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"DISPÕE SOBRE 0 ESTATUTO DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE GUARA Î T A - G O „ “

A CftMARA MUNICIPAL DE GUARAtTA APROVA E EU SANCIONO A 
SEGUINTE LEI s  ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO M U N I C Í P I O ' .

T I T U L O  I 
DO REGIME J URÍDICO 

CAPITULO ÚNICO 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art, ,  l o »  -  0 r eg i me j u r T d i c o  ú n i c o  dos s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  
do M u n i c í p i o  de G u a r a f t a ,  bem como j j  de suas a u t a r q u i a s  e 
fundações p u b l i c a s  è o E s t a t u t á r i o ,  i n s t i t u í d o  por esta  Lei , ,

■ I
P a r Íl 9 r a f  o ú n i c: o -  0 s d i s  p o s i t i v o s d o p r e s e n t e E s t a t u t o 

apl  i cam~se também aos s e r v i d o r e s  da Cet mar a M u n i c i p a l ,  cabendo ao 
P r e s i d e n t e d e s t a ,  a s a t r i b u i ç S e s v e s e r v a d a s a o P r e f  e i t o 
M u n i c i p a l ,  quando f o r  o caso«

A r t .  2o» “  Para os e f e i t o s  desta  L e i ,  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  
sSo agent es  p ú b l i c o s  Xég al mente i hvest  Î dos em c ar g o s  p ú b l i c o s ,  de 
p r o v i m e n t o  e f e t i v o  ou em ftomíssKo«

Ar t  » 3o» -  Cargo p ú b l i c o  è o c o n j u n t o  de a t r i b u i ç õ e s  e 
r  e s p o n s a b i 1 i dad e s c o n f i a d a s  a s e r v i  dor  pd b 1 i c o e gue t en ha como 
c a r a c t e r  f s t i c. a fe e s s e n c: i a » S a c r  i aç$ o p  o  r  l e i  ,  n ú m e r  o c er t o , 
denomirtação p r ó p r i a  e rémunéra« ; «(o p e l o  M u n i c í p i o »

P a !'■ á g r  a f  o ú n i c o Os ca r g os  p ú b l i c o s  s 2í o a e s s f ve i s a t o d o <r> 
os b r a s i l e i r o s  que preencham os r e q u i s i t o s  e s t a b e l e c i d o s  em l e i , ,

Art . .  4o.  -  Os c a rg os  de p r o v i m e n t o  e f e t i v o  da a d m i n i s t r a ç ã o  
p ú b l i c a  muni c i p a 1 d i r e t a ,  das a u t. a r q u i a s e d a s f  u n d a ç S e s 
p ú b l i c a s ,  bem como da Cêtmara M u n i c i p a l ,  ser  Ko o r g a n i z a d o s  em 
c a r r e i r a s „

A r t - 5 o » ~ C a r r  e i r a £ o c o n j  u n t o d e c a r g o d e m s m a n a t u r  e z a
4 s ir a b a 1 h o , o r g a n i »  d o s e m c. 1 a s s e s e h i e r a r  q u. i z a d o s s g u n d o o 
g r au  d e c o m p 1 e x » d a d e d a s t a r e f  a s e r  é s p e c t i v o s r e «ï u i s i t o s „

A r t .  6o „ -  A p l i c a m - s e  no que c o u b e r ,  aos s e r v i d o r e s  da
a Mun i c i p a 1 o s i st  ema d e c 1 a ss i f  i c a ç %o e n F ve i s d e 

-£~;c i j E i i t o s  dos c ar g o s  do E x e c u t i v o  M u ni c i p a l , .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Os v en ci ment os  dos c a r g os  da CSrnara 
‘•>u.nîc èpal náo poder&o ser  s u p e r i o r e s  aos pagos p e l o  E x e c u t i v o  
ri • jiri à c ü pa ï , para c a r g o s  d e a t r  i b u i ç 8 e s í g u a i s o u a s s e rn e 1 h a d o s -



A r t .  7o „ -  £ vedado a t r i b u i r  ao s e r v i d o r  p ú b l i c o  o u t r a s  
s. t r  t b«j I ç 3 e s a 1 è m d a & i n er  e n t e$ a o c a r 9 o d e q u e s e j  a t i 1: u 1 a r , 
s a l v a  par a  o exer c  f e i o  de car g o em c: om i ssâío , f un çã o  de c o n f i a n ç a  
er: j grupo de t r a  b a l h o .

A r t »  8 0 . ■■■■ £ p r o i b i d a  a p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s  g r a t u i t o s ,  
s a l v o  os caso s p r e v i  s t o s  e m l e i .

T I T U L O  I I
DO PROVIMENTO,  VACftNCIA, REMOÇBO E REDISTRIBUIÇÊÍQ

CAPITULO I 
DO PROVIMENTO 

5EÇB0 I 
DISPOSIÇÕES GERAIS

A r t «  9 o „ SSÍo r e q u i s i t o s  b á s i c o s  pa r a  i n g r e s s o  no s e r v i ç o  
p ú b1 i co do Muni cf  p i o "

I  a n a c i o n a 1 i d a d e b r a s i 1 e i r  a ;

I I  o gozo dos d i r e i t o s  p o l í t i c o s 1;

I I I  •••■ a qu i t açSo c om as obr  i gaç fies m i I i t ar  es e e 1 e i t or a i s ?

IV -  o n í v e l  de escol  ar  i d ade e x i g i d o  e h a b i l i t a ç ã o  leg al , ,  
q u a n d o f  o r  o c a s o , p a r a o e x er  c í c i o d o c a r  g o ?

V •••• a idade mínima de d es oi t o  anos;

VI  a p t i d ã o  f í s i c a  e m e n t a l .

$ i a .  -  Os demais r e q u i s i t o s  par a  o i n g r e s s o  e o d e s e n v o l -  
v i men t o d o ser  v i d or n a c ar  r  e i r  a ser  Si o est  ab e 1 ec i dos p e l o s  
d i s p o s i t i v o s  l e g a i s  que i n s t i t u e m  os P la n o s  de C a r r e i r a  e
V e n c i m e n t o s n a A d m i n i s t r  a ç % o P ú h 1 i c a d o H u rt i c í p i o ..

•I> 2o» As a t r i b u i ç õ e s  do c a r g o  podem j u s t i f i c a r  a e x i g ê n c i a  
d e o u 11 - o s r  e q u i s i t o s e s t a b e 1 e c i d o s e m l e i  „

% 3o» •••■ As pessoas p o r t a d o r a s  de d e f i c i ê n c i a  è assegur a do  o 
d i r e i  t o de se i n s cr  ever  em concur  so púb 1 i co par  a pr ov i me 1 i t o de 
c a r g o ,  c u j a s  a t r i b u i ç õ e s  sejam c o m p a t í v e i s  com a d e f i c i ê n c i a  de 
q 1.1 e s ã o p o i" t a d o r  a s , p a r  a a s q u a i s s e r  e s e r v a r  ã o u m p e r  c e n t u a 1 d a s 
v a g a s o f  e r  e c i d a s n o c o n c u r  ir» o „

A r t »  i® 0 p r o v i me n t o  dos c a r g o s  p ú b l i c o s  f a r - s e - á
media n t e a t o d a a '.11 o r  i d a d e c o m p e t e n t e d e c a d a P o d e r „

Par ágr  af  o >í 11 i co — 0 at o de pr o v  i ment o dever  á c o nt er  , 
ne ce s s a r  iam e n t e , a s s e g u i n t e s i n d i c a ç õ e s ,  s o b p e n a d e n u 1 i d a d e d o 
at o  e r e s p o n s a b i l i d a d e  de quem der posses

I  -  a de te r mi na ç ã o  de c ar g o  va g o ;

I I  -  o c a r á t e r  e f e t i v o  ou c o mi ssi on ado da i n v e s t i d u r a ;



III - a indicação do venc: irfiento?■

I V  -  a i nd i c a ç K o  de q u e  d  e x e r c í c i o  do c a r g o  f a r - s e - á  
■cueiulat i v ã m e n t e  com o u t r o  c a r a  o p ú b l i c o ,  q u a n d o  f o r  o caso, ,

A r  t . 1 í  -  A i nv est  i dur  a em c a r 9o púb I i co o c o r r c r á  com a 
posse.

A r t .  12 •••• B«ío formas de p r o v i m e n t o  de c ar g o  p ú b l i c o s

X nomeação?
I I  -  proitioçSo?
I I  X ■••• r  e a d a p t a ç $ o í
IV  r e v e r  são?
V •••• r e i n t e g r  a ç. «í o r
VI  -  recondução?
V I I  •••• a p r o v tí i t a m e n t o ..

SECSO I I  
DO CONCURSO PÜBLICO

A r t .  5.3 ■■■’ A i n v e s t i d u r a  em c ar g o  p ú b l i c o  de p r o v i m e n t o  
e f e t i v o  ser á  f e i t a  medi ante 'aprovação em c o n c ur s o  p ú b l i c o ,  de 
p r o v a s  ou de p r o v a s  e t í t u l o s ,  o b e d e c i d o s  a ordem de 
c 1 a s s i f  i c a ç 3! o e o p r a z o d e v a i  i d a d e d o c o n <;: u r  s o „

% i o „  -  A admissüo de p r o f i s s i o n a i s  de en s i n o  f a r - s e - á  
e x c l u s i v a m e n t e  por c o n c u r s o  de p r o v a s  e t í t u l o s .

íi> 2 o . •■■■ T e r  a o d i r e i  t o s u b j  e t i v o à n o m e a ç S o o s c a n d i d a t o s
aprov ados  d e n t r o  do l i m i t e  de vagas dos c a r g o s ,  e s t a b e l e c i d o  em
e d i t a 1 , o b e d e c i d a a o r d e m d e c 1 a s s t f  i c a ç. *í o , f  i c a n d o o s d e m a i s
r; a n d í d a t o s m a n t i d o s n o c a d a s t r  o d e r  e s e r  v a d e c o n c u r  s a d o s ..

$■ 3o.  Os c a n d i d a t o s  aprov ados  serSI o convocados A medida 
que ocor r er em vagas d e n t r o  do p r a z o  de v a l i d a d e  do concurso. .

% 4o,. 0 a t o  da convocaçl io f i x a r á  o p r a z o  par a  a posse,.

Ar*:., .1.4 •••• A apr ov ação em c o n c ur s o  ní£o g er a  d i r e i t o  à
n o m e a ç K o , m a s e s t a , q u a n d o s e d e r , r e s p e i t a r  á a o r d e m d e
c 1 a s s i f  i c a ç o d o s c a n d i d at o s h a b i 1 i t a d o s , s a 1 v o p r é v i a 
des i s t e n c i  a por escr  i t o .

Ar c.. 15 -■ 0 c o n c u r s o  p ú b l i c (o t e r á  v a l i d a d e  de at é  d o i s  anos,  
podendo sei- p r o r r o g a d a  uma ú n i c a  v e z ,  por  i g ual  p e r í o d o »

A r t  . Í6 -  Na r e a l i z a ç ã o  dos c o n c u r s o s  ser ão o b s e r va d a s  as 
s e g u i n t e s  normas b á s i c a s 5

I  -  o p r a z o  de v a l i d a d e  do c o n c u r s o  e as condiçtües de sua 
r e a l  i z a çã o  ser  St o f  i y, a d o s e m o? d i t a 1 y q u e s e r  á p u b 1 i c a d o e m j  o r n a 1 
c 5 ár i o de gr  an de c i r cu 1. aç.cio ,

I I  -  ricío se a b r i r á  novo c o n c u r s o  enquanto houver  c a n d i d a t o



ecffc-vado em c o n c u r s o  a n t e r i o r ,  com p r a z o  de v a l i d a d e  a i nd a  nSio 
£ :pii^Bdo;

I I I  -  o e d i l ' a i  de ver á  e s t a b e l e c e r  o p r a z o  de v a l i d a d e  do 
3: 373c u r s o  e as e x i g ê n c i a s  ou c o n d i ç S e s  que p o s s i b i l i t e m  a 
c c a p r o v a ç ü o ,  p e l o  c a n d i d a t o ,  das q u a l i f i c a ç õ e s  e r e q u i s i t o s  
c o n s t a n t e s  da s e‘s p e t: i f  i c: a ç 8 e s d o c a r  g o »

SEÇKO I I I  
DA NOMEAÇBO

A r t ,. í  7 A n o m e a ç o f  a r -  s e •••• á ü

I -  em c a r á t e r  e f e t i v o »  quando se t r a t a r  de c a r g o  i s o l a d o  ou 
de c a r r e i r a ?

I I  -  em com i ssv-ío, par a  c a r g o s  de c o n f i a n ç a ,  de l i v r e  
exoneração?

A r t .  i 8 -  A n o m e a ç cí o pa r a  c a r  g o i s o 1 a d o o u d e c a r r  e i r  a 1 
depende de p r é v i a  h a b i l i t a ç & o  em c o n c ur s o  p ú b l i c o ,  o be d e c i d o s  a 
ordem de c l a s s i f i c a ç ã o  e : o prasío de sua v a l i d a d e .

A r t  o 19 -■ I  n d é p e n d e r á d e c o n c u r  s o a n o m eaç«£ o p a r a c.: a r  g ti s e m 
comisseio,  d e c l a r a d o s  em lfei de l i v r e  nomeação e exoneração»

P a r á g r a f o  ú n i c o  A nomeação a que se r e f e r e  e s t e  a r t i g o  
dependerá -  sempr-e—  de— hab il,.i t aç^o c o m p a t í v e l  e n e c e s s á r i a  ao 
d esemp en h o d as ai. r  i b u i ç Bes i n eren t es ao c a r  g o

SEÇKO IV 
DA POSSE E DO EXERCÍCIO

A r t ,  20 Posse à a ace i t açvKo e x p r es s a  d'as a t r  i bu i ç£Ses , 
d e v e r e s  e r e  sp on s a b i 1 id ades i ne r e  nt e s ao c a r g  o p ú b l i c o ,  com o 
c o m p r  o m i s s o d e b e m s e r v i r  , f or mal  i z a d a c o m a a s s i n a t u r  a d o t e r  iv< o 
p e l a  aut or i d a d e comp eten t e e p e l o  e m po s s a d o „

'iS ío„  -  A posse o c o r r e r á  no p r a z o  de t r i n t a  d i a s ,  c o n t a d os  
d a p u b I t a ç a o d o a t o d e p r  o v i m e n t o , p r  o r r o g á v e 1 p o r m a t s t r  i n t a 
d i a s , a r e q u e r i me n t o d o i n t er e s sa d o , h a v  e ri d o mo t i vo j  u s t i f  i c a d o ..

$ 2o.  -• A posse poderá d a r - s e  medi ante p r o c u r a ç ã o  
espec f f  i ca

S 3o,. -  Só h a v er á  posse nos casos de p r o v i m e n t o  de c ar go  por 
^omeaç ãio.,

% 4o „ •••• No a t o  da posse o s e r v i d o r  
o b r i g a t o r i a m e n t e ,  d e c l a r a ç ã o  quanto ao e x e r c í c i o  ou 
- a r  go,  empr ego ou f  unç «ío púb 1 i ca , i nc 1 us i ve ernpr ego 
p á b l i c a  ou so c i e d a d e  de economia mista, .

9> 5o „ -  No a t o d a p o s s e o s e r v i  d o r n o m e a d o p a r a c a r g o 
c e n t s s i o n a d o  de direçüSo e assessorament o s u p e r i o r e s  a p r e s e n t a r á ,

a p r e s e n t a r á , 
nSío de o u t r o  

em empresa



z.z.r i gat  or  i ament e , d e c l a r a ç ã o  dos bens e v a l o r e s  que c o n s t i t u e m  
£■£ a p a t r  i môn i o „

5> 6o „ -  Ocor r  <:■:■ n i:l o h i pót ese de ac: umu 1 ação pr  o i b i da , a posse 
ss^á suspen s a a t ê q u e , r e s p e i t a d o s o s p r a z  os f i x a d o s  n o 9> i  o . 
d e s t e  a r t i g o ,  se comprove a i n e x i s t ê n c i a  d a q u e l a .

íi 7o,  -  Será d e c l a r a d o  sem e f e i t o  o at o  de p r o v i m e n t o ,  se a 
posse não o c o r r e r  no p r a z o  p r e v i s t o  no $ l o .  d e s t e  a r t i g o .

Ar t 2 :i. -- A posse em car  go púb 1 i co dep er>der á de p r e v i a  
i n s  p e ç ã o p e 1 a J  u n t a H è d i c a d o M u n i c í p i o .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Só poderá ser  empossado aquel e  que f o r  
j  ’.i 1 g a d o a p t o f  í s i c a e m e n t a 1 m e n t e ,  p a r a o e x e r  c í <:: i o d o c a r g o .

Ar i , ,  22 -  Cabe à a u t o r i d a d e  competente que der  posse 
v e r i f i c a r ,  sob pena de r e s p o n s a b i l i d a d e ,  se foram s a t i s f e i t a s  as 
c o n d i ç c5 e s 1 e g a i s .  . -

: I
A r t .  23 -  E x e r c í c i o  è o e f e t i v o  desempenho p e l o  s e r v i d o r ,  

das a t r i b u i ç õ e s  do c ar g o  p ú bl i c o , ,

$ 1.0 . -  i* de t r i n t a  d i a s  o p r a z o  pa r a  o s e r v i d o r  e n t r a r  em 
e x e r c í c i o , c o n t a d o s »

I. -  da data da p u b l i c a ç & o  o f i c i a l  do St o,  nos casos de 
r  e i n t e g r a ç a o , r e  a d a p t a ç ã o e r e v e r  s 21 o y

I I  da data da posse nos demais casos«

% 2o.  -  Será exonerado o s e r v i d o r  empossado que não e n t r a r  
em e x e r c í c i o  no p r a z o  p r e v i s t o  no p a r á g r a f o  a n t e r i o r .

’:lj 3o . -• A a u l  or  i d a d e c o m p e I: e n t e d o ó r  g ã o o  u  en t i d a d e p a r  a 
onde o s e r v i d o r  f o r  de s i g n a d o  compete d a r - l h e  o e x e r c í c i o .

$ 4 o . -• 0 s e f  e i t o s f i n a  n c e t r o s d a n o m e a ç ã o s o rn e n t e t e r ã o 
v i g ê n c i a  a p a r t i r  do i n í c i o  do e f e t i v o  e x e r c í c i o . .

A r t .  24 -  0 i n í c i o ,  a suspensão,  a i n t e r r u p ç ã o  e o r e i n i c i o  
do e x e r c í c i o  serão r e g i s t r a d o s  no c a d a s t r o  f u n c i o n a i  do s e r v i d o r , .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Ao e n t r a r  em e x e r c í c i o ,  o s e r v i d o r  
a p r e s e n t a r á  ao ór gão competente os documentos n e c e s s á r i o s  ao 
assentamen t o i ndi  v i d u a 1 „

A r t .  25 -  Ü s e r v i d o r  t e r á  e x e r c í c i o  no ó r g ã o ,  a u t a r q u i a  ou 
f u n d a ç ã o  e m q u e  f o r  1 o t a  d o .

A r t .  26 - o s e r v i d o r  não poderá ausent ar ...se do M u n i c í p i o ,
w a  estudo ou missão de q u a l q u er  n a t u r e z a ,  com ou sem 
v e n c i m e n t o ,  sem p r é v i a  a u t o r i z a ç ã o  do Chefe do Poder E x e c u t i v o ,  
c a  do Chefe do Poder L e g i s l a t i v o ,  de acordo com a l o t a ç ã o  do 
s s r v i d o r .

i

v



. 2 7 - 0  s e r v i d o r  pr es o p r e v e n i  i v ãment e ,  em f l a g r a n t e  ou 
•£- v i r t u d e  tie pronúnc i a ,  ou a i n d a ,  condenado por  c r  i me

-  5' í  - » ’ruçáve 1 , ser  á a f a s t a d o  do e x e r c í c i o  do c a r g o ,  a té  d e c i s ã o  
f :~'ül passada em j u l g a d o ,

SEÇBO V
DA JORNADA DE TRABALHO E DA FREQUÊNCIA AO SERVIÇO

A r t »  28 -  A j o r n a d a  normal  de t r a b a l h o  do s e r v i d o r  p ú b l i c o  
n u m i c i p a i , exc e t o  os casos p r e v i s t o s  em l e i ,  será  de q u a r e n t a  
e q u a t r o  h o r a s  semanais, ,

'& " í o . -  Os h o r á r i o s  de f u n ci on a m e n t o  dos érgí íos da 
P r  e f  e i t u r a e C & m a r a H u n i <:: i p a 1 s e r  K o f  i x a d o s p o r a t o d o s Ch e f  s 
dos resp ect i v o s P o d e r e s *

% 2o.  Além do cumprimento da j o r n a d a  normal  de t r a b a l h o ,  o 
e x e r c í c i o  de c ar g o  em comissão ou f unção de c o n f i a n ç a  
e x i g i r á  do seu ocupante d e d i c a ç ao  i n t e g r a l  ao s e r v i ç o ,  podendo 
ser  convocado sempre que houver  i n t e r e s s e  da a d m i n i s t r a ç ã o ,  sem 
d \ i" e i t o ao a d i c i on a 1 p or ser  v i ç o  ext  r a or d i n ár i o « oh ser  va d o o 
d i s p o s t o n o a r t » 9 9 d e s l  e E s t a t. u t o

A r t „ 2 9 •••■ P o d e r á h a v e r p r  o r r  o g a ç a o d a d u r a ç a o n o r m a 1 d o 
t r a b a l h o ,  por n e ce s s i d a d e  do s e r v i ç o  ou mot i vo  de f o r ç a  m a i o r »

P a r á g r a f o  ú n i c o  -- A p r o r r o g a ç ã o  de que t r a t a  o " ca p u t "  deste  
a r t i g o  será  remunerada e n<So poderá u l t r a p a s s a r  a j o r n a d a  b á s i c a  
semanal nem o l i m i t e  máximo de dez hor as  d i á r i a s ,  s a l v o  casos de 
j  o r n a d a (•: ; sp e c i a 1 „

A r t »  30 ■■■■ A t e n d i d a  a c o n v e n i ê n c i a  do s e r v i ç o ,  ao s e r v i d o r  
que s e j a  e s t u d a n t e  s e r á  co n c e d i do  h o r á r i o  e s p e c i a l  de t r a b a l h o ,
o b s e r  v  a d a s  a s s e g u i n t e s c o n d i ç $ e s “

I  •• comprovação da i n c o m p a t i b i l i d a d e  dos h o r á r i o s  das a u l a s  
corn o do s e r v i ç o ,  medi ante a t e s t a d o  f o r n e c i d o  p e l a  i n s t i t u i ç ã o  de 
e n s t n o , o n d e e s t e j  a m a t r i c u 1 a d o ;

I I  -  a p r e s e nt a ç ão  de a t e s t a d o  de f r e q u ê n c i a  mensal ,  
f o r n e  c i d o p e 1 a i n s t i t u i ç 5Í o d e e n s i n o »

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  0 h o r á r i o  e s p e c i a l  do e s t u d a n t e  ruí o dá ao 
s e r v i d o r  o d i r e i t o  a d i m i n u i ç ã o  da j o r n a d a  semanal de t r a b a l h o »

A r t .  3.5. -  N a o h a v e r á  e p  e d i e n t e n a s r  e p a r i  i ç u e s p ú b 1 i c a s d o 
M u n i c í p i o  aos sábados e domingos,  s a l v o  em <!>rg&o ou e n t i d a d e  
c u j o s  s e r v i ç o s ,  p e l a  sua n a t u r e z a ,  e x i j a m  a p r e s t a ç ã o  dos 
s e r  v i  ç os n e s t e s  d i as »

P a r á g r a f o  ú n i c o  •••• Poder á 1 ker  compensado o t r a b a l h o  p r e s t a d o  
sos sábados e domingos,  com o c o r r e s p o n d e n t e  descanso em d i a s  
ú t e i s  d a s e m a n a , g a r  a n t in d o s e p e 1. o m e n o s , o d e s  c a n s o e m u m



A r t .  32 -  A f r e q u ê n c i a  dos s e r v i d o r e s  s e r á  apurada a t r a v é s  
de r e g i s t r o ,  a ser  d e f i n i d o  pe' ia a d m i n i s t. r  a ç «í o , p e So q u a ‘1 s e 
v er  i f  i car S o  d i ar  i ament e , as e n t r a d a s  e s a f d a s ,

A r t .  33 -  Compete ao c h e f e  imed i at o  do s e r v i d o r  o c o n t r o l e  e 
a f i s c a l i z a ç ã o  de sua f  requênc i a , sob pena de r e s p o n s a b i l i d a d e  
f u n e i  o n a l .

S. i o  „ ~ A f a l t a  de r e g i s t r o  de f r e q u ê n c i a  ou a p r á t i c a  de 
açoes que vi sem a sua b u r í a *■ p e l o  s e r v i d o r ,  i m p l i c a r á  na adoção 
o b r i g a t ó r i a  das p r o v i d ê n c i a s  r iecessár  i as á a p 1 i c a ç 51o de pena 
d í sc t p 1 i nar

5 2o« S a l v o  oííP casos expr essamente p r e v i s t o s  n e s t e
E s t a t u t o ,  é vedado d i s p e n s a r  o s e r v i d o r  do r e g i s t r o  do ponto  e 
abonar  f a l t a s  ao s e r v i ç o ,  além de duas em cada mês medi ante 
. just i f  i caçi=io..

SÊÇHO VI  
DO ESTàGIO PROBATÓRIO

Art. ,  34 Ao e n t r a r  em e x e r c í c i o ,  o s e r v i d o r  nomeado par a
c a r  g o d e p r  o v i m e n t o e f e t i v o  f i c a r á  s u j  e i t o a e s t  à a i o p r  o b a t õ r i o 
por um per todo de d o i s  anos,  d u r a n t e  o qual  sua a p t i d & o  e 
c apac i da d e  ser  cio o b j e t o  de a v a l i a ç ã o  pa r a  o desempenho do c a r g o ,
o b s e I- v a d o s o s s e gut n t e s r e q u i s i t o s s

I - a s s i du idades
I I •••• d i sc i p 1 i n a p
I I I  -  cap aci  d ade de í ni  c i a t i v a 5
I V p I- o d u t i v i d a d e ?
U -  responsab i 1 i d ade..

Art . .  35 -  D u r a n t e  o p e r í o d o  de cumprimento do e s t á g i o  
p r o b a t ó r i o ,  o s e r v i d o r  n a o poderá a f a s t a r - s e  do c a r g o  para 
q u a 1 q u e r  f  i m, s a 1 v o p a r  a g o z o d e 1 i <:: e r> ç a p a r  a t r a t  a m e n t o d e s a ú d e 
e p o r a c i d e n t e d e s e r  v i ç o , 1 i c e n ç a à g e s t a n t e ,  l i  c e ri ç a 
p a t e r ti i d a d e , f  ér i a s , 1 u t o o u g a 1 a .

! ;
Art . .  36 -  Compete ao c hef e  imed i at o  o acompanhamento do 

s e r  v ido r  e m e s t á g i o p r  o b a t ó r i o , d e v e n d o , s o b p e n a d e e x o n e r a ç 21 o 
d o c a r  y o e m c o m i s s «i o o u d i s p e n s a d a f  u n ç «í o d e c o n f  i a n v. a r 
p r o n u n c i a r - s e  s obr e  o a t e n di men t o  dos r e q u i s i t o s  e s t a b e l e c i d o s  no 
a r t .  34 d e s t e El! s t a t u t o »

1f> i o »  -  A a v a l i a ç ã o  f i n a l  do s e r v i d o r  será  promov i da no 
décimo o i t a v o  mês do e s t á g i o  e encaminhada ao órg«ío de Pessoal  
da P r  e f  e i t ur a ou d a CSmar a Mun i c S p a í > c on f  or  me o t:: a s o .,

3> 2o.  -  A a v a l i a ç ã o  da c h e f i a  i med i at a  a p r e c i a d a  em c a r á t e r  
f i n a l  p e l a  a u tor  i d a d e c o m p e t e h t e , q u e d e c i d i r á s o b r e a e >; o n e r a ç a o 
eu a manutenção d o se r v id o r «

5 3o.  -  Se a a u t o r i d a d e  a que sé r e f e r e  o p a r á g r a f o  a n t e r i o r  
i s a s  i der  ar  acon se 1 h áve i a exon er aç êío d o ser  v i d or , an t es d o seu



pronunci ament o  f i n a i ,  conceder á  ao s e r v i d o r  o p r a z o  de c i n c o  d i a s  
pa r a  a p r e s e n t a çã o  de sua d e f e s a ,

5 4o.  -  De posse da defesa do s e r v i d o r ,  a a u t o r i d a d e  
competente d e c i d i r á  no p r a z o  máximo de at é  t r i n t a  d i a s  a n t e s  de 
f i n d a r  o e s t á g i o  p r o b a t ó r i o ,  s obr e  a exoner ação ou manutenção do 
mesmo no s e r v i ç o  p ú b l i c o  m u ni c i pa l . .

$ 5o-  -  F i n d o  o p r a z o  de d o i s  anos,  mesmo sem a av a l  t açíito, o 
s e r v i d o r  t o r  n a r •••- s e -  á e s i; á v e 1 „

SEÇBO V I I
DA ESTABI LI DADE

I
A r t .  37 •••■ Scío e s t á v e i s ,  após d o i s  anos cie e f e t i v o  e x e r c í c i o ,  

os s e r v i d o r e s  nomeados em v i r t u d e  de c o n c u r s o  p ú bl i c o, ,

A r t „ 38 -  0 s e r v i d o r  e s t á v e l  só p e r d e r á  o c a r g o  em v i r t u d e  
de sen t ença  j u d i c i a l  t r a n s i t a d a  em j u l  gado ou de p r oc e s s o  
a d m i n i s t r a t i vo d ist:: i p 1 in a r  e m q u e 1 h e ’ t e n h a s i d o a s s e g u r a d a a m p 1 a • 
d e f e s a „

SEçftO V I I I  
DA PROMQÇBO

Art , ,  39 -  Promoç&o è o p r o c e s s o  de movimentação do s e r v i d o r  
na c a r r e i r a  em s e n t i d o  de p r o g r e s s ã o  h o r i z o n t a l  e em s e n t i d o  de 
p r o g r e s s ã o  v e r t i c a l , .

% l o .  -  P r og r e s s ã o  h o r i z o n t a l  è a passagem do s e r v i d o r  de 
m a r e f  e r £ n c í a p a r  a ou t r  a i me d i at  a me n t e s u p e r  i or  á q u e 1 a em q u e s e 

e n c o n t r a ,  d e n t r o  da mesma c l a s s e  de cargo, ,

$ 2o.  -■ P r o g r e s s ã o  v e r t i c a l  é a passagem do s e r v i d o r  de uma 
c l a s s e  para o u t r a  i mediatamente s u p e r i o r  àquel a  em que se 
en c o n t r a  , den t r o  do mesmo carg  o „

T> 3o-  -  Os r e q u i s i t o s  ou c r i t é r i o s  pa r a  a promoçSio f u n c i o n a l  
serBío e s t a b e l e c i d o s  por  l e i  que f i x a r á  as d i r e t r i z e s  do s i st ema 
de c a r r e i  ra do s e r v  i dor  p ú b 1 i co muni c i p a 1 »

Ar t  „ 4® •••• A promoção em s e n t i d o  de p r o g r e s s ã o  h o r i z o n t a l  
d a r - s e - á  por :

I  -- m e r e c i m e n t o , a c a d a d o í s a n o s ? m e d i a n t e a p r o v a ç íi o e m 
a v a l i  ação de desempenho do s e r v i d o r  em suas a t i v i d a d e s ,  i n c l u i n d o  
a p a r t i c i p a ç ã o  e f e t i v a  com a p r o v e i t a m e n t o  em c u r s o s  de 
a t u a I i z  a ç 51 o , a p e r  f  e i ç o a m e n t o o u a p r i m o r  a m e n t o p r o f  i s s i o n a 1 
programados p e l o  M u n i c í p i o  não computados pa r a  promoçSo em 
s e n t i d o v e r t i c a I ?

I I  -  a n t i g u i d a d e ,  a cada q u a t r o  anos,  independentemente de 
q u a 1 q u e r  ava l  i a ç «i o »

A r t „ 4 .í. •••• A a v a 1 i a ç 8 o d e d e s e m p e n h o , p a r a o s e f  e i t o s d e s t e



l ís t sc  wto é o i n s t r u  m e n t o  d e s t i n a d o  a a f  e r i r  a a t u a ç ã o d o s e v v i d a r  
~ -  -es-s' :?enho de suas a t i v i d a d e s .

3 1©. ~ A a v a l i a « S i o  de desempenho s e r á  apurada em p o n t o s ,  
i s - E ^ í o  o s e r v  i d o r a t i n g i r ,  no m f n i m o , s e t e n t a p o r  c e n t o ti e 
=■■= 'C-VE 51 ament o »

2 o„ -  Os c r i t é r i o s  de a v a l i a ç ã o  de desempenho ser ão 
- s f i n i d o s  em l e i  que d i s p o r á  sob r e  o p l a n o  de c a r r e i r a  e 
»e-ncimentci d o ser  v i d or  p ú b 1 i c o inun i t: i p a 1 „

A r t „ 42 -  Os dados da a v a l i a ç ã o  de desempenho dos s e r v i d o r e s  
s er  ao c o l e t a d o s  a n ua l men t e ,  no âmbi to  de cada uni dade de cada um 
dos Poderes do M u n i c í p i o ,  por  uma comi ssão a ser  d e s i g n a d a  por 
a t o  dos Chefes cios r e s p e c t i v o s  Poderes e encaminhados ao s e t o r  
competente para a f e r i r  os r e s u l t a d o s  e d e t e r m i n a r  a consequent e  
p r  om oç ã o , n a «'■ p oc a o p o r t u n a «

A r t „  43 A promoção em s e n t i d o  de p r o g r e s s ã o  v e r t i c a l  
d a r - s e - á  desde que sejam s a t i s f e i t a s ,  s i mu l t a n e a m e n t e ,  as 
segu i n t e s c on d i ç £>es s

I  -  a t e n di men t o  dos r e q u i s i t o s  b á s i c o s  de e s c o l a r  i d ade,  
p r e v i s t o s  no p i a n o  de c a r r e i r a  e v e n c i m e n t o s  do s e r v i d o r  p ú b l i c o  
rnun i c i pal  ?

I I  -• t r e s a n o s , , n o m í n i m o , d e p e r m a n ê n c i a n a c 1 a s s e d e c a r g o 
que ocupe?

I I I  -  r e s u l t a d o  f a v o r á v e l  na ú l t i m a  a v a l i a ç ã o  de desempenho?

I V  apr ov ação em a v a l i a ç ã o  i n t e r n a  c o n s t i t u í d a  de provas. .

Ar t  » 44 A aval  i ação a que se r e f e r e  o i n c i s o  IV deste  
a r t i g o  ser á  apurada em pont o s»  devendo o s e r v i d o r  a t i n g i r ,  no 
rnín i mo, set ent  a por c e n t o  de a p r6ve i tament o .

Ari : »  45 -  A passagem do s e r v i d o r  de um c a r g o  pa r a  o u t r o  
dar ~se~á medi ante h a b i l i t a ç ã o  em c o n c u r s o  p ú b l i c o »

SEÇBO IX 
DA READAPTAÇÃO

A r t  . 46 -  Readaptação è a i n v e s t i d u r a  do s e r v i d o r  em c ar g o  
de a t r i b u i ç õ e s  e r e s p o n s a b i l i d a d e s  c o m p a t í v e i s  com a l i m i t a ç ã o  
c;ue tenha s o f r i d o  em sua c apaci dade f í s i c a  ou ment al »  v e r i f i c a d a  
eD i nspeção iwéd i ca o f  i c. i al  do Mun i c íp i o

4 í  o „ -  S e j  u 19 a d o i n c a p a z p a r a o s e r v i ç o p úb 1 i <:: o , o 
" s a d a pt a n d o  se r á  a p ose nt a  d o -

5 2 o.  -• A r e ad a p t a ç ã o  será  e f e t i v a d a  em c ar g o  de c a r r e i r a  
a t r  í b u i ç 3 e s a f  i n s , o b s e r v  a d a a h a b i 1 i t a ç ã o e v, i g i d a ..

$ 3oo -  Em caso de i n e x i s t ê n c i a  de c a r g o  de mesmo n í v e l  de



v s ~ " * ■ s jí t o q »1 e comporte  a r e a d a p t a ç ã o ,  e s t a  p o d e r  á e f  et i v a r  ■••• s e e m 
; ? r g o  c rj  J a c l a s s e  c o r  responda.  <3 v e n c i m e n t o m a i s a p r  o x i m a d o a o 
; è r 9o tíe or igem»

SEÇÃO X 
DA REVERS&O

A r t  » 47 - ' R e v e r s ã o  é o r e t o r n o  à a t i v i d a d e  de s e r v i d o r  
aposentado por  i n v a l i d e z ,  quando,  p e i a  J u n t a  Médica do M u n i c í p i o ,  
forem d e c l a r a d o s  i n s u b s i s t e n t e s  os m o t i v o s  d e t e r m i n a n t e s  da 
aposent  a dor i a „

$ i o « -  Para que a r e v e r s ã o  se e f e t i v e ,  è n e c e s s á r i o  que o 
a p o s e n t a d o -

I ■■■■ n a a t e n h a c o m p 1 e t a d o s e t e n1 a a n os d e i d a d e ,

I I  n a o c ont e  com rnais de t r i n t a  e c i n c o  anos de s e r v i ç o ,  
i r t c 1 u f n d o o t em p o d a i n a t i v i d a d e , s e d o_. se o m a s c u 1 i n o ,■ cs u t r  í n t a 
anos,  se do sexo feminino. ,

$ 2o» No caso de s e r v i d o r  do m a g i s t é r i o  ocupante do car go  
de p r o f e s s o r , os l i m i t e s  e s t a b e l e c i d o s  no i n c i s o  I I  do p a r á g r a f o  
a n t e r i o r  serão de t r i n t a  anos para o sexo m a s c u l i n o  e de v i n t e  e 
c i n c o  para o sexo femi ni mo»

Ar t . 48 •••■ A '  r e v e r s ã o  dar - s e - á , a p e d i d o  ou de o f í c i o ,  no 
mesmo c a r g o  em que se deu a a p o s e n t a d o r i a  ou naquel e  em t i v e r  
s i d o t r a n s f  or m a d o ..

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  E n c o n t r a n d o - s e  p r o v i d o  esse c a r g o ,  o 
s e r v  i d or exer  c er  á su as a t r  i b u i ç 8es c omo exced en t e , at i- a
o c o r  r ê n c i a d e v a g a .,

SEÇBO XI  
DA REINTEGRAÇÃO

A r t »  4 9 . -  R e i n t e g r a ç ã o  è a r e i n v e s t i d u r a  do s e r v i d o r  e s t á v e l  
no c a r g o  a n t e r i o r m e n t e  ocupado,  ou no c a r g o  que f o r  t r a n s f o r m a d o ,  
quando i n v a l i d a d a  a sua demissão por d e c i s ã o  a d m i n i s t r a t i v a  ou 
j  u d i c i a 1 r c o rn r  e ss a r c  i ment (!) de todas as van t ag en s „

$ l o .  -  Na h i p ó t e s e  do c ar g o  t e r  s i d o  e x t i n t o ,  o s e r v i d o r  
f i c a r á  em d i s p o n i b i l i d a d e »  obse r vado  o que d i spfte o art . .  51 d e st e  
Est  at ui: o «

'f. 2o.  -  E n c o n t r a n d o - s e  p r o v i d o  o c a r g o ,  o seu e v e n t u a l  
ocupant e  s e r á r e conduz i d o ao c ar g o d e o r i  g em, sem di r e  i t o a 
i n d e n i z a ç ã o ,  ou a p r o v e i t a d o  em o u t r o  c a r g o ,  ou a i n d a ,  p o st o  em 
ci i spon i b i 1 i d ade „

SEÇBO X I I  
DA RECONDUÇÃO

A r t »  -  Recondução é o r e t o r n o  do s e r v i d o r  e s t á v e l  ao



c a r g o  a n t e r  io r  m e n t e o c u p a d o e d e c d r  r e r  á d e i n a b »1 i t a ç $ o e m 
e s t á g i o  p r o b a t ó r i o  r e l a t i v o  a o u t r o  c a r g o »

P a r á g r a f o  ún i co -  E n c o n t r a n d o - s e  p r o v i d o  o ca r g o  de or igem,
o s e r v i d o r  será a p r o v e i t a d o  em o u t r o  de a t r i b u i ç õ e s  e ven ci ment o  
c o m p a t í v e i s  com o a n t e r i o r m e n t e  ocupado ou p o st o  em 
d i s p o n i b i l i d a d e  remunerada,  nos t e rmo s d a l e i . .

SEÇÃO X I I I  
DA DI S PONI BI L I DAD E E DO APROVEITAMENTO

A r t . .  5 í  -  E x t i n t o  o c a r g o  ou d e c l a r a d a  a sua d e s n e c e s s i d a d e ,
o s e r v i d o r  p o d te r á s e r c o 1 o c a d o em d i s p o ti i b i 1 i d a d e r  e m u n e r a d a , n o s 
termos da l e i -

A r t .  52 -■ 0 r e t o r n o  à a t i v i d a d e  de s e r v i d o r  em 
d i s p o n i b i l i d a d e  f a r - s e - á  no i n t e r e s s e  do s e r v i ç o  e por i n i c i a t i v a  
da a d m i n i s t r a ç ã o ,  medi ant e  a p r o v e i t a m e n t o  o b r i g a t ó r i o  em c a r g o  de 
a t r i b u i ç õ e s  e v e n c i m e n t o s  c o m p a t í v e i s  com o a n t e r i o r m e n t e  
o c u p a d o „

P a r á g r a f o  ú n i c o  0 órgSÊo de pessoal  promoverá o imed i at o  
a p r o v e i t a m e n t o  de s e r v i d o r  em d i s p o n i b i l i d a d e ,  quando o c o r r e r  
vaga nos órgSos ou e n t i d a d e s  da A d m i n i s t r a ç ã o  do M u n i c í p i o .

A r t «  53 0 a p r o v e i t a m e n t o  de s e r v i d o r  que se e n c o n t r e  em 
d i s p o n i b i l i d a d e  há mais de do*:e meses,  dependerá cie p r é v i a  
comprovação de sua c ap a c i da d e  f í s i c a  e m e n t a l ,  p e l a  J u n t a  Médica 
do M u n i c í p i o .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  V e r i f i c a d a  a i n c ap a c id a d e  d e f i n i t i v a ,  o 
s e r v i  dor em di sponi  b i 1 idade será  aposent  ado.

A r t .  54 -  Será d e c l a r a d o  sem e f e i t o  o a p r o v e i t a m e n t o  e 
cassada a d i s p o n i b i l i d a d e  se o s e r v i d o r  nSío e n t r a r  em e x e r c í c i o  
no p r a z o  l e g a l ,  s a l v o  por  m ot i vo  de doença comprovada p e l a  J u n t a  
Mèdi c a do Muni c í p i o .

CAPÍTULO I I
DA VACftNCIA

A r t - 5 5 A V a cSn c ta è • a a b e r  t u r  a d e c i a  r o n o Q u a d r o d e
Pessoal  do s e r v i ç o  p ú b l i c o ,  p e r m i t i n d o  o p r ee n c h i m e n t o  do c a r g o  
v a 9 o e d e c o r r  e r á t i e "

I  - exoneraçcioí
I I  -  demisscio?
I I I  promoção?
IV •••• r  e a d a p t a ç ?{o ;
V a p o s e n t »  d o r  i a •;
V I  -  p o s s e e m o u t r o c a r g o i n a c u m u 1 á v e 1 5
V I I - f  a 1 ec i m e n t o ?
V I I I  -  perda do c a r g o  por d e c i s ã o  j u d i c i a l . .



&!T t » 5é -  A exoneração de c ar g o  e f  t i v o ct a r  -  se ■■■•« a p e d i d o d o 
s e r v » d s ?  ou de of  Tt: iot

P a r á g r a f o  ú n i c p  *• A exoneraç&o de o f  f c i o d a r - s e - â s

I  -  q u a n d o n Ko s a t i s f e i t a s  a s c o n d i ç d e s d o e s t ág i o 
prol sat  ér  i o ;

I I  ••■• q u a n d o o s e r v i d o r n S o t o m a r p o s s e o u d e i x a r d e e r i t r a r 
era e e r  c í i o n o s p r a 2 o s es t a b e 1 e c i d o s n s t  e E s t a t u t o ..

A r t .  57 -  A exoneraç&o de c ar go  em c o u i í s b I d d a r - s e ' - á s

I •••• a j  u f 2 o d a a u t o r  i d a d e c omp e t e n i  e s

I  1 - a p e d i d o t:l o p r Ò p r i o s e r  v i d or  .

A r t .  58 •■■■ Demissão í  o d e s l i g a m e n t o  do s e r v i d o r  em raz&o de 
m a n i f  e s t a ç ri o u n i 1 a t e r a .1 d a A d 111 i n i s t r  a ç $ 0  P ú b 1 t c a

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  D a r - s e - â  a demi ssão pa r a  p u n i r  o s e r v i d o r  
quand o p r at i car- os at os pr  e v i s t o s  no ar  t . i  55 dest  e Est  at ut o „

CAPÍTULO I I I  
DA MOVIMENTAÇÃO 

SEÇÃO I 
DA REMOÇÃO

A r t .  5? •••• RemoçSo è a movimentação do s e r v i d o r  p ú b l i c o  no 
í-ímbito de um mesmo ôrgSo ou enti idade ou de uma funçeío pa r a  o u t r a  
n o 111 e s fii o c a r g o d  e o f  í c i o o u a p e d i d o » o b s e r  v a d o o i n1 e r e s s e d o 
ser  v í ç. o „

SEÇÃO I I  
DA REDISTRI BUI ÇÃO

A r t .  <?>® -- Red i s t r  i bu í ç&b é o de sl ocamen t o  do s e r v i d o r  
p ú b l i c o »  com o r e s p e c t i v o  C a r g o ,  pa r a  o quadro de pes soal  de
o u t r  o ò r g & o o u e n t  i d a cf e d o '• m e s m o P o der , c u j  o s P1 a n o s d e G a r r  e i r a 
e Venci mentos sejam idfènttcOS/ obser vando sempre o i n t e r e s s e  da 
a d m i n i s t r a ç ã o .  •

% i o .  -  A r eci.í St r í bu i ç&o d a r - s e - á  e x c l u s i v a m e n t e  par a  
a t e  n d er  às n e t: e s s í d a d e s de s e r v i ç o ,  i n c l u s i v e  n o s c a s o s d e 
r e o r g  a n i a ç «í o , e x 1  i n ç cí o o U c: r  i a ç â‘ o d e ú r y íS o  o  u  e n t i d a d e ,

íii 2 o.  -  No caso . de e x t i n ç ã o  de ór gã o s  ou e n t i d a d e s  os 
s e r v i d o r e s  que n So puderem ser  r e d i s t r i b u í d o s  s erSio c o l o c a  dos em 
d i s p o n i b i l i d a d e »  a i è seu a p r o v e i t a m e n t o  na forma do art . ,  52 d e s t e  
E s t a t u t o .



SEÇ80 I I I  
DA CESSBO

A r t .  ó í  ~ Cessão ê o a f a s t a me n t o  do s e r v i d o r  p ú b l i c o  pa r a  
t e r  e x e r c í c i o  em o u t r o  érg«ío ou e n t i d a d e  da a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  
i n c 1 us i ve do pr  ôpr i o Muh i c í p í o »

3> í o .  -  - D u r a n t e  o p e r í o d o  de cessão o 8nus da remuneração 
s e r á  do òrgi ío ou e n t i d a d e  c e s s i o n á r i a «

S 2o.  E x p i r  a do o p r a z o  d e c e s s S o , o s e r  v i d o r  d e v e r á s e 
a p r e s e n t a r  ao <!>rg$o ou e n t i d a d e  de o r i g em no d i a  ú t i l  i m e d i a t o ,  
independentemente de q u a l q u e r  o u t r a  f o r m a l i d a d e »

$ 3o» Es t ando  o s e r v i d o r  em e x e r c í c i o  f o r a  do m u n i c í p i o ,  o 
p r a z o  a que se r e f e r e  o p a r á g r a f o  a n t e r i o r  poder á ser  p r o r r o g a d o ,  
desde que n«(o u l t r a p a s s e  dez d i a s ,  a c o n t a r  da da t a  f i n a l  do 
per  iodo d a c e s s & o .

Ar t  „ 62 •••• ü a t o  de cessSo para érgUSio ou e n t i d a d e  de o u t r a  
e s f e r a  de g ov e r no  ou de um para o u t r o  Poder do M u n i c í p i o ,  è de 
c o m p e t & n c i a d o P r  e f  e i t o o u d o P r e s i d e n t e d a C 'à m a r  a H u n i c i p 'a 1 ,• d e 
a c o r d o c o m a 1 o t <-x ç $ o d o s e r v i d o r .

T Í T U L O  Í I Í  
DOS D I R E I TO S  E VANTAGENS 

CAPÍTULO I 
DO VENCIMENTO E DA REMUNERAÇÃO

A r t .  63 Venci mento  é a r e t r i b u i ç ã o  p e c u n i á r i a  paga ao
s e r v i d o r  p e l o  e f e t i v o  e x e r c í c i o '  de c a r g o  p ú b l i c o ,  com v a l o r  
f i xado em l e i „

$ í o .  -  N e n h um s e r v  i d o P r  e c e b e r: á , a t í t u. 1 o d e v e n c i m e n t o , 
i rnport Snci  a i n f e r i  or ao s a l á r i  o m í n i  mo.

f> 2o„ - tt vedada a v i ncul  ãçcío ou e q u i p a r a ç ã o  de v e n c i m e n t o .

A r t .  6 4 jiJleifi .uneraç«io é o ven ci ment o  do c a r g o  e f e t i v o  ou 
e m c o m i s s ví o , a c r e s i d o d a s v a n t ag e ns p e c u n i á r i a s ,  p e r m a ri e n t e s o u 
t e m p o r á r ia s , e s t a b e 1 e c í d a s e m 1 ê.i #

P a r  á g r a f  o ú ri i c o 0 v e n c i m e n t o d e c a r g o e f  e t i v o , a c r e s c i d o 
das v a n t a g e n s d e c a r á t e r p e r m a n e n t e , é i r  r  e d u 1; : v e í »

A r t »  6 5 -  0 s e r  v i d o r p e r d e r á s

I  ~ a remurier açíüo dos d i a s  que f a l t a r  i n j u s t  i f  i cadament e ao 
s e r v  i çoj

I I  -- a p a r  c e 1 a d e r e m u n e r  a ç $ o d i ár  i a , p r o p o r c to n a 1 a o s 
a t r a s o s ,  a u s & n c i a s e s a í d a s a n t e i p a cí a s , i g u a i s o u s u p e r i o r e s a 
s e s s e n t a  mi nuto  s 5



1ZZ. ~ o et  ade da r  e in u n e r  a ç 2ío n a h i p 61 e a e p r  e v i s í; a n o % 2 o .. d o 
, 153 d e s t e  E s t a t u t o ?

I V  -  um t e r ç o  da remuneraçl ío,  d u ra n t e  os a f a s t a m e n t o s  por 
* M  5 vo de pr í s«ío em f  1 a g r a n t e  ou dec i sSo j ud i <:: i a i p r o v  i sár  i a , com 
d i r e i t o  a d i f e r e n ç a ?  se a b s o l v i d o ,  o bse r vand o o d i s p o s t o  no a r t  - 
24? dest  e E s t a t u t o

A r t .  66 S a l v o  por imposição l e g a l  ou mandado j u d i c i a l /
nenhum descont o  i n c i d i r á  s obr e  , a remuneraçSo ou pr o v e n t o ..

% í o * ™ M e d i a n t e e p r  es s a a u t o r  i z  a ç ri o d o s e r v i  d o r p o d e r á 
haver  c ons i gn ando em f o l h a  de pagamento a f a v o r  de t e r c e i r o s »  a 
c r  i t ér i o d a a d m i n i st  r  aç «ío.

*l> 2o« -  A soma das cons i ynações f a c u l t a t i v a s  nrio poderá 
e x c e d e r a t r i n t a p o r c e ri t o d o v e n c i m e n t o o u p r  o v e n t o d o s e r v i  dor .

A r t «  67 As r e p o s i ç õ e s  e i n d e n i z a ç õ e s  ao E r á r i o  M u n i c i p a l , ,  
s e r «I o d e s c o n t a d a s e rn p a r <:: e 1 a s m e n s ai s ' *"  n $ o e x c e d e n t e s k d £ c i m a 
p a r t e  de remuneração ou p r o v e n t o »

A r t  ,i 68 -  0 s e r v i d o r  em d é b i t o  com o 
f o r  d e m i t i d o ,  exonerado ou que t i v e r  a 
di  sponi  b i 1 idade c a s s a d a ,  t e r á  o pr azo 
qui  t á - 1  o «

P a r á g r a f o  ú n i c o  A n«ío quitaçvSo do d é b i t o  no p r a z o  p r e v i s t o  
i rnp 1 i ar á sua i n sc r i ç Si o em d f v i d a at iva,.

A r t  » 69 0 venci mento, '  a remuneração e o p r o v e n t o  nXo
ser Si o o b j e t o  de a r r e s t o ,  s e q u e s t r o  ou p e n h o r a ,  e x c et o  nos casos 
de p r e s t a ç ã o  de a l i m e n t o s  r e s u l t a n t e s  de deciscío j u d i c i a l  e 
o u t r  os c a sos p r e v i s t o  s e m l e i »

CAPITULO I I  
DAS VANTAGENS PECUNIÁRIAS 

SEÇftQ I 
DISPOSIÇÕES GERAIS

A r t . 7 <d A 1 é m d o v e n c i m e n t o ,  p o d e r o s e r p a g a s a o s e r v i  d o r  
as se gu i n t es van t ag ens »

I  ™ a j  ud a d e c u s t o ?
I I  -  d i á r i a s ?
I I I  ■“ g r a t i f i c a ç õ e s  e a d i c i o n a i s »

P a r á g r a f o  ú n i c o  As g r a t i f i c a ç õ e s  
se inco v p o r a r vX o a o v e n c i m e n t o  d u pr  o v e n t o 
l e i .

A r t .  7:1 -  As vantagens;  p r e v i s t a s  no i n c i s o  I I I  nSio ser«ío 
computadas nem acumuladas pa r a  e f e i t o  de concessão de q u a i s q u e r  
o u t r o s  a c ré s c i m o s  p e c u n i á r i o s  u l t e r i o r e s ,  sob o mesmo t í t u l o  ou 
i d ê n t i c o  funda m e n t o ,.

e os adi  ci  onai  s somente 
n o s c a s o s í n d i c a d o s e m

E r á r i o  M u n i c i p a l ,  que 
s ti a a p o s e n t a d o r i a o u 
de t r i n t a  d i a s  par a

J P —



SEÇBO I I  
DA AJUDA DE CUSTO

A r t .  72 -  A a j u d a  cie c u s t o  d e s t i n a - s e  à corapensaçi«ío das 
despesas de- i n s t a l a ç ã o  dõ sei“ v Î d or  q ue ,  no i n t e r e s s e  do s e r v i ç o ,  
passa a t e r  e x e r c í c i o  em nova sede,  com mudança de domi c í l i o  em 
c a r á t e r  per  manen t e «

P a r á g r a f o  ú n i c: o -- A a j  ud a d e c: u s t o c a 1 c: u I a d a s o b r  e a 
reourieraçi ío do s e r v i d o r  & Regulamentada por  a t o  do Chefe da Poder 
E x e c u t i v o ,  n§io e xc ed er á  a i m p o r t â n c i a  c o r r e s p o n d e n t e  a t r ê s  meses 
do r e s p e c t i v o  venci  ment o «

A r t »  73 -  Será c o n c e d i d a  k(juda de c u s t o  ao s e r v i d o r  que f o r  
de si g n a d o  para s e r v i ç o ,  c u r s o  ou o ui: r a a t i v i dad e f o r  a d o 
Mun i c f  pi  o .

A r t .  74 -  Ní-ío s e r á  c o n c e d i da  a j u d a  de c u s t o  ao s e r v i d o r  que 
se a f a s t a r  do c ar g o  ou r e a s s u m í - 1 ot  em v i r t u d e  de mandato 
e l e t i  v o .

A r t -  7Ï> - 0 ser  v i dor  r e s t  i t u  i r á  a a j u da  de c u s t o  quando,  
a n t e s  de t e r m i n a da  a incumb ênci a ,  r e g r e s s a r ,  p e d i r  exoneraçSo ou 
abandonar o s e r v i ç o ,  pr opor c: i onal  ment e aos d i a s  de s e r v i ç o  nSo 
p r  e s t a d o

A r t .  76 -  Poderá ser  c oncedi do  a j u d a  de c u s t o  ao s e r v i d o r  
d e s i g n a d o p a r a r e a 1 i z  a ç % o de c u r  s o s d e a p e r f  e t ç o a m e n t o o u 
e s p e c i a 1 i z a ç & o , a i n d a q ü e d e s e n v o 1 v i d o s n a s e d e t i o M u n i c í p i o «

P a r á g r a f o  d n i c o  -  A a j u d a  de c u s t o  r e f e r i d a  n e s t e  a r t i g o  
d e s i  i n a -  s e e ;-c c 1 u s i v  a m e n t e a r  e s s a r c i m e n t o d e ci e s p e s a s c o m 
i n s c r i ç ã o  e men s a l i da d e s  de c u r s o s ,  f i c a n d o  o s e r v i d o r  o b r i g a d o  a 
a p r e s e n t a r  comprovante de cone: ï us«ío, sob pena de d e v o l u ç ã o  da 
a j ud a  r e c e b i  d a „

A r v. » 7 7 ■■■■ 0 s e r v i  ci o r d e v e r á p r  e s t a r  c o n t a d o s r  e c: u r  s o s 
r e c e b i d o s ,  quando do r e t o r n o  à or i gem ou c o n c l u s ã o  do c u r s o  
r e f e r i d o  no a r t i g o  a n t e r i o r ,  no p r a z o  de c i n c o  d i a s  út e i s . .

SEÇBO I I I  
DAS DIÁRIAS

A r t .  78 -  ü s e r v i d o r  que,  a s e r v i ç o ,  se a f a s t a r  da sede do 
M u n i c í p i o  em c a r á t e r  e v e n t u a l  ou t r a n s i t ó r i o ,  f a r á  j u s  a d i á r i a s ,  
para c o b r i r  as despesas de al imentaçà' o e hospedagem,  
i n d e p e n d e n t e m e n t e d e c o m p r  o v a ç S o

& i o «  -  A d i á r i a  será c onc edi da  por  d i a  de a f a s t a m en t o ,  
sendo d e v i d a  p e l a  metade quando o desl ocamento n Ko e x i . g i r  
p e r n o i t e  f o r a  d a sed e «

% 2o« Nos casos em é|Ue o desl ocamento  t i v e r  dur a çã o  de
t r i n t a  ou mais d i a s ,  o s e r v i d o r  não f a r á  j u s  a d i á r i a  e sim a 
a j u d a  de c u s t o »



3 3o.  -  á c one es Seio de d i á r i a s  e seu v a l o r  ser  So
" £3  -ilarjerit ados poi* a to "  do Chefe do Poder E x e c u t i v o  e do

es 5 dent e da Câmara M u n i c i p a l ,  no âmbi to  dos r e s p e c t i v o s  
“ í s d s r e s .

A r t .  79 -- 0 s e r v i d o r  que receber'  d i á r i a s  e riSo se a f a s t a r  da
sede,  por q u a l q u er  m o t i v o »  f i c a  o b r i g a d o  * r e s t i t u í - l a s
rí integral  men t e  no p  r  azo de c i n c o  d i a s *

P a r á g r a f o  ú n i c o  ~ Ha h i p ó t e s e  de o s e r v i d o r  r e t o r n a r  à sede 
do M u n i c í p i o  ern p r a z o  menor que o p r e v i s t o  para o seu 
a f a s t a  me n t o r r  e s t i t u i r á a s t;l t ár  i as r  e c: e b i d a s e m exc e s s o , n o p r a z o 
p r e v i s t  o nest  e a r t  i go „

s e ç b o  i v
DAS GRATIFICAÇÕES E DOS AD I CI ONAI S

A r t -  80 Além do ven ci ment o  e das v a n t a g e n s  p r e v i s t a s  n e s t a  
L e i , s e r  a o d e f  e r i d o s a o s s e r v i d o r e s a s j» e g u in t e s g r a t i f  ic a t S e s e 
a d i c í on a i s "

I  -  g r a t i f i c a ç ã o  de r e p r e s e n t a ç ã o  p e l o  e x e r c í c i o  de c a r g o  em 
com i ss cío 5

I I -  d è c i mo t er c e i r o ve ri c i men 1: o ^

I I I •■■■ a d i t:: i on á 1 p or t e m p o d e s er v i ç o ?

I V ■••• a d i c i on a 1 p e 1 o e x e r  c í c i o d e  a i  i v i d a d e s i n s a  1 ub r  e s  , 
P e r  i 3 o s  a s  o u p e n o s  a s  ?

V a d í c i o n a 1 p e I a p r  e s t aç o d e s e r  v i ç o ex t r a o r d i n á r i o ?

VI  -  a d i c i o n a i  not ur n o?

V I I  -  a d i c i o n a l  de f é r i a s »
! !

P ar ágr  a f  o ún i c o ~ Nen huma d a s van t ag en s p r ev i st  as n est  e 
a r  t i g o i n c o r p o r  a m -  s e a o v e n c í m e nt o , r e  s s a 1 v a d o s o s c a s o s 
i n d i c a d o s  em l e i »

SUBSEÇÃO I
DAS GRATIFICAÇÕES PELO EXERCÍCI O DE CARGO 

EM COMISSÃO OU FUNÇft’0 DE CONFIANÇA

A r t .  8 i  ■••• Ao s e r v i d o r  i n v e s t i d o  em c a r g o  em comi ssão ou 
f unção de c o n f i a n ç a ,  é d e v i d a  uma g r a t i f i c a ç ã o  p e l o  seu 
e ;<er c i c i o , ,

P a r á g r a f o  ú n i c o  •••• Lei  e s t a b e l e c e r á  a remuneração dos c ar g o s  
de que t r a t a  e st e  a r t i g o »

A r t .  82 -  A nomeação par a  o e x e r c í c i o  de c ar go  em comissão 
s e r á  f e i t a  p e l o  Chefe do Poder E x e c u t i v o  ou p e l o  P r e s i d e n t e  da 
Z $<■ va r a ,  no âmb > t o d o s r e s p e ct  i v o s P o d e r  e s .,

\9



33 -  fi des i gnaçâ'o para o e x e r c í c i o  cle f u n çã o  de 
c c ^ f  î a - ç a  è de comp e t ê n c i a  do C h e f  (ï d o r  e s p e et i v o P o d e r  , p o d e n d o 
s er  de ù es ad a a t i t u 1 »  r  e »  d e <5r gSos e e n t i d a d e s ..

P a r á g r a f o  ú n i c o -  A s f  u n ç o e s d e e o n f  i a n t  a s e r  Si a e x e r' c i d a s 
e r e f e r e n c i a i m e n t e  por  s e r v i d o r e s  de c ar g o  de c a r r e i r a  t é c n i c a  o u  
p r o f i s s i o n a l , n cm cas os e c o n d i ç õ e s  p r e v i s t o s  em ï ei . .

A r t  o 84 Ê vedada a eoncessSo de g r a t i f i c a ç õ e s  de funç&o ao 
s e r v i d o r  p e Î o e x e r  c í c i o de a s s es s o r  a m e n t o , q u a n d o e s t a a t i v i dad e 
f o r  i n e r  e n t e a o e x e r  c f c i o d o cargo».

P a r á g r a f o  ú n i c o  N&o p e r d e r á  a g r a t i f i c a ç ã o  de f unção o 
s e r v i d o r  que se a u s e n t a r  em v i r t u d e  de f é r i a s ,  l u t o »  casamento 
ou d oe n ç a tr. omprovada»

SUBSEÇÃO I I  
DO DÜCIHO TERCEIRO VENCIMENTO

A r t .  85 -- 0 décimo t e r c e i r o  v e n c i m e n t o  c o r r e s p o n d e  a um dose 
avos da remuneração a que o s e r v i d o r  f i z e r  j u s  no mês de 
dezembro,  por mês de e x e r c í c i o ,  rio r e s p e c t i v o  ano,.

P a r á g r a f o  ú n i c o  A f r a ç ã o  i g u a l  ou s u p e r i o r  a q u i n z e  d i a s  
s e r I  co n s i d e r a d a c o m o m ê s i n t e g r  a 1 »

A r t .  86 •••• ü^décimo t e  r e f i r o  v e n c i ment o  ser á  pago at é  d i a  
v i n t e  do mês de dezembro de c a d a ano,  nSo sendo c o n s i d e r a d a  pa r a  
c á 1 c u 1 o d e q u -, x 1 q u e r v <;i r i t a g e m p e c u n i á r i a .

'!> i. o » -  J  a n t a mente c o m a r e m u n e r  a ç 5! o d e j  u n h o p o d e r á s e r 
p a g a » c o m o a d i a n t a m e n t o d o d éc i m ti t e r  e e i r o v e n c i rn e n t o » m e t a d e d a 
remu nera ç $o r e c eb ida no mê s *

% 2o» ■••• C a l c u l a d o  o décimo t e r c e i r o  v e n c i m e n t o ,  com base na 
remuneração do mês de dezembro,  s e r á  a b a t i d a  a p a r c e l a  do 
a d i a n t a m e n t o r e f  e r i d o ri o p a r <5 y r a f  o a n t e r i o r .,

A r t »  87 0 décimo t e r c e i r o  ven c i me n t o  s e r á  e x t e n s i v o  aos
apose n t a dos e p e n s i on i s t  as »

A r t «  88 •• 0 s e r v i d o r  exonerado p e r c e b e r á  o décimo t e r c e i r o  
v e n c i m e n t o ,  p r o p o r c i o n a i mente aos meses de e f e t i v o  e x e r c í c i o ,  
c a l c u l a n d o  a remuneraç«fo do mês da exoneração. .

P a i'- á g i" a f  o ú n i c o -  (3 s e r v i d o r e x o n e r  a d o d e c va r g o e m c o rn i s s a o 
o u  di s p e n s a d o de funçãio de c o n f i a n ç a  p e r c e b e r á  o décimo t e r c e i r o  
v  e n  c i mento,  p r o p o r c i o n a 1 m e n t e a o s m e s e s d e e f  e t i v o e x e r  c f c i o , 
c a l c u l  ad o s o b r  e a r  e rn u n e r a ç a o d o c a r  g o o u f  u n ç ão *

SUBSEÇÃO I I I  
DO ADICIONAL POR TEMPO DE SERVIÇO

A r t «  89 •••■ Por q u i n q u é n i o  de e f e t i v o  e x e r c í c i o  no s e r v i ç o  
O s l s c o ,  ser á  c o nc ed i d o  ao s e r v i d o r  um a d i c i o n a l  c o r r e s p o n d e n t e a



......
o 1 i iri i t e

o ,
c h c o  ?or  c ent o  iteú c a r g o  e f e t i v o ,  a t é
de sete  qu i nquên i od,^ptík:vsfer V i ços p r e s t a d o s  ao M u n i c í p i o

5 i o .  •*- Os 1 fi^iitèvíiós Vri l tü i hacuiiml áve i s , nos t ermos do • 
e<r t - 71 d e s t e  Est  át ut ü ,t ’ ~ ir “;:: ".

.V-y-̂s . -i5-..-...' V.

% 2 o» -  0 a.dí ci on&l  é d e v i d o  a p a r t i r  do d i a  i med i at o  àq u e l e  
era q ue o ser  v kl or  c omp 1 et a r  o\ t empo d e ser  v i ç o  ex ig i d o .

$ 3o.  -  - 0 : s#'ry i d 0r  ijílue; e >: er  c er  , c.: umu 1 at i va e 1 eg a 1 men t e , 
mais de um c a r g o ,  t e r á  d i r e i t o  ao a d i c i o n a i  r e l a t i v o  a awbos,  
não sendo p e r m i t i d a  a contagem de tempo de s e r v i ç o  c o n c o r r e n t e .

SUBSÉÇSO IV
DOS ADICIONAI S DE INSALU8R IDADE, PER ICULOSIDADE OIJ PENOS IDADE

Ar t  . 90 Os s e r v i d o r e s  que t r a b a l h e m  com h a b i t u a l  idade em 
1 o c a i s i n s a 1 u b r  e s o u e m c o n t a t o p & r m a n e n t e c o m s u b s t íí n c i a s 
t ó x i c a s ,  r a d i o a t i v a s  ou com r i s c o  de v i d a  fazem j u s  a um 
a t:i i c i o n a 1 s ob r e o v e n c i m e n t o d o c a r g o <■:■: f  e t í v o „

S i o .  0 d i r e i t o  ao a d i c i o n a l  de i n s a l u b r i d a d e ,
p e r i t;: u 1 o s i d a d e o u p e n o s i d a d e c e s s a c d m  a e 1 i m i n a ç a o d a s c o n d i ç o e s
0 u d o s r i s c o s q u e d e r a m c a u s a A s u a c o n c e s s $ o ..

■í> 2 o.. •••• 0 s e r v i d o r  que f i z e r  j u s  aos a d i c i o n a i s  de 
i n s a l u b r i d a d e ,  p e r i c u l o s i d a d e  ou pen os i d a de  de ver á  o p t a r  por  um 
d e 1 e s j. n ã o s e n d o a c u m u 1 á v e i s e s t a s v a n t a g e n s .

A r t .  9 Í  •••• Haver  á permanente c o n t r o l e  da a t i v i d a d e  do 
s e r v i d o r  em o per açS es  ou l o c a i s  c o n s i d e r a d o s  i n s a l u b r e s  ou 
per  i g o s o s ..

P a r á g r a f  o ú n i c o A s e r v i d o r a g e s t a n t e o u 1 a c t a n t e p o d e r  á
s e r a f  a s t a d a d a s o p e r  a ç u e s e '1 o c a i s r e f  e r  i d o s n e s t e a r  i  i g o , 
e n q u a n t o d u r a r a g e s t ç ã o e a ’1 a c 1: a ç $ o , a p ó s a v a 1 í a ç a o í:í o  s  r i s c o s 
pa r a  o c o nc ep t o ,  p e l a  J u n t a  Médica do M u n i c í p i o »

A r t .  92 Na concessão dos a d i c i o n a i s  de i n s a l u b r i d a d e  e 
P er i c u I o s i d a d e s e r a o o b s e r v a d a s a s s i t u a ç  o e s e s p e c í f  i c a s n a
1 e g i s 1 a ç. a o p r óp r i a „

A r t «  93 -  Os l o c a i s  de t r a b a l h o  e os s e r v i d o r e s  que operam 
com r a i o  X ou sub st. Sn c i as r a d i o a t i v a s  devem ser  mant i dos  sob 
c o n t r o l e  permanente,  de modo qué as doses de r a d i a ç ã o  i o n i z a n t e s  
não u l t r a p a s s e  o n í v e l  máximo p r e v i s t o  na l e g i s l a ç ã o  p r ó p r i a .

P a r á g r a f o  ú n i c o  ■••• Os s e r v i d o r e s  a que se r e f e r e  e s t e  a r t i g o  
devem ser  submet i dos a exames médicos a cada s e i s  meses.,

A r t .  94 -  A g r  ât i f i  cação ::de i n s a l u b r i d a d e ,  per i cu l  os i dade ou 
penos idade não poder  á..: ,,se^ super  i or  a v i n t e  por c ent o  do 
v e n c i me n t o  do ca r  go ^der jàrov j mento e f  et i vo de que f o r  o s e r v i d o r  
: ~y p « i n t e .  * • :
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SUBSEÇÃO V
DO ADICIONAL POR SÈRMlÇO EXTRAORDI NÁRIO

A r  t . 95 A g r  a t i f  i c a ç ã o p e i a p r  e s t a ç ã o d e s e r  v i ç o
E x t r a o r d i n á r i a  se d e s t i n a  a remunerar  os s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  f o r a  
ca j o r n a d a  normal  de t r a b a l h o  a que e s t i v e r  s u j e i t o  o s e r v i  d o r r 
ít»o d esemp en h o d a s a t r i b u í çSes d e s eu c a r g o ..

A r t  .. 96 -  Ü s e r v i ç o  e x t r a o r d i n á r i o  s e r á  remunerado com 
a c r é s c i m o  de c i n q u e n t a  por c e n t o  em r e i  ação à, hora  normal  de 
t r  a b a 1 h o , n Si o p o d e n d o e x c e d e r  a q u a r  e n t: a h o r  a s m e n s a i s

A r t »  97 -  Somente será  p e r m i t i d o  s e r v i ç o s  e x t r a o r d i n á r i o s  
p a r a a t e n d e r a s i 1  u a ç $ e s e x c e p c i o n a i s e t e m p o r á r í a s , r e s p e í t a d o
o 1 i nr i t e máx i mo de duas h o r a s  d i ár t a s »

:l» i o .  -  0 s e r v i ç o  ext  r a o r d  i nár  i o p r e v i s t o  n e s t e  a r t i g o  s e r á  
P  r e c e d i d o d e a u t o r i z a ç ã o d a a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e .

:l> 2 o„ -  0 a d i c i o n a l  p e í a  p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o  
e s t r a o r d i n á r i o  não s e r á  i n c o r p o r a d o  ao ven c i me n t o  nem i n t e g r a r á  o 
p r o v e n t o d e a p o s e n t a d o r í a d o s e r v i d o r ..

A r t »  98 -  £ vedado conceder  g r a t i f i c a ç ã o  p e l a  p r e s t a ç ã o  de 
s e r v i ç o  e x t r a o r d i n á r i o  com o o b j e t i v o  de remunerar  o u t r o s  
s e r v i ç o s »  en car gos  ou a t f t u l o . c l e .  complement ação de v e n c im e n t o s »

% í  o » -  0 s e r v i d o r ' - q u  e r  e c e b e r i m p o r t Ã n c i a r e 1 a t iva a 
s e r v i  ç (j ext r  áord i nár  i o que hão pr  est  o u ? s er  á o b r i g a d o  a r e s t  i t  u f
l o  de uma st!» veia»

% 2 o » -  S e r á . r  esp on sab}  I í  2| d a  a aut o r i dade que i n f r i  ngi  r  o 
d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o , »  J ’j

A r t .  99 ■••• 0 s e r v i d o r  que è x e r ce r  c ar g o  em comi ssão ou f un çã o  
de c o n f i a n ç a -  não poder á p e r c e b e r  a vantagem p r e v i s t a  n e s t a  
S u b s e ç $ o , f  i c a n d o s u j  e i t o a p r  o c e s s o d i s c i p 1 í n a r

SUBSEÇÃO VI  
DO ADICIONAL NOTURNO

A r t »  100 0 s e r v i ç o  n o t u r n o ,  p r e s t a d o  em h o r á r i o
compreendi do e n t r e  v i n t e  e duas h o r as  de um d i a  e c i n c o  h o r as  do 
d i a  s e g u i n t e ,  t e r á  o v a l o r  da hor a  a c r e s c i d o  de mais v i n t e  por 
c e n t o ,  computando-se cada hora i::omo c i n q u e n t a  e d o i s  mi n u t os  e 
t r i n t a  segund os

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Em se t r a t a n t o  de s e r v i ç o s  e x t r a o r d i n á r i o s
o a c r  é s c: i m o d e q u e t r  a t a e s t e a r  t i g o i n c i d i r  á s o b r e o v a 1 o r d a 
ho r a  normal  de t r a b a l h o ,  a c r e s c i d o  do r e s p e c t i v o  p e r c e n t u a l  do 
CKt r a o r d  i nár i o

r.) o



SUBSEÇBO VII
DO ADICIONAL DE FÉRIAS

A r t .  í <ò í  -  In d e p e n d e n t emen t e d e s o l i e i  t a c «í o , s e r á p a g (3 a o 
por o c a s i ã o  das f é r i a s ,  um a d i c i o n a l  de p e l o  menos um 

fcerço d_a_ r  em u ne r a  c 1  o cor- r e s p o n d eh t e  n o p e r  í o d o d e f  é r  i a s »

A r t .  102...  0 s e r v i d o r  em r eg i me de acumulação l í c i t a
p e r c e b e r á  o a d i c i o n a 1 d e f  é r ias c o r r e s p o n d e n 'c e s à r  e m u n e r a ç vK o d e 
cada c a r g o  e x e r c i d o .

CAPÍTULO I I I  
DAS FÉRIAS

A r t .  103 -  0 s e r v i d o r  g oz ar á  t r i n t a  d i a s  c o n s e c u t i v o s  de 
f é r i a s  por ano,  c on c e d i d a s  de a c or do  com e s c a l a  o r g a n i z a d a  p e l a  
c h e f  i a i med i a t a »

'ís i o ,  -  Somente d e po i s  de doze meses de e x e r c í c i o  o s e r v i d o r  
t e r á  di  r e i  t o  a f é r i  a s „

'!> 2o.  •••■ A e s c a l a  de f é r i a s  poder á ser a l t e r a d a  por 
a u t o r i d a d e  s u p e r i o r ,  o u v i d a  a c h e f i a  i me d i a t a  do s e r v i d o r . .

A r t »  í 04 -  é p r o i b i d a  a a c u m u l a ç S i o  d e  f é r i a s ,  s a l v o  p o r  
i inp e r  i o  s  a n ec e s  s  i r.! a d e d o  s  e r  v  i ç o e p e  1 o  m á x i m o d e d o i s p e r  í o d o s , 

a t e s t  a d a a n e c e s  s  i d a d e  p e 1 o  c h e  f  e  i m e d i a t  o  d o «> e r  v  i d o r  ..

A r t .  105 -  P e r d e r á  o d i r e i t o  de f é r i a s  o s e r v i d o r  que no 
p e r í o d o  a q u i s i t i v o ,  houver  gozado as l i c e n ç a s  a que se r ef er em  
os i n c i s o s  I I I  e V do a r t »  108 d e s t e  E s t a t u t o . .

A r t 1 0 6 0 s er  v í d o r q u e op e r a d i r e t a e p e r m an n í: e m e n i: e c o m 
r a i os X ou sub st  Stic i as r ad i oat i vas gozar  á , o br i gat or i aroente ,■ 
q u i n z e d i a s c o n s e c u t i v o s d e f  é r i a s , p o r  s e rn e s t r e d e a t i v i d a d e 
p r o f i  ssi  a n a l , p r o i  bi  d a , em qual  quer hi  p é t e s e , a a c um u l a ç ü o .

A r t »  107 0 s e r v i d o r  exonerado sem t e r  gozado f é r i a s  a que 
t e n h a .j u s , s e r  á d e 1 a s i n d e n i z  a d o , i n o 1 u i n d o • • s e o a d i c i o n a 1 d e 
f  é r i a s , à r a z ?í o d e u rn d o z e a v o s p o r m ê s t r a b a 1 h a d o »

CAPITULO IV 
DAS LICENÇAS 

SEÇBO I 
DISPOSIÇ&ES GERAIS

Ar t .. jJàB- - Coi"i t: ed er - s e á , ao s e r v i d or , 1 i c en ç a ;!

I  -  por motivo'  de doença em pessoa da f a m í l i a ?
IX -  para o s e r v i ç o  m i l i t a r ;
IIJ. -■ par  a at i v i dade pol  í t  i ca ?
IV -  p r- í:’m i o p o r a s s i d u i d a d e y
V para t r a t a r  de i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r ü

V I  -  p a r  a d e  s e m p e n h o  <;l e  m a n d a  t  a  c 1 a s s i s t  a .



S ice, -  A l i c e n ç a  p r e v i  st: »  no i n c i s o  I  s e r á  precedida,  de 
i »  *' -  - aç ão  do p ar  en t esc o e d e i n sp eç 31 o p e 1 a Jun t a Méd i ca d o
-  „ r  !íp f. '3 .

S 2o .  -  £ vedado o e x e r c  íc i o de a t i v i d a d e  remunerada d u r a n t e  
_ p e r í o d o  de l i c e n ç a  p r e v i s t o  no i n c i s o  I d e s t e  a r t i g o ,

$ 3o» -  0 s e r v i d o r , n S o  poderá permanecer  em 1 icença da mesma 
e s p é c i e  por p e r í o d o  s u p e r i o r  a d o i s  anos»  s a l v o  nos casos dos 
i n c i s o s  I I »  I I I  e V I  d e s t e  - ar t i g o »

A r tu l<à 9 •••■ A 1 i c e n ça con c e d i d a d e n t r o d e s <■:•;■ s s n t a d i a s d o 
t é r m i n o  d e o u t r  a d a m e s m a e s p é c i e s e r á o o n s i d e r a d a <:: o m o 
p r o r r o g a ç ã o ,  ,

SECft’0 I I
DA LICENÇA FOR MOTIVO DE DOENÇA EM PESSOA DA FAMÍ LI A

A r t »  1 1 0  -■ Poderá ser  c o n c e d i d a  a.o s e r v i d o r ,  por  m o t i v o  de 
doença do c ô n j u g e  ou co mpa nhei ro ,  ascen<Tent e » descendent e  e menor 
sob guarda ou t u t e i a ,  medi ante comprovação p e l a  J u n t a  Médica do 
Mun i c í p i o ..

!J> í o .  -  A l i c e n ç a  somente poder á  ser d e f e r i d a  se a 
a s s i s t ê n c i a  d i r e t a  do s e r v i d o r  f o r  i n d i s p e n s á v e l  e não puder ser 
p r  e s t a d a s i m u 1 1 a n e a m e n t e c o m o e >; e r c í c i o d o c a r g o » o q u e d e v e r á 
ser  ver  i f  i cado pel  a /ass i st  fônc i a soc i al

% 2 o u -  A l i c e n ç a  será  c o n c e d i da  sem p r e j u í z o  da remuneração
do c ar g o  e f e t i v o ,  at é  t r i n t a  d i a s »  podendo ser  p r o r r o g a d a  por
i g u a l  p e r í o d o »  medi ante p a r e c e r  da J u n t a  Médica do M u n i c í p i o ,  e» 
excedendo e s t e s  p r a z o s ,  sem r e m u ne r a çã o »

3 o .. •••• A si 1 i c e n ç a s i n t e r m i t e n t e s » c o rn p e r í o d o s d <
t n i  e r r u p ç  ao i n fe r i  or  es a t r i  n t a  d i as»  ser ao con si  deradas 
s u c e s s i v a s  para f i n s  de cômputo de p r a z o  e pagamento de 
r e m u n e r a ç ã o »

íl> 4o.. ■••• Não se c o n s i d e r a  a s s i s t ê n c i a  pes soal  p r e s t a d a  ao 
doente a r e p r e s e n t a ç ã o  dos seus i n t e r e s s e s  econômico ou 
comer c i a 1

SEÇffO I I I  
DA LICENÇA PARA 0 SERVIÇO MILITAR

A r t »  i  1 1 •••• Ao s e r v i d o r  convocado para o s e r v i ç o  m i l i t a r  ser á  
c on c ed i da  l i c e n ç a ,  medi ante a a p r e s e n t a ç ã o  de documento o f i c i a l  
que c o rn p ro  v e a i n c o r  p o r aça o »

'i> í o .  Do v e n c i m e n t o  do s e r v i d o r  s er á  descontada a
i m p o r t â n c i a  p e r c e b i d a  na q u a l i d a d e  de i n c o r p o r a d o »  s a l v o  se t i v e r  
f e i t o  opção p e l o s  d i r e i t o s  e vant ag ens  do s e r v i ç o  m i l i t a r , ,

'i 2o .  -  C o n c l u í d o  o s e r v i ç o  m i l i t a r »  o s e r v i d o r  t e r á  a t é  
t r i n t a  d i a s ,  sem r emuner ação,  para a ss umi r  o e x e r c í c i o  do cargo, ,

!
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5c 3o.  -  A 1 i cen^Ã ‘dér fpífl t W i t  tfàt a \- »  » t e  , a )' t i g o sa te r  á t a m b ê. m 
e s t e e i  êda ao sei*1 V í el^òPtòaçSt o de o f i e a i s  da r e s e r v a
ás-s Fc^çsre— “̂ i iaatí  “est  ág i os p r e v i s t o s  p e l o s

E3 « i í a o e n t o 5 -roi I i l a r ê * » ^  ap Î1  GHndO‘- s e  o d i s p o s t o  no % l o -  d e s t e
r t  j g o .  ’ .i x ^ s í :   ̂ , 5 ;• •a r t

"■ÏÏ
SÊçaa i v

, DA LICENÇA PARA AT I VI D AD E P OL Í T I C A

Ar t » 112 ~ 0 s e r v i d o r  t e r á  d i r e i  t o  a l i c e n ç a  sem 
reiauneraçSo,  d u r a n t e  o per  Todo que mediar  e n t r e  a sua e s c o l h a  em 
convenç ão p a r t i d á r i a ,  como c a n d i d a t o  a c ar go  e l e t i v o  e a v é s p e r a  
do r e g i s t r o  de sua c o n d i d a t u r a  j u n t o  ã J u s t i ç a  E l e i t o r a l . .

-}> 1 o „ ™ A p a r t i r  do r e g i s t r o  da c a n d i d a t u r a  e at é  o décimo 
d i a  s e g u i n t e  ao da ei  e i ç ã o , o s e r v i d o r  Fará .jus a i i cença como se 
em e f e t i v o  e x e r c í c i o  e s t i v e s s e ,  sem p r e j u í z o  de sua r emuner a çã o,  
fri e d i a n t e c o m u n i c a ç ã o p <3 r e s c r  i t o , a c o nt p a n h a d a d o c o m p r o v a n t e d o 
i- (.v- g , s i: i- q d a ( ■ a n d j ( j a 1. u r a ..

'!> 2 o.  -  0 d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o  não se a p l i c a  aos ocupant es  
de c ar g o  em comi ssão ou f un çã o  de c o n f i a n ç a

SEÇÊÍG V
DA L I C E N Ç A - PRÉMIO POR ASSIDUIDADE

A r  t .. í  í 3 -  A p ò 4  c a d a q u i n q u ê n i o i n i n t e r r  u p t o d e e f  e t i v o 
e x e r c í c i o  no s e r v i ç o  p ú b l i c o  do M u n i c í p i o  de G u a r a f t a ,  na 
c o n d i ç. ã o d e e s t a t u t á r  i o e t i t u 1 a r  d e e a r g o d e p r o v i m e n t o e f  e t i v o ,
0 s e r v i d o r  f a r á  j u s  a t r ê s  meses de l i c e n ç a ,  a t í t u l o  de prêmi o 
por a s s i d u i d a d e *  com a remuneração do c a r g o  e f e t i v o , .

5 i  o .  -  0 p e \" t ó d p : : e iVí *; qjufe•; o  : s e r  V  i d o r  e s t  i v e r  em g o z .o  d e
1 i c. e n ç a -  p r  ê m i o s er á  c o ri s i d e r a d o  c.: o m o d e e f  e t i v o e x e r  c í c i o p a r a 
t od o s  os e f e i t o s  l eg a  i £». I •< j

% 2o» -•• A 1 i cença- r'prêm í o deve ser  gozada de uma só v e z ,  
d e n t r o  do mesmo ano c i V i 1 *. • riJi• $' • . > - ■> jg.V • '. : ' •'. " :Í 1*'" ' l í- : * •* .

A r t .  114 -  0 número' de •*'ser v í  dbríes em gozo s i m u l t â n e o  de
1 i i:: e n ç a..p r m i o não poderá ser  sup e r i o r  a u m t e r ç o d a 1 o t a ç ã o d a
r espect  i va uh i dade adfn i ri i s t r & t  i va do órgão ou ent i d a d e ..

Ar t  (i 115 -• Para " ef e l ' to  de apo sen t ador  i a ,  s er á  cont ad o  em 
dobro o tempo de 1 i c í ínça^pr  êm i o qUe ó s e r v i d o r  não houver  g oz ad o.

A r t .  1 16 —  Não se . .Coneederá ■ 1 i cença -prêrn i o ao s e r v i d o r  que,  
no p e r í o d o  a q u i s i t i v b ï  -fff7~

ï  -- s o f r e r  p e n a l i d a d e  d i s c i p l i n a r  de suspensão?

I I  -  houver  f a l t a d o  i n j u s t i f i c a d a m e n t e  ao s e r v i ç o ,  por mais 
de- s e s s e n t a  d i a s ,  c o n s e c u t i v o s  ou não,  d u r a n t e  o q u i nq uén i o?

I I I  -  a f a s t a r - s e  do c a r g o  em v i r t u d e  de::



a  )  l i c e n ç a ,  p o f  mo t  i v  o  c.l e d o 6 n ç  a  e  m p e  s  s  o  a d a f  a in í I  i a $

b ) l i c e n ç a  par a  t r a t a m e n t o  de saúde por p r a z o  s u p e r i o r  a 
n o ve n t a  d i a s ,  c o n s e c u t i v o s  ou n$o?

c )  l i c e n ç a  pa r a  t r a t a r  de i n t e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s ?
*

d )  condenação a pena p r i v a t i v a  de l i b e r d a d e ,  por s e n t e n ç a  
de-F i n i t i vay

e ) l i c e n ç a s  pa r a  s e r v i ç o  m i l i t a r  e a t i v i d a d e  « p o l í t i c a .

% i.o„ -  A concessão da 1 i c ença-prêrn i o s e r á  p r o c e s s a d a  e 
f o r m a l i z a d a  p e l o  é r gS o  de P e s s o a 1, d e p o i s  de v e r i f i c a d a  se foram 
s a t i s f e i t o s  os r e q u i s i t o s  l e g a l me n t e  e x i g i d o s  e se a r e s p e i t o  do 
ped i d o s e m a n i f  e s t ou,  f  a vor  ave 1 m e n t. e , q u a n t o à o p o r t un i d a d e , o 
che f  e i med i at o d o ser  v i d or .

üi 2o,  ™ As f a l t a s  i n j u s t  i f  i cadas^.ao s e r v  i ç o ,  att* dez d i a s ,  
r e  t a  r d ar $ o a concessão da 1 i ce n ça p r  evi  s t a  n e s t e  a r i i g o , na 
p r o p o r ç ão  de um mês par a  cada f a l t a .

SEÇBü VI
DA LICENÇA PARA TRATAR DE INTERESSE PARTICULAR

A r t „  í  i7  -- A c r i t é r i o  da a d m i n i s t r a ç ã o ,  poder á ser  
conced i d a a o 4e r  v i d or l i c e n ç a  p a r a  t r a  t a  r  d e i n t e  r e  s se s 
p a r t i c u l a r e s , por p r a z o  n&o s u p e r i o r  a d o i s  anos,  sem remuneração 
e ri Si o se conceder á  nova l i c e n ç a  a n t e s  de d e c o r r i d o  d o i s  anos do 
t é r m i n o  da a n t e r i o r »

$ l o .  -• D r e q u e r e l i t é  a g u a r d a r á ,  em e x e r c í c i o ,  a concessão 
d a 1 i c e n ç a * s o b p e n a d e demissão p o r  a b a n d o n o d e c a r  g o ..

p o d e r á '  s e r% 2o« -- A l i c e n ç a  poderá'  ser  i n t e r r o m p i d a  a q u a l q u er  tempo,  
a p ed i d o d o se r v i d or  oü n o i n t er esse d o ser  v i ç. o »

$ 3 o .  •••■ Rev ogada a 1 i c e n ç a , nos  t e r mo s  cio í> 2o»  d e s t e  
a r t i g o ,  o s e r v i d o r  t e r á  a t é  t r i n t a  d i a s  p a r a  r e a s s u m i r  o 
e x e r c í c i o ,  após  n o t i f i c a ç ã o  ou d i v u l g a ç ã o  p ú b l i c a  do a t o ,  c u j o  
d e s c u mp r i me n t o  i m p o r t a  e in pena d e d e m i s s Si o „

% 4o» -  N ei o s e c o n t e d ti r á 1 i c e n ç a a o s e r v i d o r e m e s t á g i o 
pr oba t  ó r i  o „

T> 5 o,. 0 s e r v i d o r  l i c e n c i a d o  na forma deste a r t i g o  na o 
poderá e x  e r c e r  ou t r  o carg o na a d mi ni  s t r a ç  So d i r e  t a  o u in d i r e t a  do 
Hu n i c í p i o ..

A r t .  i  :i. B A o s e r  v i d o r o c u p a n t e d e c a r g o e m c: o rn i s s a o ou
f u n í  ao de c on f  i anç a n«io se c o n c eder á 1 i c e n ç a par a t r  at ar tie 
snter  e s s e s  p a r t i c u 1 ar <1 s



SEÇBQ V I I
DA LICENÇA PARA O DESEMPENHO DE MANDATO CLASSISTA

A r t  . i í 9  ■••• I." a s s e g u r a do  ao s e r v i d o r  o d i r e i t o  a ' . l icença para
o desempenho de mandato em c o n f e d e r a ç ã o ,  f e d e r a ç ã o  ou s i n d i c a t o  
r e p r e s e n t a t i v o  da c a t e g o r i a ,  A s s o c i a ç ã o  dos S e r v i d o r e s  P ú b l i c o s  
do H u n i c f p i o  ou e n t i d a d e  f i s c a l i z a d o r a  da p r o f i s s ã o , '  com a 
r  erauner ação de se u  c a r g o  e f  et i v o »

% í  o S o m e n t e  poderão ser l i c e n c i a d o s  s e r v i d o r e s  e l e i t o s  
par  a os c a r g o s  de d i r e ç ã o  n a s r e f e r i d a s  e n t i d a d e s ^  a té  o máximo 
de t r ê s ,  por ent i dade. .  ■ '

% 2 o ,. -  0 ser  v i d o r  o c u p a n t e d e c a r g o e m c o m i s s ã o o u f  u. r 1 ç ã o 
de c o n f i a n ç a ,  pa r a  a obtenção de l i c e n ç a ,  de ver á  
des i ncompat i b i 1 i zar se do c a r g o  ou função. ,

CAPITULO V 
DOS AFASTAMENTOS 

SEÇ80 I  •"
DO AFASTAMENTO PARA EXERCÍCIO DE MANDATO ELET I VO

Ar t  ., í  2 0 Ao s e r v i d o r  i n v e s t i d o  em mandato e l e t i v o
ap 1 i cam-se as segu i n t es d i spos i çEíes -

I  •••■ t r a t a n d o - s e  de mandato f e d e r a l ,  e s t a d u a l  ou d i s t r i t a l ,  
f  i a r á a f  a s t a d o d o e a r  g O í

I. X -• i n v e s t i d o n o rn and a t o  d e P r  e f  e i t o , s e r  á a f  a s t a t:l o d o 
c a r g o ,  s e n d o - l h e  f a c u l t a d o  o p t a r  p e l a  sua r emuneração;

I I I  -  i n v e s t i d o  no mandato de ver eador a

a ) h a v e n d o c o m p a t i b i 1 i d a d e d e h o r  <5 r í o s , p e r c e b e r  á a s 
van t a g e n s  de seu c a r g o ,  sem pr  e j  u f zt:i da remuneração do c ar g o  
e l e t i v o 1;

h)  não havendo c o m p a t i b i l i d a d e  de h o r á r i o s ,  ser á  a f a s t a d o  do 
c a r g o ,  s e n d o - l h e  f a c u l t a d o  o pt a r  p e l a  sua r em u ne r a çã o „

f> l o .  •••• Haverá i n c o m p a t i b i l i d a d e  de h o r á r i o s ,  mesmo que o 
h o r á r i o  normal  e r e g u l a r  de t r a b a l h o  do s e r v i d o r ,  na r e p a r t i ç ã o  
c o i n c i d a  apenas em p a r t e  com o da v e r ea n ç a nos d i a s  de sessão da 
Câmara Mun i c i pal  ..

5- 2 d „ •••• E m q u a 1 q u e r  c a s o q u e e x i j  a o a f  a s í: a m e 1it o p a r a o 
e:*er c f c i o de mandato e l e t i v o ,  o tempo de s e r v i ç o  s e r á  cont ad o  
s a r a  t odos  os e f e i t o s ,  exc e t o  para promoção por merecimento, .

V . „ -
% 3o.  •••• 0 s e r v i d o r  i n v e s t i d o  em mandato e l e t i v o  è 

i n a m o v í v e l ,  enquanto d u r a r  o seu mandato.

% 4o,  -  No caso de. af a s t a me n t o  do c a r g o ,  o s e r v i d o r  
r  s r; t r  5 b u i r  á para a s e g u r i  da d e soci  a 1 , como se e m ex e r c i c i o  
i s l 5 v e s s e □



SEÇBO II
Oft AFASTAMENTO  PARA ESTUDO FORA DO MUNICÍPIO

A r t  o i 2 í ■■■■ Poderá ser  perro i t i do o a f a s t a m e n t o  do s e r v i d o r  
s ? r a  r e a l i z a ç ã o  de e st ud o s  em o u t r a s  l o c a l i d a d e s ,  p e l o  p r a z o  de 
í e 5 £  anos,  p r o r r o g á v e l  por  i gual  per Todo» a cr  f t é r  i o da 
3>dr.s % n i st  r  açSío«

9> :1.o- A a u t o r i z a ç ã o  par a  o a f a s t a me nt o  de que t r a t a  e s t e
a r t i g o  ê da compet ênci a  do Chefe do Poder E x e c u t i v o  ou do
P r e s i d e n t e  da Câmara,  no Smbi to  dos r e s p e c t i v o s  Poder e s -í

'li 2 o.  -  0 a f a s t a me n t o  de que t r a t a  e s t e  a r t i g o  só s e r á  
p e r m i t i d o  quando o programa de e s t ud o  f o r  de i n t e r e s s e  pa r a  o 
Mun i c í p i o ..

% 3o» -  Ao s e r v i d o r  b e n e f i c i a d o  p e l o  d i s p o s t o  n e st e  a r t i g o ,  
nSio s e r á  d e f e r i d a  a exoneração ou l i c e n ç a  pa r a  t r a t a r  de 
i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r  a n t e s  de d e c o r r i d o  p e r í o d o  i g ua l  ao do 
a f a s t a m e n t o ,  r e s s a l v a d a  a h i p ó t e s e  dé d e f e r i m e n t o  medi ant e  o 
r e s s a r  c i m e n t o d a d e s p e s a h a v i d a c o m o a f  a s t a m e n t o , a t u  a 1 i z a d a 
mon et ar i arnen t e

% 4 o .. •• 0 s e r v i  d o r  a f  a s t a d o p a r  a e s t u d o o u a p e r f  e i ç o a m e n t o 
t o r a  do M u n i c í p i o  t e r á  t od o s  os d i r e i t o s  e v a n t a g e n s  do c a r g o ,  
f i c a n d o ,  o b r i g a d o  a p r e s t a r  s e r v i ç o s  ao M u n i c í p i o  por tempo igual  
a o p e r í o d o d e a f  a s t a m e n t o .

% S o » __ - __ 0__ s e r v i d o r  . . . f icará o b r i g a d o  a a p r e s e n t a r ,  ao
r e a s s u m i r  o c a r g o  * r e l a t < 5 r i ©4 das a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  em 
furiç&o dos est udos  -r • tu;©mpa n h ad o de comprovante de 
part: ic i paçSío od ctòr t i f  i c a t í b - de Hab i 1 i t açSio, se f o r  o caso»

' .• ’ -v• •• -• V ' -v. •
• :?V. . .'*$ : U .‘f - '

:l> óOu -  D serivi  d ö r  déverá-imah i f  fest ar  p l en a  c o n c o r d â n c i a  com 
as condiçftes e s t a b e l e c  i das tiUáhtlo da concessão do af a s t a me n t o  
par a  e s t u d o ,  a s s i n a n d o  termo de compromi sso,  em c a r á t e r  
i r r e v o g á v e l  e i r r e t r a t á v e l *  ,

CAPÍTULO VI  
DAS ' CONCESSÕES

Ar t  „ 122 -■ Bem qual  quer p r e j u í z o ,  poderá o s e r v i d o r  
a u s e n t a r  -  s e d o s e r v i ç o s

I  -  por um d i a ,  a cada doze meses de t r a b a l h o ,  para doação 
de sanguey

I I  -  por d o t s  d i a s ,  para se a l i s t a r  como e l e i t o r ?

I I I  ~ por o i t o  d i a s  c o n s e c u t i v o s  em r a z ü o  de a

a)  casamento?

b ) f  a 1 e c i m e n t o d o c 8 n j  u g e o u c o m p a n l i e i r o , a s c e n d e n t e s , 
- c s c e n d e n t e s , menor sob guarda ou t u t e l a  e i rmãos»
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A r t  „ 123 -  S e r á  con c e d i do  h o r á r i o  e s p e c i a l  ao s e r v i d o r  
e s t u d a n t e ,  quando comprovada a i n c o m p a t i b i l i d a d e  e n t r e  o h o r á r i o  
e s c o l a r  e o da r ep ar t i ç 'i!lo , sem p r e.j u f zo d o exer c í c i o d o c. ar g o .,

P a r á g r a f  o úni  c. o ~ P ar a e f  e i t o d o <;i i sp o  st o n est  e ar t i <3 o , ser  á 
e x i g i d a  a compensação de h o r á r i o  na r e p a r t i ç ã o ,  r e s p e i t a d a  a 
duraçSto semanal do t r a b a l h o . ,

CAPÍTULO V I I  
DO TEMPO DE SERVIÇO

A r í  „ i 24 •••• A apuraçSo do tempo de s e r v i ç o  stírá f e i t a  em 
d i a s ,  que serSo c o n v e r t i d o s  em an os ,  c o n s i d e r a d o  o ano de 
t r  e 2 e n t o s e s e s ir» e n t a e e irtco d i a s »

P a!- á9r a f  o án i t:: o -• Fe i t a a cpn v e r  sí-ío, os d i as r e s 1: av 1 <: e s , a 1: é 
c e n t o e o i t e n t a e d o i s , n K o s e r  1  o c o m p u t a do s , a r r e d o 11 d a n d o •••• s e 
p a r a u m a n o <1 u a n d o e x c e d e r  e m e st  e n ü m e r o >• p a r a e f  e i t o d e 
aposent  ador i a „

A r t u :í. 2 5 A1 é m d a s a u s Ê n <:: i a s a o s e r v i ç o , p r e v i s t a s n o
a r t  „ 122 d e st e  E s t a t u t o ,  síío cons i der ados  como de e f e t i v o  
exer  cf  c i  o , os afastamen t os em V Í r  t ud e d ea /

/
I  -- f é r i a s j !  ^

I I  exerc  Tc i O'  de c a r g o  em comi ssão ou equ i v a i  ent e èm 6 r g o
0 u e 11t ida d e f  e d e r a 1 , estaduais,  w u n i c i p a 1 o u. d i s t r  i t a 1 ;

11' I  a f  a s t a m e h t o p r e v e n t i v o , se f  o r  i n o c e n t a d o a o f  i n a 1 y

I V  -  p r i s c o  por  ordem j u d i c i a i ,  quando v i e r  a ser
1 n o ee n t a d o ?

V p a r t i c i p a ç ã o  em p r 0 3 rama de t r e i n a m e n t o  r e g u l a r m e n t e  
i n s t i t u í d o ?

V I -  m i s scío de e s t u d o e a p e r  f  e i ç o a m e n t o , q u a n do a u t o r i x a d o o 
afastamento?

V I I -  d e s e m p e n h o de m a h d a t o e 1 e t i v o f  e d e r a 1 , e s t a d u a 1 , 
mu n t e i p a 1 au d o D i s t r i t o  F e d e r a l ;

V I I I  -■ j u r i  e o u t r o s  s e r v i ç o s  o br  i gat  òr i os por l e i ;

IX f  a 1 1 a s j  u st  i f  i c a d a s ?

X -  l i c e n ç a s

a > â g e s t a n t e , à a d o t a n t e e 1 i c e n ç a p a t e r n i d a d e ;
b ) para t r  a t a m e n1  o d a p 1- 6 p r  i a a ú d e , a t i d o i s a n o s ?
c ) para o d e s e m p e n h o d e m a n d a t o r; 1 a s s i s t a ;
d í  por mot i vo  de a c i d e n t e  em s e r v i ç o  ou doença p r o f i s s i o n a l ;
» í p rêmi o  p o r a ss i d u id ade?
-  ) par  a o ser' v i ç o m i I i t ar „



X I  -  cess?to pa r a  6rg«íos ou e n t i d a d e s  de o u t r a s  e s f e r a s  de 
g o v e r n o ,  e x c et o  pa r a  pr  □ moçSo por  mer ec í me t"ito í

X I I  -  e xpr es s a  d et er m i na^sju l e g a i ,  em o u t r o s  c as o s .

P a r á g r a f o  ú n i c o  •••■ l'.' vedada a contagem c u m u l a t i v a  de tempo de 
s e r v i ç o  p r e s t a  d o c o n c o »1 i t a n t e m e n t e e m m a i s d e u m c a r  g o ou f  u n ç & o , 
de úr  gaio o u e n t i d a d e d o s P o d e r  e s d a U n i A o , E s t a d o „ D i s t r  i t o 
F e d e r a 1 e Mun i cf  p i o s .

A r t  „ 126 I* contado para e f e i t o  de a p o s e n t a d o r i a  e
d i s p o n i b i l i d a d e  o tempo de s e r v i ç o  p r e s t a d o  à a d m i n i s t r a ç ã o  
p ú b l i c a  da U n i S o ,  dos E s t a d o s ,  do D i s t r i t o  F ed e r a l  e dos 
M u n i c í p i o s . ,

A r t  » 127 -  Con t ar - s e - á  apenas pa r a  e f e i t o  de a p o s e n t a d o r i a  
' e d i sp on i b i 1 i d a d e »

•5
I. •••• a l i c e n ç a  por  m o t i vo  de doença em pessoa da f a m í l i a  do 

s e i'- v i d o i", c o m r  e m u n e r  a ç S o y

I I  ■■■■ a l i c e n ç a  pa r a  a t i v i d a d e  p o l í t i c a ,  no caso do % i o .  do 
ar t » 1 1 2 d e st e Est  a t u t o y

I I I  •••• o tempo de mandato e l e t i v o  f e d e r a l ,  e s t a d u a l ,  
m u n i c i p a l  ou d i s t r i t a l ,  a n t e r i o r  ao i n g r e s s o  no s e r v i ç o  p ú b l i c o  
do M u n i c í p i o ?  *

I V  ■••• o tempo de s e r v i ç o  em a t i v i d a d e  p r i v a d a ,  v i n c u l a d a  à 
P r  ev i d í?n t: i a Soc i a 1 }

V -  o tempo de s e r v i ç o  r e l a t i v o  a t i r o  de g u e r r a »

% l o »  -  0 tempo em que o s e r v i d o r  e s t e v e  aposentado ou em 
d i s p o n i b i l i d a d e  s e r á  apenas contado pa r a  nova a p o s e n t a d o r i a  ou 
d i spon i h i 1 i d a d e ..

$ 2o,. Será cont ad o  em dobr o o tempo de s e r v i ç o  p r e s t a d o  
às F o r ç a s  Armadas em operações de g u e r r a »

CAPÍTULO V I I I  
DO D I R E I T O  DE PETIÇSO

Ari:.. 128 -  F. assegur a do  ao s e r v i d o r  o d i r e i t o  de r e q u e r e r  
aos Poderes P ú b l i c o s  em defesa de d i r e i t o  ou de i n t e r e s s e
1 eg f t i mo„

Art. ,  129 -- ü r e q u e r i m e n t o  s e r á  d i r i g i d o  á a u t o r i d a d e  
c o rt i p e t e n t e p a r a d e c i d í ■■■■ 1 o e e n c a m i n h a d o p o 1- i n t e r m é d í o d a q u e 1 a a 
que e s t i v er  i me dt a t ament e s ubord i n a d o o r e  quer en t e .

A r t .  130 Cabe p ed i d o  de r e c o n s  i deraçSo à a u t o r i d a d e
houver  e x pe di d o  o at o  ou p r o f e r i d o  a p r i m e i r a  d e c i s i í o ,  n l o  

p-2-tíeíído ser  r e n ov a d o »
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P a r á g r a f o  ú n i c a  " ■••• 0 r e q u e r i m e n t o  e o p e d i d o  de
r e c o n s i d e r a d o  de que t r a t  arn os a r t  i g o s a n t e r  i or es t:lever«ío ser
despachados» p e l a  a u t o r i d a d e  a que e s t i v e r  i ivr e d i a t a rn e n t e
s u b o r d i n a d a ü r  e q u e r  e n t e , no p r  a o d e c i n c o d i a s e d e c í d i d o s 
d en t r  o d e t r i n t a d i a s .

A r t  .. 13í  -  Caberá  r e c u r s o !

I ~ d o i n d e f  e r i rn e n i: o d o p e d i d o d e r e r. o n s i d e r  a ç a o $

II ■■■■ das d e c i s B e s  sobre os r e c u r s o s  s u ce s s i v a me n t e  
i n t e r p o s t o s »  • ;

:f> l o »  Ü r e c u r s o  s e r á  d i r i g i d o  à a u t o r i a d e  i mediatamente 
s u p e r i o r  a que t i v e r  expedi do  o a t o  ou p r o f e r i d o  a d e c i s ã o  e ,  
s u c e s s i v a m e n t e ,  em e s c a l a  a s c en d e n t e ,  «ts demais a u t o r i d a d e s .

:!> 2 o .. 0 r e c u r s o s e r á e n c a m i n h a d o p o r i n t e r  m ê d i o d a
a u t o r i d a d e a q u e e s t i v e r  i roe d i a t a m e n t e s u l;> o r d i n a d o o r e q u e r e n t # „

A r t »  132 0 p r a z o  para i n t e r p o s i ç ã o  de p e d i d o  de
r e c o n s i d e r a ç ã o  de r e c u r s o  & de t r i n t a  d i a s ,  a c o n t a r  da 
p u b l i c a ç ã o  ou da c i ê n c i a ,  p e l o  i n t  e r  e s s a d o ,  d a d e c i s ãí o r e c o r r  i d a .

A r t » 13 3 -• 0 r  e c u r s o p ode r á s e r  r e c e b i d o c o m e f  e i t o 
s u s p e n s i v o,  a j  u f z o d a a U t o r i d a d e c o m p e t e n t e ,,

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Hm caso de p r o v i m e n t o  do p e d i d o  de 
r e c. o n s i d e r a ç $ o o u d e r e c; u r  s o , o s e f  e i 1: o s d a d e c i s 3i o r e t r  d  a g i r $ o k 
d a t a d o a t o i m p u g n a d o ..

Art . .  134 -• 0 d i r e i t o  de r e q u e r e r  p r e s c r e v e s

I •••■ em c i n c o  an os ,  quanto aos a t o s  de demissão e de cassação 
de a p o s e n t a d o r j a  _ ou d i s p o n i b i l i d a d e  ou que afetem i n t e r e s s e
p at r i rnon i a 1 e c: r  & d i t o s r e su 1 1 aritl es das r e i  aç ti es d e t r a b a 1 h o y

' 1
I I  em c e n t o  e v i n t e  d i a s ,  nos demais c a s o s ,  s a l v o  quando 

o u t r o  p r a z o  f o r  f i x a d o  em l e i

Par âg r a f o  ún i ç.o^-t^(tó]3r.^tí||íJfâiprescr içKo será  c ont ad o  da da t a  
da pubi  i cação d o ; a to-  m p u g n a d o '  o u d a data da c i ê n c i a  p e l o  
i n t e r  essa d o , quand o p 1 j*-t p %n lip •jf or i p ub l  i c a d o ..

Art . .  135 •“ 0 p e d i d o  de r e c o n s i d e r a ç ã o  e o r e c u r s o ,  quando 
cab í ve i s ,  i n t e r r  oropem a - pr e s c r  i çã.o»

P a r á g r a f o  ú n i c o  «•* I n t  e r r  o top i da a p r e s c r i ç ã o ,  o p r a z o  
recomeçará a c o r r e r  p e l o  r e s t a n t e  tio d i a  em que ce s s a r  a 
i n t e r r u p ç ã o «  ■

A r t »  136 -• A pr eíacr í çã.o ..è de ordem p ú b l i c a ,  na o podendo ser 
■'•elevada p e l a  a d rn i n i s t r  a ç § o ,,

A r t .  137 -  Para o e x e r c f c i o  do d i r e i t o  de p e t i ç ã o ,  è
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ass egur ado v i s t a  do pr oc e s s o  ou documento na r e p a r t i ç ã o ,  ao 
ser  v i d o r o u a p r  o c u r  a d o r p o r e ‘1 e c o n s t i t i . i T  d o „

A r t ,  138 -  A a d m i n i s t r a d o  d e v e r á  r e v e r  seus a t o s ,  a 
q u a I q u e r  t e m p o f q u a n d o e i v a d o s d e i 1 e 9 a 1 í d a d e

A r t n í  3 9 -• 8 5Í o f  a t a i s e i m p r  o r r o y á v e í s o s p r a 2 o s 
e s t a b e 1 e c i d o s -n e s i: e c a p f t u l o ,  s a l v o  rn o t i v o d e f  o r  ç a m a i o r  , 
d e v i d a rn e n t e c o m p r o v a d o „

T I T U L O  IV 
DO REGIME DI SCI PLI NAR 

CAPÍTULO I  
DOS DEVERES

Art . .  1A9> - 8 «lo d e v e r e s  do s e r v i d o r ”

I  -  e x e r c e r  com z e l o  e dedicaç« ío as a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s  e 
r egul  ament ar es i n e r e n t e s  ao cara  o ou funçãioy

I I  •• ser l e a l  às i n s t i t u i ç õ e s  a que s e r v i  r ;

I I I  •••• o b s e r v a 1“ a 1» n o r m a s 1 e g a i s r e 9 u 1 a m e n t a r e s •;

IV  -  c u m p r i r  as ordens s u p e r i o r e s ,  e x c et o  quando 
m a n i f  e s t a m e n t; e í 1 e 9 a t s ;

V •••• a t e n d e r c o m p r e s t e 2 a s

a)  ao p ú b l i c o  em g e r a l ,  p r e s t a n d o  as informações r e q u e r i d a s ,  
r e s s a l v a d a s  as p r o t e g i d a s  por s i g i l o ;

b)  à expedi  ç«ío de c e r t i d õ e s  r e q u e r i d a s  par a  d e f es a  de 
d i r e i t o  ou e s c l a r e c i m e n t o  de s i t u a ç õ e s  de i n t e r e s s e s  p e s s o a i s ;

c ) às r eq u i s i ç ões p ar a a d e f  esa d a F a2 en d a P *5b I i ca ..

V I  ■••• l e v a r  ao conheci mento da a u t o r i d a d e  s u p e r i o r  as 
i r r e g u l a r  idades de que t i v e r  c i ê n c i a  em rasKo do cargo?

V I I  -  2 e 1 a r p e 1 a e c o n o m i a d o m a t e r  i a 1 e p e 1 a c o n s e r v a ç a o d o 
pat r i itiBii i o p >.ib 1 í c o ;

V I I I  -  g u ar d a r  s i g i l o  s obr e  a s s u n t o s  da r  epar t  í çi íoj

X X m a n t e r c o n d u t a c o m p a t í v e 1 c o m a rn o r a 1 i d a d e
adro i n i st  r at i va p

X -  ser  a s s í d u o  e p o n t u a l  ao ser  v i ç o  51

XI  -- t r a t a r  com u r b a n i d a d e  os demais s e r v i d o r e s  e o p ú b l i c o  
*•; g e r a l ?

X I I  r  e p i" e s e n t  a r  c o n t r  a i 1 e 9 a 1 i d a d e , o m i s s * o o u a tf u s o d e
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P a r á g r a f o  ú n i c o  A representaç2to de que t r a t a  o i n c i s o  X I I  
■ieste a r t i g o ,  s e r á  o b r i g a t o r i a m e n t e  apurada p e i a  a u t o r i d a d e  
s u p e r i o r  áq u e 1 a <:: o n t r  a a q u a i é f  o r rn u 1 a d a , a s s e g u r a n d o -  s e a o 
r e p r e s e n t a n d o  ampla de f e s a »

CAPÍTULO I I
•v  f ,4 DAS PROIBIÇÜES

A r t »  í 4 í  -  Ao s e r v  i dor  I  W o  i h i do :i í

I  a U s e h t a r  •••• s e d o s £ r‘ v i ç o. d u r a n t e o e x p e d i e n t e , s e m p r  é v i a 
aut or  i z á ç eio do c h e f  e i med í at o i

I  í  ™ r e u s a r  f  é a d o c u mentos p ú b 1 i c: o s u

I I I  -  d e l e g a r  a pessoa e s t r a n h a  A r e p a r t i ç S í o ,  e x c et o  nos. 
casos p r e v i s t o s  em l e i ,  a t r  ibu i çKes que sejam de sua comp 
e r e s p o n s a b i 1 i d a d e o u d e s e u s s u b o r d i n a d o s ?

et em c. i w

IV -  promover  ma ri i s f  est aç«io de apr e ço  ou de sapr eço  no 
r e <:: i n t o d a r  e p a r t i ç ci o í

V c o mp e l i r  ou a l i c i a r  o u t r o  s e r v i d o r  no s e n t i d o  de 
f i l i a ç ã o  a a s s o c i a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  ou s i n d i c a l ,  ou a p a r t i d o  
P o 1 f t i c o í

VI  -  usar  d u r a n t e  o ser  v i ç o ,  mesmo que em q u a n t i d a d e  
i n s i a n i f  i c a n t e , b e b i d a a 1 c o 61 i c a d e q u a 1 q u e r  n a t u r ez a ?

V I I  ■■■■ r e t i r a r ,  sem p r é v i a  a u t o r i z a ç ã o ,  por  e s c r i t o ,  da 
a u t o r i d a d e  c ompet ent e,  q u a l qu e r  documento ou o b j e t o  da 
r e p a r t  i ç SIoü

V I I I  opor r e s i s t ê n c i a  i n j u s t i f i c a d a  ao andamento de 
d o c:: i..i. m e 111 o , p r o e s s o o u à e x e e u ç a o d e s e r v i ç o ;

5 IX •••■ a t u a r  como p r o c u r a d o r  ou i n t e r m e d i á r i o  j u n t o  a 
r e p a r t i ç ú e s p ú b 1 i c a s , s a 1 v o q u a n d o s e t r a t a r d e b e n e f  f c. i o s 
p r e v i d e n c. i á r i o s o u a s s i s t e n c i ‘a i s d e p a r e n t e s a t é o s e g u n d o g r a u e 
de c ô n j u g e  ou companheiros

X -  a t r i b u i r  a o u t r o  s e r v i d o r  f un çS es  ou a t i v i d a d e s  
e s t r  n h a s à s d o c a r g o o u f  u n ç «i o q u e o c u p a , e x c e t o e rn s i t u a ç "S. o d e 
erner g ên c i a <? t r an s i t or i ed a d e y

XI  - in a n t e  r s o b s u a c h e f  i a i m (■:•; d i a t  a , c 8 n j  u g e , c o m p a n h e i r  o o u 
Pa r e nt e  a t ê o s e g u n d o g r au  c i v i l ;

X I I  ■■■■ p r a t i c a r  c o mé r c i o  de compra e venda de bens e s e r v i ç o s  
no r e c i n t o  da r e p a r t i ç ã o ,  a i n d a  que f o r a  do h o r á r i o  de 
expedientes;  I

X I I I  •- v a l e r - s e  do c ar g o  para l o g r a r  p r o v e i t o  pes soal  ou de 
out r  em, em d et r í men t o d a d i g n i d ad e d a f  un ç 'S.o p úb 1 i <;: a ?



XI V -  r  e f  e r i r  ~ s e ; i:1 e m o ti ü d e pr  eci  ai: i v o o u d e s r e s p e i t o  s o à s 
a u t o r i d a d e s  p ú b l i c a s  ou aos a t o s  do Poder P ú b l i c o ,  medi ant e  
Dam í f e  s t a ç ão e s c r  í t: a O U o r a l  , podendo p cs r  £ rn, c r  i t i c a r  a t o d o 
Poder P ú b l i c o ,  do p o n t o  de v i s t a  d o u t r i n á r i o  ou de o r g a n i z a ç ã o  do 
ser  v  i 7.0 , ein t r ab a 1 h o aSs i nado j

$  XU -  p a r t i c i p a r  da g e r ê n c i a  ou da a d m i n i s t r a ç ã o  de empresa 
p r i v a d a  e , n essa c dn d i ç ão * t r  an sác i on ar  c. om o Hun i c: í p i o ?

XVI -• u t i l i z a r  pessoal  ou r e c u r s o s  m a t e r i a i s ; da r e p a r t i ç ã o  
em s e r v  i ços ou at i v í dades p a r t  i c u l a r e s ?  §

X U11 -  e x e r  c e r  q u a i s q u e r  at i v i d a d e s q u e s e j  a m i n c o m p a t í ve i s 
com o e x e r c í c i o  do c ar go  ou f un çã o  p ú b i i c a  e com o h o r á r i o  de 
t r a b a 1 h o ?

X V I I I   abandonar o r.:arg,o,,-- c o n f i g u r a n d o - s e  p e l a  a u sê n c i a
i n j u s t i f i c a d a  ao s e r v i ç o  por  mais de t r i n t a  d i a s  c o n s e c u t i v o s  ou 
s e s s e n t a d las i n t e r  c a t a d o s í

XIX •••• a p r e s e n t a r  i nass i du i d ade h a b i t u a l ,  assim e n t e n d i d a  a 
f a l t a  ao s e r v i ç o ,  por  v i n t e  d i a s ,  i n t e r p o l a d a m ent er se m c ausa 
j u s t i f  i c a d a , r» o p e r  í o d o d e s e í s m e a e s f

XX -• a c e i t a r  ou prometer  a c e i t a r  p r o p i n a s  ou p r e s e n t e s ,  
de q u a l q u er  t i p o  ou v a l o r ,  bem como emprést i mos p e s s o a i s  ou 
v  a n t a <3 e n s d e q u a I q u e i" e s p è c i e , e m r a z  d o d e s u a s a t r i h u i ç. e s p

X XI  •••■ a g i r  c o m i m p r  ob i d a d e a d m i n i s i: r  a t i v a y

X X I I  -  p r a t i c a r  ofensa f í s i c a ,  em s e r v i ç o ,  a o u t r o  s e r v i d o r
o u a t e r c e i r o s , a a 1 v o e m 1 e g f t i m a d e f  e s a p r 6 p r i a o u. d e o u t r e m j

X X I I I  -  r e v e l a r  segr edo de que t e v e  conheci mento em f un çã o  
do c ar g o »

CAPITULO I I I  
DA ACUMULAÇÃO

A r t .. i  4 2 •••■ ' R e s s a 1 v a d o s o s c a s o s p r e v i  s t o s n a C o n s t i i: u i ç % o D a 
R e p ú b l i c a ,  & vedada a acumulação remunerada de c ar g o s  p ú b l i c o s »

% í o .  -  A p r o i b i ç ã o  de acumular  estende..se a c a r g o s ,
e rjp r e g o s  e f  u n ç  3  e s e m a u i: a r  q u i a s , f  u n d a ç ú  e s p ú b I  i c a s , e m p r  e s a s 
p ú b l i c a s ,  s o c i e d a d e s  de economia m i s t a  da U n i ã o ,  dos E s t a d o s ,  
do-s M u n i c í p i o s ,  do D i s t r i t o  F e de r a l  e dos T e r r i t ó r i o s »

% 2o .  A acumulação de c a r g o s ,  a i nd a  que l í c i t a ,  f i c a  
. . n d í c i o n a d a  á comprovação da c o m p a t i b i l i d a d e  de h o r á r i o s »

5 3o.  ~ ü s e r v i d o r  não poderá e x e r c e r  mais de um c ar g o  em 
„-••ssão e nem ser remunerado p e l a  p a r t i c i p a ç ã o  em mais de um 

" '  áe dei  i ber ação c o l  et i va

■~rt. Í 4 3  ~ 0 s e r v i d o r  v i n c u l a d o  ao regi me d e s t e  E s t a t u t o ,



q ue a e umu 11 a r 1 i c: i a n>enl: e d o i s  c a ra  o & d e c: a r r e i r a »  quando 
i n v e s t i d o  em c ar g o  de p r o v i m e n t o  em comissSio,  f i c a r á  a f a s t a d o  de 
a m b o s o s c a r g o s e f  e t i v o s -

CAPÍTULO IV 
DAS RESPONSABILIDADES 

' !
Ar t  . .1.44 •••• 0 s e r v i d o r  r es p on de c i v i l ,  penal  e

a d m i n i s t r a t i v a m e n t e  p e i o  e x e r c í c i o  i r r e g u l a r  de suas a t r i b u i ç õ e s »
it

Ari... í 45 -  A r e s p o n s a b i l i d a d e  c i v i l  d e c o r r e  de at o  om i ss i vo 
ou c om i s s i vo r d o 1 o 5 o o u e u 1 p o so r q ue r e su 1 1  e e m p r e j  u í z o aí:j 
Ei'- ár i o Mun i <:: i p a 1 ou a t er e i r  o s «

'i> i o .. A i n í:I e n i a  ç Si o d e p r e j  u í z. o d o 1 o s a m e n t e c a u s a do a o
E r á r i o  M u n i c i pa l , ,  somente s e r á  l i q u i d a d a  na forma p r e v i s t a  no 
a r i  6 7 d e s I: e E s t a t u t o » n a f  a 1 \: a d e o u t r o s b e n s q u e a s s e g u r e m a 
e K e c u ç 1  o d o d é b i t o p e I a v i a  ,j u d i c i a l »

% 2o.  -• T r a t a n d o - s e  de danos causados a t e r c e i r o s »  
r e s p on d e r á  o s e r v i d o r  p e r a n t e  a Fazenda Públ i ca , .  em açSo 
r e g r e s s  i v a „

f> 3o» -- A o b r i y a ç a o de r e p a r a r  o dano estende..se aos
s u c e s s o r e s e c o n t r e 1 e s s e r á e e c u t a d a » a t é o 1 i m i t e d o v a 1 o r d a 
h e r a n ç a r e c e b i d a »

A r t .. 146 -  A I- e s p o n s a b i 1 i d a d e p e n a 1 a b r a n g e o s í:: r i m e s e 
c o n t r  a v e n ç  ?> e s i m p u 1 a d o s a o s e r v i d o r - ,  n e s s a q u a j i d -a d e «

Art . ,  147 -• A r e s p o n s a b i l i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  r e s u l t a  de a t o
o m i s s i v o o u c o m i s s i v o p r a t i c a d o n o d e s e m p e n h o d o c a r g o o u f  u n ç K o „

A r t »  148 •- As 5ançSÍB5 c i v i s ,  p e n a i s  e a d m i n i s t r a t i v a s  
p o d e r Si o c. u m u 1 a r •••• s e , s e n d o i n d e p e n d e n t e s e n t r e s i .,

A r t »  149 •••• A r e s p o n s a b i l i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  do s e r v i d o r  
s e i'- á a f  a s t a d a n o c a s o d e a b s o 1 v i ç Sí o c r i m i n a 1 , q u e n e g u e a 
e x i s t ê n c i a  do f a t o  ou a sua a u t o r i a «

CAPÍTULO V 
DAS PENALIDADES

A r t .  150 -  8 cío penas d i sc i p 1 i nar es s

I -  a d v e r t ê n c i a ?
I I  -• suspen síüo ir
I I I  -  demissão?
I V  -  cassaçSo de a p o s e n t a d o r i a  ou d i s p o n i b i l i d a d e ;
V -  d e s t i t u i ç ã o  de eargo.Cfin comi ssão ou f unção de c o n f i a n ç a .

A r t  o 151 -  Na a p l i c a ç S o  das p e n a l i d a d e s  serSio c o n s i d e r a d a s  
n a t a r e z a  e a g r a v i d a d e  da irifraçv-io c o me t i da »  os danos gue d e l a



p r o v i e r e m  para o ser v  iço púb 1 i c o , as c i r cunst « inc  i as a g r a v a n t e s  ou 
at en uan t es e os a n t ec e  d ten t es f  un c i on 'a i s .

A r t « 152 “ A a d v é r t  Unei a s e r á  api  i c a d a ,  por e s c r i t o ,  nos 
casos de v i oi  aç ao das p r o i b i ç õ e s  c o n s t a n t e s  do art . ,  141 i n c i s o s
I  a VI  d e s t e  E s t a t u t o  e i n o b s e r v â n c i a  de dever  f u n c i o n a l  
p r e v i s t o  em l e i , r e g u 1 ament o ou norma i n t e r n a ,  que nao 
j u s t i f i q u e  imposi ções e p e n a l i d a d e  mais g r a v e »

A r t . 153 -  A suspensão s e r á  a p l i c a d a  em caso de 
r e i n c i d ê n c i a  das f a l t a s  p u n i d a s  com ad v er  t Éiíc i a \ e v i ol  aç Ko das 
demais p r o i b i ç õ e s  c o n s t a n t e s  do a r t *  141» i n c i s o s  V I I  a X I I  d e s t e  
E s t a t u t o ,  nSo podendo exceder.  de nove nt a  dias, ,

■|j l o »  Será p u ni do  com suspensão de a t é  q u i n z e  d i a s  o
s e r v i d o r  que,  i n j ust  i f  i cadaittent e > r e c u s a r - s e  a ser  sub met i do  a 
i n s p e ç 2f o m ê d i c a d e t e r mi na d a  por  a u tor'  i d a d e c o m p e t e n t e , c e s s a n d o 
os e f e i t o s  da p e n a l i d a d e  uma vez  cump r id a  a d e t e rm i n a çã o »

$ 2o.  •••■ Quando houver  c o n v e n i ê n c i a  pa r a  o s e r v i  t o ,  a 
p e n a l i d a d e  d(•■• suspensâío poder á ser  c o n v e r t i d a  em m u l t a ,  na base 
de c i nqueh t a p <3r cen t o pcsr d i a  da r emuner aç?io , f  i c and o o ser  v i *Jor
o b r  i g a d o a p e r  m a n e c e r e m s e r V i ç o ..

% 3o » ~ 0 s e r v i d o r ,  ehquanto s u spe n s o , p e r d e r á  t o do s  os 
d i r e i t o s e v a n t a g e n s d e c o r r  e n t e s d o e x e r  c f c i o d o c a r g o ,■ e c e t o o
s a l á r i  o - f amí 1 i a „

A r t .  154 As p e n a l i d a d e s  de a d v e r t ê n c i a  e de suspensBío 
t e r K o  seus r e g i s t r o s  cancel ' ados,  após o d e cu r s o  de c i n c o  e o i t o  
anos de e f e t i v o  exerc  Tc i o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  se o s e r v i d o r  n 2! o 
h o u v e r ,  nesse p e r í o d o ,  p r a t i c a d o  nova i n f r a ç & o  d i s c i p l i n a r »

P a r á g r a f o  ú n i c o  0 cancel amento  da p e n a l i d a d e  s e r á
r eq u e r i d o p e 1 o i n t e r  e s s a d o e n «í o s u r t i r  á e f  e i t o s r  e t r o a t i v o s

A r t . 155 -  A demissão s e r á  a p l i c a d a  nos s e g u i n t e s  casoss

t r a n s g r e s s ã o  do art , ,  141,  i n c i s o s  X I I I  a X X I I I  d e s t e
E s t a t u t o ;

1 1 -• c r i me c o n t; r  a a a d m i n i s t r a <; S o p ú b 1 i c a

1 1 1 i n c o n t i n ê n c i a  p ú b l i c a  e c ondut a  escandal osa?

I V •••• a p l i c a ç ã o  i r r e g u l a r  de d i n h e i r o  p ú b l i c o ?

V -  1 es2ío a o s c. o f  r  e s • p ú b 1 i c o s e d i 1 a p i d a ç & o d o p a t r i mftn i o 
oun i c i p a l ?

VI  -  c o r r u p ç ã o ;

V I I  -  a c umu1açSo i l e g a l  de c a r gos ou emprego s ?

V I I I  -  abandono de ca r g o
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A r t .  156 -  Ver i f  i ciada eftv p r o c e ss o  d i st: i p i i nar acumulação 
p r o i b i d a ,  e p r ov a da a.  boa f é , o s e r v i d o r  o p t a r á  por  um dos 
c a r g o s .

% l o .  ~ Provada a má f é ,  penderá t od o s  os c a rg os  e 
r e s t  i t u í r á  o que t i ver" perceb í do i hdev i damente

ï- 2o ,  -  - Na hi  p ét es e  do p a r á g r a f o  a n t e r i o r ,  sendo um dos 
c a r g o s ,  emprego ou f unç«Co e x e r c i d o  em o u t r o  ér  gKo ou e n t i d a d e ,  a 
dem i ssâ’o 1 he ser  á comuii i ç a d a .

Ar t  ,, 157 -  0 a t o  que d e m i t i r  o s e r v i  doi? do M u n i c í p i o  
mencionará sempre a causa da p e n a l i d a d e  e a d i s p o s i ç ã o  l e g a l  em 
que se f  undamenta «

P a r á g r a f  o ú n i c. o -  C o n s i d e r a d a a g r  a v i d a d e d a f  a 1 1  a , a 
demisstío poderá ser a p l i c a d a  com a not a ' a  bem da s e r v i ç o  p ú b l i c o *  
que c o n s t a r á  sempre nos a t o s  de demissão fundados nos i n c i s o s  I I , 
I V ,  V e VI  do a r t »  155 d e st e  E s t a t u t o »

A r t »  158 -  Será cassada a a p o s e n t a d o r i a  ou va d i s p o n i b i l i d a d e  
do s e r v i d o r  que houver  p r a t i c a d o ,  na a t i v i d a d e ,  f a l t a  p u n í v e l  com 
dero i ssSio»

A r t »  159 -  A d e s t i t u i ç ã o  de c a r g o  em c omi ssão,  e x e r c i d o  por 
n a o ocupante de c a r g o  e f e t i v o ,  s e r á  a p l i c a d a  nos casos de 
i n f r a ç ã o  s u j e i t a  às p e n a l i d a d e s  de suspensão ou de demi ssão»

A r t »  í 6v) •••■ A demissão ou a d e s t i t u i ç ã o  de ca r go  em comissSo 
nos casos do i n c i s o  XXI do a r t »  141 e i n c i s o s  I V ,  V e UI  do 
a r t  » 155 d e st e  E s t a t u t o ,  i m p l i c a  ' na i n d i s p o n i b i I i d ade dos bens 
e no r e s s a r c i m e n t o  ao E r á r i o  M u n i c i p a l ,  sem p r e j u í z o  da açSío 
penal  c a b í v e l .

A r t »  161 -  A demissSío ou d e s t i t u i ç ã o  de c a r g o  em comissSlo 
por i n f r i n g t n c i a  dos inciseis X I I  e XI V  do a r t »  141 d e s t e  
E s t a t u t o ,  i n c o m pa t ibi  1 i sa ó e x - s e r v  i dor  pa r a  nova i n v e s t i d u r a  em 
c ar go  p ú b l i c o  do M u n i c í p i o ,  pel  d p r a z o  mínimo de c i n c o  anos»

P a r á g r a f o  ú n i c o  -1- Nêîo poderá r e t o r n a r  ao s e r v i ç o  p ú b l i c o  do 
M u n i c í p i o  o ser  v i dor  que foi- d e m i t i d o  ou d e s t i t u í d o  de c a r g o  em 
coci issão por i n f  r i ngênc i a do i n c i s o  XXI  do a r t »  .141 ou i n c i s o s  
Zl, I V ,  V e VI  do art , ,  155 deste  E s t a t u t o »

A r t .  162 -- As p e n a l i d a d e s  d i s c i p l i n a r e s  ser  Si o a p l i c a d a s  ï

I  -- p e l o  Chefe do Poder E x e c u t i v o  ou p e l o  P r e s i d e n t e  da 
Câoar a  M u n i c i p a l ,  no «ínihitc? das r e s p e c t i v o s  P o d e r es ,  nos casos de

ssao e de cassação de a p o s e n t a d o r i a  e de d i s p o n i b i l i d a d e ;

I I  -  p e l o  t i t u l a r  do órgSío ou e n t i d a d e ,  nos casos de 
ï - i ? e n S d ' o  s u p e r i o r  a t r i n t a  d i as ?

I I I  -  p e l a  a u t o r i d a d e  a d m i n i s t  a t iva i mediatamente i n f e r i o r  à

37 # ■



r e f e r i d a  no i n c i s o  I I  d e s t e  a r t i g o ,  nos casos de a d v e r t ê n c i a  ou. 
suspens-üo de a té  t r i n t a  d tas ;

I V  -  p e l a  a u t o r i d a d e  que houver  f e i t o  a nomeai&o ou a 
d e s i g n a ç ã o ,  quando se t r a t a r  de d e s t i t u i ç ã o  de c a r g o  em comi ssão 
ou f unção de c onf  i ança »

ft r  t „ :l 6 3 - '  A a ç ã o d i s c: i p 1 i n a r p r e s c r  e v e r á s

I em c i n c o  anos,  quanto  As i nf r açf t es  p u n í v e i s  com 
demi ssão,  cassação de a p o s e n t a d o r i a  ou d i s p o n i b i l i d a d e  e 
dest  i t u i ç ã o d e c.: a r g o e m c o m i s s ã o 5!

I I  •■■■ em d o i s  anos,  quanto á suspensão?

I I I  •••• e rn e n t o e o i t e n t a <:l i a s , qua n t o & a d v e r  t ê n c i a .
‘ !

% l o .  -  0 p r a z o  de p r e s c r i ç ã o  começa a c o r r e r  da d a t a  em que
o f a t o  se t o r n o u  c o n h e c i d o .  _•

% 2 o „ -  0 s p r a z  o s d e P r  e s c r i ç ã o p r  e v i s t o s n a 1 e i p e n a 1 
a p 1 i c a m -• s e à  s i n f  r  a ç 8 e s d i s c » p 1 i na r  e s c. a p i t u 1 a d a s t a m b £ m >::: o m o 
c r i me

% 3o.  -• A a b e r t u r a  de s i n d i c â n c i a  ou. a i n s t a u r a ç ã o  de 
pr oc e s s o  d i s c i p l i n a r  ^ i n t er r o mpe a p r e s c r  i ç ã o ,  a t é  a d e c i s ã o  f i n a l  
p r o f  e r i d a p o r a u t or i d a d e c o rn p e t e n t e ..

$ 4o.  -• I n t e r r o m p i d o  o c u r s o  da p r e s c r i ç ã o ,  o p r az o  
recomeçará a c o r r e r  a p a r t i r  do d i a  em que cessar  a i n t e r r u p ç ã o .

T l T U L Q  V
DO PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR 

CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES GERAIS

A r t „ 164 -  A a u t o r i d a d e  que t i v e r  c i ê n c i a  de i r r e g u l a r i d ade 
no s e r v i ç o  p ú b l i c o  é o b r i g a d a  a promover  a sua apuração i mediata* 
medi ante s i n d i c â n c i a  ou pr oc e s s o  d i s c i p l i n a r ,  ass egur ada 
a o a cus ado amp1 a d e f e s a »

P a r á g r a f o  ú n i c o  ~ Quando o f a t o  n a r r a d o  não c o n f i g u r a r  
e v i d e n t e  i n f r a ç ã o  d i s c i p l i n a r  ou i l í c i t o  p e n a l ,  a d e núnc i a  s e r á  
a r  t| u i v a d a , p o r  f  a 1 1  a d e o b j  e t o .

Ar t .. 165 -  Da s i n d i cSn c i a p od er  á r  esu 11 ar s

I  -- a r  q u i v a m e n t o d o p r  o e s s o í

I I  -  a p l i c a ç ã o  da p e n a l i d a d e  de a d v e r t ê n c i a  ou suspensão de 
a t é  t r i n t a  d i a s ;

I I I  i n s t a u r a ç ã o  de p ro c e s s o  d i s c i p l i n a r .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -• Sempre que o i l í c i t o  p r a t i c a d o  p e l o
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P a r á g r a f o  ú n i c o  -- D af a s t a me n t o  poder á ser  p r o r r o g a d o  por  
i gual  p r a z o ,  f i n d o  o „qual c es s a r ão  os seus e f e i t o s ,  a i n d a  que n3io 
c o n c 1 1.1 T d o o p r o c e s s o u

CAPITULO XXX ''
DO PROCESSO DISCI PLI NAR

Art:., 167 - 0 p r o c e s s o  d i s c i p l i n a r  è o i n s t r u m e n t o  d e s t i n a d o  
a a p u r a r r e s p o n s a b i I i d a d e d s er v i d o r  p o r in f  r  a ç Ía o p r a t i c. a d a n o 
exerc f e i o  de suas a i r  i bu i çfóes, ou que t enha r e l a ç S a  medi ata corn 
a s a t r  i b u i ç 2? e s d o c a r 9 o e m q u e s e e n c o n t r  e i n v e s t i d o ..

A r  t ,, i 6 S -  0 p r o r.: e s so d i s c i p 1 i n a r s e r  á c o n d u z i d o p o r
c o rn i s  s ci o , per  m a n e n t e o u e s p e c tal  , c o rn p o s  t a d e t: r <!í s s e r v i d o r e s
e ví t: á v e i s  , d e s i g n a d o s p e 1 a a u t o r i (.1 a d e c o m p e t e n t e q u e i n d i c a r  á , 
d en t r e e I e s ,• o P r es i d e n t e e o Sec r et ár i o ..

P a r á g r a f  o ú n i c o -■ N o p o d e r  á p a r t i c i p a r d a c o m í s s a o d e 
s i n d i c â n c i a  ou de i n q u é r i t o ,  o c ô n j u g e ,  companhei ro  ou p a r e n t e  do 
acusado,  c onsanguí neo ou a f i m ,  em l i n h a  r e t a  ou c o l a t e r a l ,  a t é  o 
t e 1 ce i r o gr  au .,

A r t .  ió9  •••■ A Comissão de I n q u é r i t o  e x e r c e r á  suas a t i v i d a d e s  
c o rn i n d e p e n d & n c i a e i rn p arc i a 1 í d a d e , a s s e 9 u r a d o o s t g i 1 o 
n e c e s 5 á r i o  à e 1 u c i d aç$o do f  a t o e i g i d o p e 1 o i n t e r e s s e d a 
admí n i st raçSo*

A r t «  1.7 <d -* 0 p r oc es s o  d i s c i p l i n a r  se d e s e n v o l v e  nas 
s e g u i n t e s  f a s e s 5

I i n s t a u r a ç ã o ,  com a p u b l i c a ç ã o  do a t o  que c o n s t i t u i r  a
com i ssdof

XI -  i n q u é r i t o a d m i 11 i S t tf lit i v o , q u é c o rn r > r  e e n d e i n s t r u ç 21 o , 
d e f e s a  e r e l a t ó r i o s  *■

I I I  -- j u l g a m e n t o »

A r t  » i 7 i  - .  0 p r a z o  par a  c o n c l u s ã o  do p r oc e s s o  d i s c i p l i n a r  
- ¥ ’3  exceder á  a ses s e n t a  d i a s ,  cont a d os  da d a t a  da c o n s t i t u i ç ã o  da

s e r v i d o r  ensej aj r ; ; : i dade de suspensão por mais 
de t r  i n t a  ' d i a S f ^ r d e  apo sen t ador  ia ou 
d i apon i b í 1  j i j d c  ar  g o em c om i sslío * ser  á 
ob r  :i::g a t i  p 1 -i n ar

PREVENTIVO

Ar t  . i é é  -  Corno hiedida c k u t e l a r  e a f i m de qúe o s e r v i d o r  
nSo venha a i n f l u i r  na apur  áçSü da i r r e g u l  ar i d ade,  a a u t o r i d a d e  
i n s t a ur  a d or  a d o p r  o C é s s O d i SC i p 1 i n a r  p od er  á of d en a r  o s e u 
afa st ament o  do e x e r c í c i o  do c a r g o ,  p e l o  p r a z o  de at é  s e s s e nt a  
d i a s , s e rn p r e j  u í z o d a r  e to U n e r  á ç $ o „
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comi ssão»  a tlm i t i tia a sua p r o r r o g a ç ã o  por igual, p r a z o ,  quando as 
c i r c u n sí t £í n c i a s o e ;•< i a i r  g m -

% 1 o . -  Sempre que n e c e s s á r i o ,  a comi ssão d e d i c a r á  tempo 
i nt egr  aI a o s s e u s> t r  a b a 1 h o s , f  i c a n d o seu s m e m b r o s d i sp e n s a d o s 
du p o n t o ,  ar.é a e n t r e g a  do r e l a t  6r i o F i nal . ,

% 2 o,. - As reunitSes da comissão ser  So r e g i s t r a d a s  em a t a s  
que de v er ão  d e t a l h a r  as d e i i h e r ações adot ad as«

SEÇ80 I 
DO INQUÉRITO

Ar t  » 172 0 i n q u é r i t o  a dm i nst  r at i vo obedecerá o p r i n c í p i o  
do c o n t r a d i t ó r i o ,  ass egur a da ao acusado ampla d e f e s a ,  com a 
u t i l i z a ç ã o  dos meios e r e c u r s o s  a d m i t i d o s  em d i r e i t o »

Art . .  :1.73 Os a u t o s  da s i n d i c â n c i a ,  quando f o r  o ca s o ,  
i n t e g r a r ã o  o p r o c e s s o  d i s c i p l i n a r ,  como peça i n f o r m a t i v a  da 
i nst  r  u ç ã o ..

P a r á g r a f o  ú n i c o  Na h i p ó t e s e  de o r e l a t ó r i o  da s i n d i c â n c i a  
c on 1 u i r q ue a i n f  r ação est á c: ap i t u 1 a d a c o mo i 1 f c i t o p en a 1 , a 
a u t o r  i d a d e c: o m p e t e n t e e n c: a m i n h a r  á c 6 p i a d o s a t o s a o M i n i s t ér  i o 
P ú b l i c o ,  independentemente de i med i at a  i n s t a u r a ç ã o  do p r o c e s s o  
d i sc i p 1 i nar »

Art . .  i 7A - Na f as e  do i n q u é r i t o ,  a comissão promoverá a 
t o rn a d a d e de p o i m e n t o s , a c a r  e a ç O e s , i n v e s t i y a ç o e s e d i 1 i g vi? i c c i a s 
c a b f v e i s , o b j  e t i v a n d o a c o 1 e t a ' d e p r o v a s , r e c o r r e n d o , q u a i) d o 
n e c e s s á r i o ,  a t é c n i c o s  e p e r i t o s ,  de modo a p e r m i t i r  a compl eta 
e 1 ia c i d a ç ã o d o s f  a t o s „

Art, ,  175 Ê assegur a do  ao s e r v i d o r  o d i r e i t o  de acompanhar
0 p r o c e s s o , . pessoal  ment e  ou por  i n t e r m é d i o  de p r o c u r a d o r ,  a r r o l a r  
e r e i n q u i r i r  t e s t e mu n h a s ,  p r o d u z i r  p r o v a s ,  c o n t r a  p r o v a s  e 
f o r m u l a r  q u e s i t o s ,  quando se t r a t a r  de p r o v a  p e r i c i a l . .

$ l o .  -  0 P r e s i den t s  •• da comissão poderá denegar  p e d i d o s
1 m p e r t i n e n t fe s , m e r  a m e h t e  p r o  t l fTa t à f i o s o u d e n e n h u m i n t e r  e s s e 
pa r a  e s c l a r e c i m e n t o  dos f a t o s  s i

Ui 7.0.. - Será i n d e f e r i d o  ü ped i do de p r o v a  p e r i c i a l ,  quando a 
comprovação do f a t o  independer  de c onheci ment o  e s p e c i a l  de 
p e r i t o »

A r t -  176 -  As testemunhas» s er ão  intimadas» a depor  medi ante 
r  equ i s i ç ão e>i p e d i d a p e 1 o P r  e s i d en t e d a c (3m i s sã o d e v e n d o a s eg u n d a 
v i a ,  com o c i e n t e  das mesmas, ser  anexada aos autos, .

P a r á g r a f o  ú n i c o  ■••• Se a testemunha f o r  s e r v i d o r  do M u n i c í p i o ,  
a e xpe di ç ão  de r e q u i s i ç ã o  s e r á  imediatamente comunicada ao c h e f e  
día r e p a r t i ç ã o  on d e s e r v e ,  com in d i c a ç ã o d o d i a e h o r a m a r  ca cios 
~ a r a  i n q u i r i ç ã o . ,

« .  # -------------



Ar t  » 477 •••• ü depoi mento set- í. p r e s t a d o  o r a l m e n t e  e r e d u z i d o  a 
t e r mo ,  n S o se n d o I f  <:: i t o à t e s  t e ï« u n h a t r  a z £ •••• 1. o p o r  e s c r û  o »

S .1 o .. - A s t e s t e m u n h a s s e r  S o i n qu » r  i d a s s e p a r  a d a m e n t e »

% 2 o.. -  Na h i p ó t e s e  de depoi mentos c o n t r a d i t ó r i o s  ou que se 
in f i r me m ,  p r o c e d e r - - s e - á  a acareaç&o e n t r e  os depoentes»

A r t »  478 C o n c l u t  cia a i h q u i r i ç S i o  das t es t e mu n h a s ,  a
comi ssão promoverá o i n t e r r o g a t ó r i o  dO acusado,  ob s e r va dos os 
p r o c e d i me nt o s  p r e v i s t o s  nos a r t s »  476 e 477 d e s t e  Estj jatuto.

f> l o .  No caso de mais de um acusad o,  cada um d e l e s  s e r á
o u v i d o  separadamente,  e sempre que d i v e r g i r e m  em suas d e c l a r a ç B e s  
s o b r e f  a t o s o u c i r  c u i \ s t íx n c i a s , s e r  á p r  o m o v i ci a a a c ar e a <*: Sí o e n t r e
e ‘l e s .,

H> 2 o.  ~ Ü p r o c u r a d o r  do acusado poderá a s s i s t i r  ao 
í n t e r r o g a 16 r  i o , b e m c o m o a i n q u i r  i ç o d a s t e s t e m u n h a s , s e n c! o ~ ï h e 
v e d a d o i n t e r f  e r i r n a s p e r  g u n t a s e ' r e s p o s t a s , f  a c u ï t a n d o ~ I l i e , 
porém,  r e i n q u i r í - l a s ,  por  i n t e r m é d i o  do P r e s i d e n t e  da comissêío.

/
A r t .  479 Quand c» houver  d ú v i d a  s o br e  a s an i d ade mental  do 

a c u s a d o , a c: o m i s s «í o p r  o p o r  á a a u t o r  i d a d e c: o m p e t e n t e q u. e e 1 e s e j  a 
submet i do a exame p e l a  J u n t a  Médica do M u n i c í p i o ,  da qual  
p a r t i c i p e p e 1 o m e n o s u m m éd i c o p s i q u i a t r a »

P a r á g r a f  o d n i c o -  0 i n c i d e n t e d e s a n i d a d e m e n t a 1 s e r á 
pr oc es s ado em auto a p a r t a d o  em apenso ao p r oc e s s o  p r i n c i p a l ,  após 
a e p e d i ç «í o d o ï a u d o p e r i c i a ï .

A r t »  480 •••• T i p i f i c a d a  a i n f r a ç Ü o  s e r á  f or mu l ad a  a indiciaçïio 
do s e r v i d o r , ,  com a e s p e c i f i c a ç ã o  dos f a t o s  a e l e  imputados e das 
r e s p e c t i v a s p r o v a s »

1 4o.  -• ü i n d i c i a d o  será  c i t a d o  por mandado e x pe di d o  p e l o  
P r K s i cl e n t e d a c o m i s s % o p a r  a a p r e s e n t a r d e f  e s a e s c: r i t a , n o p r a z o 
cie dez d i a s ,  a s s e g u r a n d o - s e - l h e  v i s t a  do p r o c e s s o  na r e p a r t  i çí-ío»

:f> 2 o •■■■ Havendo d o i s  ou mais i n d i c i a d o s ,  o p r a z o  s e r á  comum 
e de v i n t e  d i a s »

% 3 o „ -  0 p r a z o  cie defesa poderá ser  p r o r r o g a d o  p e l o  d o b r o ,  
p a r a cl i l i a ê n c i a s r e p u t a d a s i n cl i s p e n s á v e i s „

'3> 4o.. ■••• Ho caso da r e cu sa  do i n d i c i a d o  em apor o c i e n t e  na 
c ó p i a  da c i t açS i o ,  o p r a z a  par a  a defesa c o n t a r -• se -â da data 
d e c l a r a d a  em termo p r ó p r i o ,  p e l o  membro da comissSo que f e z  
a c i t a ç ã o ,  com a a s s i n a t u r a  de duas testemunhas»

A r t .  48 4 ~ 0 i n d i c i a d o  que mudar de r e s i d ê n c i a  f i c a  o b r i g a d o  
á comunicar  o l u g a r  onde poder á ser  e n c o n t r a d o .

A ri » 4 82 ™ A c h a n d o -  s e o i n ci i c i a d o e ru ï u g a r i n c: e r t o e n S o 
ssfeído, s e r á  c i t a d o  por e d i t a l ,  p u b l i c a d o  uma v ez  no D i á r i o
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O f i c i a l  do M u n i c í p i o  ou do Es t a d o  e duas vüses em j o r n a l  de 
g r and e c i r c u l a ç ã o ,  para a p r e s e n t a r  defesa e acompanhar o p r oc e s s o  
a t é  f  i n a 1 d e c i s cí o »

Par áyr  a f  o *5n i co Na h i pót ese des 1. e ar t i 9o , o pr  a2 o par  a 
defesa será  de q u i n z e  d i a s  a p a r t i r  da ú l t i m a  p u b l i c a ç ã o  do 
ed i t a 1 „

Ar t  .. íB3 •••• C011 s i der ar "'se-á r e v e l  o i n d i c i a d o  que,  
r e g u 1 a r m e n t e c i t a d o r n §í o a p r e s e n t a r d e f  e s a n o p r a a-:‘. o  1 e g a 1 „

% i  o « •••■ A re  v e 1 i a s e r á d e c 1 a r a d a , p o !'• t e r  m o , * n o s a u t o s d o 
p r o c e s s o ,

Ts 2o-  -  Para defender  o i n d i c i a d o  r e v e l ,  a a u t o r i d a d e  
i ir s t a u r a d o r a d o p r o c e s s o d fô s i 9 n a r  <5 u 111 s e r v i  d o r c o m o d e f  e n s o r  
d a t i v o , .  de c ar g o  de n í v e l  i g ual  ou s u p e r i o r  ao do i n d i c i a d o ,  
a s s i n a n í:! o •■■■ 1 h e n o v o p r a z o *

■ !
Art . ,  í  8 4 A p r e c i a d a  a d e f e s a ,  a comissão e l a b o r a r á

r e l a t ó r i o  m i n u c i o s o ,  onde r e s u m i r á  as peças p r i n c i p a i s  dos a u t o s  
e mencionará as p r o v a s  em que se baseou para formar  a sua 
con v i cçS!o «

':!> í q . -  0 r e l a t ó r i o  s e r á  sempre c o n c l u s i v o  quanto  a
i nocê n ci  a ou à r e  s p on s a b i 1 i da de do s e r v i  d o r „

% 2o-  -  Reconheci da a r e s p o n s a b i l i d a d e  do s e r v i d o r ,  a 
com i ss«ío i nd i c ar á o d i spos í t i vo 1 ega 1 ou r eg u  1 ament ar  
t r a n s 9r e d i d o , b e m c o m o a <3 c í r  t: u n s t 6tn c i a s a y r a v a n t e s o u 
a i e nuan t  e s «

A r t »  185 0 p r oc e s s o  d i s c i p l i n a r ,  com o r e l a t ó r i o
c o n c 1 u s i v a ,  s e r  á r e met i do  a u t o r  i d a d e q u e d e t e r m i ri o u a s u a
i n s t a u r  a ç I  o , p a r  a j  u 1 g a m e n t o .

SECBO I I  
DO JULGAMENTO

Art. ,  186 - Mo p r a z o  de Vihtfe d i a s ,  c o n t a d os  do r e c e b i m e n t o  
do p r o c e s s o ,  a a u t o r i d a d e  j u l g a d o r a  p r o f e r i r á  a sua d e ci s l o , ,

'ií :1.o« ~ Be a p e n a l i d a d e  a ser  a p l i c a d a  exceder  a a l ç a d a  da 
a u t o r  i d a d e i n s t a u r  a d o r  a d o p r  .0 c e s s o , e s t e s e r á e n c a m i n h a d o à 
a u t o r i d a d e  c ompe t ent e ,  que d e c i d i r á  em i g ual  prazo. ,

% 2o.  •••• havendo mais de um i n d i c i a d o  e d i v e r s i d a d e  de 
s a n ç 8 e. s , o j  u 1 9 a m e n t o ' c: a I:) e r á á a u t o r i d a d e <:: o m p e t e n t p a r a a 
» mp os 5 ç li o d a p e n a m a i s y r  a v e .

A r t .  187 0 j u l g a m e n t o  a c a t a r á  o r e l o t Ó r i o  da c omi ssão,
s a l v o  quando c o n t r á r i o  às p r o v a s  dos aut o s  -

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Quando o r e l a t ó r i o  da comissão c o n t r a r i a r  
=• s p r o v a s  d o s au t o s , a a u t or i d a d e j  u 1 g a d or a p o d er  á ,



mo t i v  a d <:>.fii e n V. e , a g r a v ar  a p e n a 1 i d a d e p r o p o s t a , a b r' a n d á - I a ,  ou 
i s e n t a r  o s e r v i  dor  d e r esp on sab i 1 i d a d e »

Ari: é 188 -- V e r i f i c a d a  a e x i s t ê n c i a  de v í c i o  i n s a n á v e l ,  a 
a u t o r i d a d e  j u l g a d o r a  d e c l a r a r á  a n u l i d a d e  t o t a l  ou p a r c i a l  do 
p  r o c e s s o e o r  d e n a r  á a c o n s.t | i t u i ç 31 o d e o u t r  a c o m i s s $ o , p a r a
i n s t a u r  a ç «í o d e n o v o p r o c e s s o .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  0 j u l g a m e n t o  f o r a  do p r a z o  l e g a l  n li o
i m p 1 i c a t i u 1 i d a d e d o p r o c: e s s o „

Ari.,. 189 -- E x t i n t a  a p u n i b i l i d a d e  p e l a  ' p r e s c r i ç ã o ,  a 
a u t o r i d a d e  j u l g a d o r a  d e t e r m i n a r á  o r e g i s t r o  do f a t o  nos 
a s s e n t a ni e n t o s i n d i v i d u a is  d o s e r  v i d o r -

A r i .  19© Quando a i n f r a ç & o  e s t i v e r  c a p i t u l a d a  como c r i m e ,
0 p ro c e s s o  d i s c i p l i n a r  s e r á  r e m e t i d o  ao H i n i s t é r i o  P ú b l i c o  par a
1 n s t a u r  a ç % o d a a ç a o p e n a 1 , f  i c a n d o t r a s 1 a d o n a r e p a r t i ç a o ..

Art. .  191 -  0 s e r v i d o r  que r e s p o n d e r  p ro c e s s o  d i s c i p l i n a r  só 
poder á  ser exonerado a p e d i d o ,  ou aposent ado v o l u n t a r i a m e n t e ,  
após a c o n c l u sã o  do p r oc es s o  e o cumpr i mento da p e n a l i d a d e ,  caso 
ap 1 icada»

SEÇKO I I I  
DA REVISBO DO PROCESSO

A r t »  192 -  0 pr oc e s s o  d i s c i p l i n a r  poderá ser r e v i s t o ,  a 
q ual quer  tempo,  a p e d i d o  ou de o f í c i o ,  quando se ad uz i rem f a t o s  
novos ou c i r c u n s t â n c i a s  s u s c e t í v e i s  de j u s t i f i c a r  a i n o c ê n c i a  do 
P u n i d o o u a í n a d e q u a ç i-i o d a p e n a 1 i d a d e a p 1 i c a d a .,

'i> lo,.  •••• Em caso de f a l e c i m e n t o ,  a u s ê n c i a  ou desapar  ec i ment o 
do s e r v i d o r ,  q u a l q u e r  pessoa da f a m í l i a  poder á r e q u e r e r  a r e v i s S o  
do p r o c e s s o .

!fj 2o.. -  No caso de i n c a p a c i d a d e  mental  do s e r v i d o r ,  a 
r  e v i s §í o s e r á r e que r i d a p e 1 o r e s p e c t i v o c u r a d o r .,

A r t .  193 -  No p ro c e s s o  r e v i s i o n a l ,  o (3nus da pr o v a  cabe ao 
r e q u e r e n t e »

A r t »  194 A s i m p l e s  alegaçv-ío de i n j u s t i ç a  na a p l i c a d o  da 
p e n a l i d a d e  nSo c o n s t i t u i  fundamento pa r a  a r e v i s t o ,  que r eq u e r  
e lementos novos,  a i nd a  n a o a p r e c i a d o s  no p r oc es s o  o r i g i n á r i o »

A r t »  195 -  ü r e q u e r i m e n t o  de r e v i g l o  do p r o c e s s o  s e r á
d i r i g i d o  ao Secr  e t á r  i o Muni c i pal  q u e , se a u t o r i  z a r  a r ev i s $ o ,
encami nhará o p ed i d o  ao d i r i g e n t e  do ó r g 'i!<a onde se o r i g i n o u  o 
» r o c e s s o  d i sc i p 1 i nar .. 1 í

P a r á g r a f o  
~ v  i denc i ar  á 
r i ó 8 deste

ú n i c o  -• D e f e r i d a  a p e t i ç S o ,  o d i r i g e n t e  do ó r gao 
a const  i t u  i ç 3 D tle t: :omissão, n a f  or ma pr ev i s t a  no 
E s t a t u t o «
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A rt  .. i 96 - A r e v i s $o c or r  er  á em ap n 5o ao p r o c e s s o  
or i 9 i nár  í o ..

P a r á g r a f o  ú n i c o  ■- Na pet i ç So i n i c i a l ,  o r e q u e r e n t e  p e d i r á  
d i a  e hora para a produção de p r o v a s  e i n q u i r i ç ã o  das 
t e st  emun h as que a r  r  o l a r »

A r t »  197 r  A.éomisscío r e v i g o r a  t e r á  a t é  s e s s e n t a  d i a s  par a
o c o nc l u sã o  dos t r a b a l h o s »  p r o r r o g á v e l  por igual  p r a z o ,  quando as 
c i r c u n s t â n c i a s  o e x i g i r e m «  ’

.. '<£
Art , .  198 ~ Ap 1 i cam“1 s te aos í r a b a l  h o s d a c o m í s s $0  r  e v i s o r a , n o 

que c o u b e r , as normas e p r o c ed i me n t o s  p r ó p r i o s  da comi ssão do 
p r oc e s s o  d i s c i p l i n a r *

A r t .  199 -  0 j u l g a m e n t o  caber á  á au t o r i  d a d e que a p 1 icou a 
p e n a l i d a d e  nos t ermos do a r t  . 162 d e s t e  E s t a t u t o , .

P a r  á g r a f  o ú n i c. o ~ 0 p r  a z  o p a r a j  u 1 g a m e n 1 o s e r á d e v i n t e 
d i a s ,  c ont ados  do r e c eb i m e n t o  do procesTio,  no c u r s o  do qual  a 
aut or i dade j  ul  gadora poderá det erro i nar d i 1 í gênc i a s ..

A r t .  200 •••• J u l g a d a  p r o c e de n t e  a r ev i s S i o ,  s e r á  d e c l a r a d a  sem 
e f  e i t o a p e n a 1 i d a d e a p 1 i c a da,  r e s t a b e 1 e e e n d o -■ s e t o d o s o s d i r e i t o  s 
do s e r v i d o r ,  e x c et o  em r e l a ç S o  à d e s t i t u i ç ã o  de c a r g o  em 
c o m i s s ci o , q u e s e r á c o n v e r  t i d a e ro e >1 o n e r a ç §ío..

P a r á g r a f o  ú n i c o  Da r e v i s S o  do p r oc es s o  irào poderá r e s u l t a r  
a g r a v a m e n t o d e p e n a 1 i d a d e „

T l T U L O  VI  
DA SEGURIDADE SOCIAL DO SERVIDOR 

CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art , ,  201 -  0 M u n i c í p i o  manterá o P l ano  de P r e v i d ê n c i a  e 
A s s i s t ê n c i a  S o c i a l  dos S e r v i d o r e s  Públ  i c os do M u n i c í p i o  de 
Guar a ft a , sub met i do ao r eg i me ! J u r  f d i <::o de que <: r at a est  a L.e i e 
par a  sua f a m í l i a .

A r t .  202 •••■ 0 P l ano  de S e g u r i d a d e  S o c i a l  v i s a  dar c o b e r t u r a  
aos r i s c o s  a que ser  do s u j e i t o s  o s e r v i d o r  e sua f a m í l i a ,  e 
compreende um c o n j u n t o  de b e n e f í c i o s  e a ç Pi es que atendam às 
segui  n t e s f  i n a I i da d e s "

I  gar  an t i r rne i os de s u b s i s t  ên c i 'a n os even t os d e d oen ç a , 
í n v al  i d e z ,  v e 1 h i c e , a c i d e n t e e m s e r v i ç o ,  in a t i v i d a d e , f  a 1 e c: i m e n t o 
e- recluseíoy

I I  -  proteçsSo â m a t e r n i d a d e ,  à. adoçdo e á p a t e r n i d a d e ;

I I I  -- a s s i s t ê n c i a à s a ú d e B

A r t .  203 Os benef  í c i os • do Pl ano de S e g u r i d a d e  S o c i a l  do
2S ^ v i  dor compreendems
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I  -  quanto ao k e-rv í d or  S ■ ;i>/ '

a ) a p o sen t a d o r  i a ?; ■-
b> au>: f 1 i o - n a t  á l  i d ade ?
c )  s a l á r i o ~ f a m í 1 i a ?
d )  l i c e n ç a  par a  t r a t a m e n t o  de saúde?
e> l i c e n ç a  à - g e s t a n t e »  à a d o t a n t e  e l i c e n ç a  p a t e r n i d a d e ?
f )  1 tcertç» por ae i deht e em s e r v i ç o ?
g > a s s i s t ê n c i a  & saÚdfc?
h ) r eab i 1 i t ac «to p>‘ bf  i ss i o n a l ? j
i )  a u x f l i o  doença»  ik

1 1! -- q M a n t: o a o d e p e n d e n t e "

a > pensão vi  t a 1 í c i a  e teroporâr i  a ? 
b > per.ú i i o ?
c ) a u x f 1 i o f u n e r a ! ; 
d ) a u. f 1 i o -• r e c 1 u s K o ?
e)  a s s i s t ê n c i a  ;•< saúde»

P a r A 9 r a f  o ú n i c o •••• 0 r  e c e b i m e n t o i n d e v i d o d e b e n e f  í c i o s 
h a v i d o s  por  f r a u d e ,  d o l o  ou má -Pé, i m p l i c a r á  na d e v o l u ç ã o  ao 
E r á r i o  do M u n i c í p i o  do t o t a l  a u f e r i d o »  - a t u a l i z a d o  mon et a r i a me n t e ,  
s e m p r  e j  u í z o d a a ç a p e n a 1 c a b í v e 1 ..

■1
CAPÍTULO I I  
DOS BENEFÍCIOS 

SECSO I  
DA APOSENTADORIA

A r t n 2 0 4 -- 0 s e r  v i d o r  s e r  á ã p o s e n t a d o i:

I  -  por i n v a l i d e z  permanente»  sendo os p r o v e n t o s  i n t e g r a i s  
quando decorrente*»  de. a c i d e n t e  em s e r v i ç o ,  m o l é s t i a  p r o f i s s i o n a l
o u d o e n ç a g r a v e , c o n t a y i o S a o U í n C u r  á v e 1 » e s p e c i f  i c a d a s n o $ 2 o .. 
d e s t e  a r t  igo e p r o p o r c  i üna i s nois dfômais casos?

I I  -  compul sor  i atoent è » abs s e t e n t a  anos de i d ade,  com 
p r o v e n t o s  p r o p o r c i o n a i s  ao tempo de s e r v i ç o ?

I I I  -  v o 1 u n t -a r  i ament tfí"

a )  aos t r i n t a  e : c i n c o  anos ; de s e r v i ç o »  se homem» e aos 
t r i n t a ,  se mul h e r »  com p r ov e nt t i s  i n t e g r a i s ?

b )  aos t r i n t a  anos» de e f e t i v o  e x e r c í c i o  em funçtües de 
r j a g i s t é r i o r  se p r o f e s s o r ,  e» aos v i n t e  e c i n c o ,  se p r o f e s s o r a »  
cor.í p r ov e n t  os i nt egr  a i s ?

c ’• aos t r i n t a  anos de s e r v i ç o ,  se homem, e aos v i n t e  e 
:  •'í c ü , se mulher »  com p r o v e n t o s  p r o p o r c i o n a i s  a esse tempo?

<á> aos s e s s e n t a  e c i n c o  anos de i dade»  se homem» e» aos 
r íEssf i^ta,  se m u l h e r ,  com p r o v e n t o s  p r o p o r c i o n a i s  ao tempo de



% l o -  Cal  c u l  a r - s e - r X  a ' ap os ent ad or i a  p r o p o r c i o n a l  na base 
de 1/35 (um t r i n t a  e c i n c o  a v o s )  por  ano de s e r v i ç o ,  se do sexo 
m a s c u l i n o  e 1/30 (um t r i n t a  avos )  se do sexo f e m i n i n o »

% 2o»"-  C o n s i d e r a m - s e  doenças g r a v e s ,  c o n t a g i o s a s  ou 
i n c u r á v e i s  a que se r e f e r e  o i n c i s o  T. d e s t e  a r t i g o s  t u b e r c u l o s e  
a t i v a ,  al ienaçüüo m e n t a l ,  esc: l e r  os e m ú l t i p l a ,  n e o p l a s i a  m a l i g n a ,  
c. e g u e i r a p o s t e r  i o r  a o i n g r  e s s o n o s e r v  i ç cs p ú b 1 i c: o d o M u n i c f p i o ,
i i a n s e n f a s e , c a r d i o p a t i a 9 r  a v e , d o e n ç a d e P a r k i n-,s o n , p a r  a 1 i s i a 
i r r e v e r s í v e l  e i n c a p a c í t a n t e , espond i l o a r t r o s e  J anqu » l o s a n t e ,
11 e f  r  o p a t i a g r  a v e , est  a d o s a v a n ç a d o s d o m a 1 d e fía g e t ( o s t e í t e 
d e f  o r  m a n t e ) , p # n f  i g o f  o 1 i á c e b l  Sf  n d r o 1« e d e 1 1»? u n o d e f  i c i ênc ia 
A d q u i r i d a  -  A.1DS e o u t r a s  que a l e i  i n d i c a r ,  com  base na m ed i c i na  
e&pec i a l  i z a d a ..

S 3o« -- C o n s i d e r a  -se a c i d e n t e ,  em s e r v i ç o ,  o p r e v i s t o  no 
ar t .. 2 2 6 d e s t e E st  a t u t o »

!L> 4o.. -■ E q u i p a r a - s e  ao a c i d e n t e  em s e r v i ç o  o que dispfte o 
a r t .. 22 8 d e s t  e E s t a t u t o .

f> 5o .. -  E n !: e n d e -  s e p o r  m o 1 ó s t i a p r  o f  i s s i o n a 1 a q u e d e c o r  r e r 
das c o n d i ç $ e s  do s e r v i ç o  ou de f a t o s  n e l e  o c o r r i d o s ,  devendo o
1 a 1 j d o m é d i c o e s t a b e 1 e c e r  - 1  h e a r  i g o r o s a c a r  a t e r  i z  a ç S o .,

A r t « 205 -  □ t e m p o d e s er  v i ç o p ú b 1 i c; o f  e d e r  a 1 , e s t a d u a 1 o u 
rn u n i c i p a 1 e o d a a t i v i d a de p r i v a (.1 a s e r 3i’ o c o m p u t a d o s i n t e g r a 1 m e n t e 
para os e f e i t o s  de a p o s e n t a d o r i a  e d i s p o n i b i l i d a d e . .

A r t ., 2 06 -• 0 b e n e f  í c i o d a pensão p o  r  mo r t e c o r r e s p o n d e r  á á 
t o t a i  d a d e d a r  e mu n e r a ç o ou ' A d o s p  r  o ven t o 5:1- d o s er v i d or 
f  a 1 e c i d o , c o m p r e e n d e n d o i n c: 1 u s i v e o a d i c i o n a 1 p or 5: e mp o d e 
s e r v i ç o ,  observado o d i s p o s t o  no ar t . .  20? d e s t e  E s t a t u t o . ,

A r t  .. 207 -- A aposen t odor i a c o m p u l s ó r i a  s e r á  a u t o m á t i c a  e 
d e c l a r a d a  por at o  da adm i n i st raç« í o,  com v i gênc i a a p a r t i r  do d i a  
im e d i a t o  àquel e  em que o s e r v i d o r  a t i n g i r  a idade l i m i t e  de 
per  manênc i a no se-r v i ç o .

P a r á g r a f  o ú n i c o "  o r e t a r d a m e n t o d o a t o d e e 1 a r  a i: 6 r i o d a 
a p o s e n t a d o r i a  n«fo imped i r á  que o s e r v i d o r  d e i x e  o e x e r c í c i o  do 
c ar g o  no d i a  imed i at o  àq u e l e  em que c o m p l et a r  a idade l i m i t e , .

Art . .  208 -• A a p o s e n t a d o r i a  v o l u n t á r i a  ou por i n v a l i d e s  
v i g o r a r á  a pari:  i r  da data da publ  icaçcío do respecc i vo at o«

'■& l o .  -• A a p o s e n t a d o r i a  por  i n v a l i d e * .  s e r á  p r e c e d i d a  de 
l i c e n ç a  par a  t r a t a m e n t o  de saúd e,  por p e r í o d o  n&o s u p e r i o r  a 
v i n t e  e q u a t r  o 1« e s e s , o b s e r v a d o o d i s p o s t o n o a r  t « 218 d e s t e 
Est  at ut o .

3> 2o.. •• E x p i r a d o  o p r a z o  de 1 i cença e nao est a n d o  em 
c o n d i ç o e s  de r e a s s u m i r  o c a r g o ,  ou de ser  r e a d a p t a d o ,  o s e r v i d o r  
s e r á  aposen t ado-
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% 3 o „ •••• 0 l ap s õ  dè tempo compreendi do e n t r e  o t é r m i n o  da 
í i c e n ç a  e a pub I i caçlio do a t o  de a p o s e n t a d o r i a  s e r á  c o n s i d e r a d o  
c o m o d e p r o r r o g a ç 2í o d a 1 i c e n ç á «

A r t » 209 -  Os p r o v e n t o s  da a p o s e n t a d o r i a  s e r i o  r e v i s t o s ,  na 
mesma p r o p o r ç ã o  e na mesma d a t a ,  sempre que se m o d i f i c a r  a 
r e m u n e r  a t K o d o s s e r v i d o r  e s e m a t i v i d a d e , s e r t d o t e m b è m e s t e n d i d c.« s 
a o s i n a t i v o s q u a i s q u e r  b e n e f  f c í o s o u v a n t a y e n s p o s t e r  i o r  m e n 1: e 
c o n c e d i d o s a o s s e r  v i d o r e s e m a t i v i d a de,  i n c 1 u s i v e 
d e c o r r e n t e  da t r  a n s f  o r  rn a ç 2! o ou r  e c 1 a s s i f  i c a ç 3! o do qar go ou
em que se deu a a p o s e n t o d o r í a . Jí i

A r t .. 2. 10  -  Quando a aposen t odor  i a f o r  p r o p o r c  i onaH ao 
de s e r v i ç o ,  o p r o v e n t o  n«ío poder á ser  i n f e r i o r  ao s a l á r i o  
v i g e n t e  no país. .

SEÇBO I I
^  DO A U X Í L I O- NATAL I DAD E

/ A r t .. 2 í í C o n c e d e r s e á a u x f "1 i o -  h a t a 1 i d a d e a o s e r v t d o r , p o r 
' mot ivo de na sc i ment o  de f i l h o ,  em q u a n t i a  e q u i v a l e n t e  ao menor 
v enci ment o  c o n s t a n t e  do Plano de C a r r e i r a  e V e n c i me n t o s ,  
lm e d i a n t e a p r e s e n t a ç $ o d e c e r  t í d Si o d e n a s c i m e n t o

% :1o.. Nao s er á  p e r m i t i d a  a percepçHo c o n j u n t a  de
a u f 1 i o •••• n a t a 1 i d a d e q u a n d o o p a i e a m v?Í e f  o r e m s e r v i  d o r e s d o 
Mani c í  p i o „

:lj 2 o„ •- 0 a u x f l i o  ser  a pago ao c ô n j u g e  ou companhei ro 
s e r v i d o r  p>Ibl i <::o, quando a p a r t u r i e n t e  n a o f o r  s e r v i d o r a »

% 3o« Na h i p ó t e s e  dfe p a r t o  m ú l t i p l o ,  o a u x í l i o  n a t a l i d a d e  
s e r á  a c r e s c i d o  de 50% ( c i n q u e n t a  por c e n t o )  p e l o  na sc i ment o  de 
cada f i l h o »

% 4o» -  P e r d e r á  o d i r e i t o  ao aux T 1 i o -Tiat al  i d ade o s e r v i d o r  
que nao o r e q u e r e r  at é  t r i n t a  d i a s  após o nasci mento  do f i l h o »

SECKO I I I  
DO S A L A R I O - F A H I L I A

A r t »  212— X) s a l  ár  i o - f  ajní-1 i a é d e v i d o  ao s e r v i d o r  a t i v o  ou 
i n a t i v o ,  p o r  d e p e n d en t e e c on Óm i c o ,,

F' a r á g r a f  o ú n i c o -  C o n s i d e r  a rn s e d e p e n d e n t e s e c o n o m i c o s p a r  a 
e f e i t o  d e p er  c e p ç 2í o d o sá I á r  i o™ f  a m f 1 i a ü

I  o c ü nj u g e  que n«ío s e j a  c o n t r i b u i n t e  de i n s t i t u i n d o  de 
p r e v i d ê n c i a ,  níSo e x e r ç a  a t i v i d a d e  remunerada,  nem per ceba pensão 
■2. qual  q u e r o u t r o r e n d i m e n t o ?

I I  -  o f i l h o  em q u al quer  condiçeio,  desde que menores de
se anos e que n ?! o e x er ça  a t i v i d a d e  remunerada e nem ten ha

Ja s r  épr i a ;

quando 
f u  n ç St o

t empo 
m !' n i mo
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I l l  o menor de cat; or se anos que,  medi ante aucor  isaçXt! 
- j u d i c i a l ,  v i v e r  na companhia e às expensas do s e r v i d o r , ,

Art . ,  213 -• NSo se c o n f i g u r a  a depend ênci a  econômica quando o 
b e n e f  i c i á r i o d o s a 1 á r  i o ~ f  a m i l  ia p e r  c e b e r  r  e n d i m e n t o d o t r  a b a l h o  
ou de q u a 1 q u e r o u t r  a f  o n t e , i ri c 1 u s i ve p e n s a o ou p r o v e n 1 o d e 
a p o s e n t a d or i a „ i

Ari: „ 214 Quando o pai  s mâle forem s e r v i d o r e s  do Mun i c í p i o 
e v i v e r e m  em comum, o s a l á r i o ~ f amí 1 i a s e r á  pay o a um deles? 
quando s e p a r a d o s j  u d i e t  a 1 mente,  s e r á pag o a u m e o u i: r  ü , d e a c o r d o 
com a d i s t r i b u i n d o  dos dependentes»

Art, ,  215 -  0 s a l á r i o ~ f amf 1 ia nãtó e s t á  s u j e i t o  a q u al q u er  
d esc. on i: o , n em s e r v i r  á ci e b a s e p a r a q u a l q u er  c on t r  t b u i ç o 
í n c 1 u s i ve p ar a a P r  e v i d ên cia.  Soi: ia l  „

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  0 v a l o r  do s a l á r i o ..f a m í l i a  será  i g ual  a
0, 5% ( meio por  c e n t o > do menor ven c i me n t o  c o n s t a n t e  do P l ano  de 
C a r  r  <-:• i r a e V e n c. i m e n t a s d a P r  e f e i t u r a .

Art . .  216 -  0 s e r v i d o r  ê o b r i g a d o  a comuni car  ao ór g  «(o de
Pessoal  d a P r  e f  e i t u r  a o u : C £\ m a r  a H un i c i p a 1 , d e n t r o d e q u i n z e d i a s
d a oc or r £? n c i a ,  q u * 1 q u. or al  t ter açiíü q u e v e r  i f  * q u e n a s i t ua ç. a o d o s
de pend ent es ,  da qual  o c o r r a  m o d i f i c a ç ã o  no pagamento do 
sa l  á r i  o -  f amí 1 i a ,  sob pena de r e s p o n s a b i 1 i da d e „

Ar t  » 217 No caso de f a l e c i m e n t o  do s e r v i d o r ,  o
s a l  ár to -  f  a m f 1 i a c o n t i n u a r  á a ser  pago a o b e n e f  i c i ár i o d a p e n s So,

P a r  á g r  a f  o ú n i c o ~ (1 s a 1 á r i o -  f  a m í 1 t a d e v i d o à e s p o s a , n o s 
termos d e st e  a r t i g o ,  tem v i g ê n c i a  a t é  que a v i ú v a  venha a 
c on t r a i r  n o v a s n ú p c i a s o u c o n c u b } n a t o .

SEÇKO IV
DA LICENÇA PARA TRATAMENTO DE SAiüDE

A r t ,  218 -  Será c o n c ed i d a  l i c e n ç a  p a r a  t r a t a m e n t o  
do s e r v i d o r ,  a p e d i d o  ou de o f í c i o ,  com base em p e r í c i a  
s em p r e j u f z o d a r  e m u n e r  a ç a o a q u e f  i z. e r j u s

P a r á g r a f o  ú n i c o  •••• Sempre que n e c e s s á r i o ,  a inspeçãío médica 
s e r á  r e a l i z a d a  na r e s i d ê n c i a  do s e r v i d o r  ou no e s t a b e l e c i m e n t o  
h o s p i t a l a r  onde se e n c o n t r a r  i n t e r n a d o .

A r t -  219 -  F i n d o  o p r a z o  da l i c e n ç a ,  o s e r v i d o r  r e t o r n a r á  às 
saas fun ções  e,  quando n e c e s s á r i o ,  após s o l i c i t a ç ã o  da J u n t a  
médica do M u n i c í p i o ,  o s e r v i d o r  s e r á  submet i do a nova inspeção 
--á-d i c a ,  que c o n c l u i r á  p e l a  v o l t a  ao s e r v i ç o ,  p e l a  p r o r r o g a ç ã o  da 
M c e n ç a  ou p e l a  aposentodoi" i a„

P a r á g r a f o  ú n i c o  •••• 0 s e r v i d o r  poder á ptermanecer em l i c e n ç a  
~ é*s t r a t a m e n t o  de saúde por pfer fodo i g u a l  a v i n t e  e q u a t r o  meses 

r “isecut i v o s ,  caso' em que s er á  c o n s i d e r a d o  in apt o  para o s e r v i ç o
- _rü <i c a , a c r  i t ó r  i o da J un t  a Mód i ca do Mun i c íp i o .,

de saúde 
módi c a ,



Ar t ,, 220 No c u r s o  cia l i c e n ç a ,  o s e r v i d o r  a b s t e r - s e - á  de
e x e r c e r  q u a l q u er  a t i v i d a d e  l a b o r a i ,  remunerada ou g r a t u i t a  , sob
p e n a d e c a s s a ç «i o i m e d i a t a d a 1 i c e n ç a , c o rn p e r d a t o t a 1 da 
remuneraçSo c o r r e s p o n d e n t e  ao per Todo j á  gozad o,

A rt  .. 22 í - 0 a t e s t a d o  e o laudo da J u n t a  Médica n«io se 
r e f e r i r ã o  ao nome ou n a t u r e z a  da doença,  s a l v o  quando se t r a t a r 
ei e I e s K e s p r o d t.rz i d a s p o r a c i d e n t e e m s e r v i ç o ,  d o e n ç a p r  o f  i s s i o n a 1 
ou q u a i s q u e r  das doenças e s p e c i f i c a d a s  no % 2 o „ do .art.. 204 d e s t e  
E s t a t u t o ,  j

SEÇftQ V *
DA LICENÇA A GESTANTE,  A ADOTANTE E DA L I  CENÇA--P ATER N IDADE

Art, ,  222  -• Será c o n c ed i d a  l i c e n ç a  á s e r v i d o r a  g e s t a n t e ,  por 
c: e n t o e v i u  t e d i a s c o n s e c: u t i v o s , s e m p r e j  u F z o s d a r e m u n e r a ç $ o , 
rn e d i a n t e i ri s p e ç a o ia é d i c a ,

'Í! io.. -  A l i c e n ç a  poderá t e r  i n f c: t no p r i m e i r o  d i a  do nono 
mês de g e s t a ç ã o ,  s a l v o  ant ec i pa*ç$o por pr e s c r  i çao médica»

$ 2o.. -  Ho caso de na sc i ment o  prematuro, ,  a l i c e n ç a  t e r á
i n f i o a p ar t i r do par  t o ..

% 3o.  -  No caso de n a t i m o r t o ,  d e c o r r i d o s  t r i n t a  d i a s  do 
e v e n t o ,  a s e r v i d o r a  s e r á  submet i da a exame médico e,  se j u l g a d a  
a p t a ,  r e a s s u m i r á  o e x e r c í c i o , ,

% 4o,. No caso de a b o r t o ,
Muni c Fpi o , a ser  v i  dora t e r á  
r  emun er a d o ,.

A r t .  223 •••• P e l o  na sc i ment o  de f i l h o ,  o s e r v i d o r  t e r á  d i r e i t o  
à l i c e n ç a  p a t e r n i d a d e  de c i n c o  d i a s  c o n s e c u t i v o s , ,

Ar t  „ 224 A s e r v i d o r a  l a c t a n t e  t e r á  d i r e i t o ,  a cada s e i s  
hor as  de t r a b a l h o ,  a meia hor a  pa r a  amamentar o p r ó p r i o  f i l h o ,  
a t é  a idade de s e i s  meses..

A r t »  225 -• A s e r v i d o r a  que a d ot a r  ou o b t i v e r  guarda j u d i c i a l  
de c r i a n ç a  de at é  um ano de i dade,  será  c o n c e d i da  l i c e n ç a  
remunerada de t r i n t a  d i a s ,  para a j u s t a m e n t o  do adotado ao novo
I ar „

SEÇftO MI
DA LICENÇA POR ACIDENTE EM SERVIÇO

A r t „  226 -  Será l i c e n c i a d o ,  com remuneração i n t e g r a l ,  o 
ser  v i d o r  a c i d e n t a d o e m s e r  v i ç o

P a r á gr a f  o ú n i c o -  Ac i d en t e em ser  v i ç o é o d a n o f  f s i c o ou 
r) E n t s o f r i d o  p e l o  s e r v i d o r  e que se r e l a c i o n e ,  medi ata ou 
. 'mediatamente,  com as a t r i b u i ç õ e s  do c a r g o  e x e r c i d o  e que l he  
cause a per da ou a r e d u ç ã o ,  permanente ou t e m p o r á r i a  da 
r a p a c i d a d e  pa r a  o s e r v i ç o , ,

a t e s t a d o  p e l a  J u n t a  Médica do 
d i r e i t o  a t r i n t a  d i a s  de r e p o u s o
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A r t »  2.2.7 - C o h è i d £ r a m - s e  a c i d e n t e  em s e r v i ç o ,  nos t ermos do 
a r t i g o  a n t e r i o r !

X -  d oença p r o f  i s s i o n a l , a s s S m e n t e n d i d a a r> >' o d u 2 i d a o u 
desencadeada p e l o  e x e r c í c i o  do t r a b a l h o  p e c u l i a r  a de t e r mi na d a  
a t i v i  d ade?

X X -  d oervç a d o s er  v i ç o ,  as s i m en t en d i d a a a d q '.1 i r  i d a ou 
desencadeada em f unção de c Ond i çSe s  e s p e c i a i s  em que o t r a b a l h o  é 
r  e a í i z a d o fe c o m e 1 e s e r e 1 a c i o n e d i r  e t a m e n t e ,

■' ■ *

P a r á g r a f o  ú n i c o  N«ío Seio c o n s i d e r a d a s  cimo doença do
s e r v  t ç o *

a ) a d o e n ç a d e g e n e r a t i v a ;

b ) a i n er en t e a g r up o e t ár  i o;

c ) a q u e n A’ o p r  o d u v. a i n c a p a c i d a d e 1 a b o r a t ivas

d ) a d f.;) e n ç a e n d ê m i c a , s a l v o  c o rn p r  o v a ç 91 o de q u e è r e s u 1 1  a n t e
d e e x p o s i ç $ o o u c o n t a t o d í r  e t o d e t e r m i n a d o p e 1 a n a t u r  e z  a d o 
s e r v i ç o .

A r t .. 22.8 -• £1! q u i p a r a ix -  s  e a o ac i d e n t e e m ser  v i ç o 2

I ■••• o a c i d e n t e  l i g a d o  ao s e r v i ç o  que,  embora n 2ío ten ha  s i d o  
a c a 1.1 s a ú n i c a , li a j a  t  o n t V i b u f d o d i r e t a m e n t  e par a a m o r t e d o 
s e r  v i d o r , p a r a r  e d u ç §í cs o U p e r  d a d a s u a c a p a c i d a d e p a r a o s e r v i  ç o 
ou p r o d u z i d o  l esS o  que e x i j a  at enção médica par a  a sua 
r ecuper  aç«ío p

IX -  o a c i d e n t e  s o f r i d o  p e l o  s e r v i d o r  no l o c a l  e no h o r á r i o  
do ser  v i ç o , em on sequSnc i a d e«

a)  at o  de ag r es s ã o  n&o p r o v o c a d o ,  sabotagem ou t e r r o r i s m o  
P r a t i c a d o p or' t er c e i r a o u c omp a n h e i r o d e s e r v i ç o ;

b ) o f  e n s a f  í s i c a i n t e n c i o  n a i r i n c 1 u s i v e d e t e r c e i r o „ p o r  
motives de d i s p u t a  r e l a c i o n a d a  com o s e r v i ç o ;

c )  a t o  de i m p r u d ê n c i a ,  de n e g l i g ê n c i a  ou de i m p e r í c i a  de 
t e r c e i r' o o u d e c o m p a n h e i r  o d e s e r  v i t  o ;

d)  ato de pessoa p r i v a d a  do uso da r a z ã o j

e> desabamento,  i nundação,  i n c ê n d i o  e o u t r o s  casos 
f o r t u i t o s  ou d e c o r r e n t e s  de f o r ç a  maior. .

XXX a doença p r o v e n i e n t e  de c ont ami nação a c i d e n t a l  do 
s e r v i ç o  no e x e r e f e i o  de sua a t i v i d a d e ;

I V  -  o a c i d e n t e  s o f r i d o  p e l o  s e g u r a d o ,  a i n d a  que f o r a  do 
l o c a l  e h o r á r i o  de s e r v i ç o s
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3 ) na e e c u ç $o de or de»1 o 1.1 na r ea 1 i za.ç«ío de ser v i ço sob a 
ida d e d a e n t  i d a d e o u & r 9 «! o p >5 b 1 i c: o ?

b ) n a p r  e s t a ç «í o d © 4 u a 1 q u e r s e r v i ç o a e n t i d a d e o u õ r g «i o 
p ú b l i c o  para l h e  e v i t a r  p r e j u í z o  ou p r o p o r c i o n a r  p r o ve  i to?

í:. ) e m v i a g e m a s e r  v i ç o d a e r> t i d a d e o u <!í r 9 í'i o p ú l:> I i c a 7
i n c 1 u s i ve p a r a 'e s t u d o <:j u a 11 d o Finai» c: i a d o p o r e s t e s d e n t r  o d e s eu s 
p 1 an o s p a r a 1« e 1 h 01- c ap ac i t a ç «í o d o s er  v  i d o r  , i n d ep en d en t e men t e d o 
meio de 1 o c o m o ç $ o u t í 1 i 2 a d o , i n e 1 u s i v e v e f e u I. o d e p rf o p r  i e d a <1 e d o 
s e r v i d o r ?  J

d > n o p e r c u r s o d a r e s i d Ê? n c i a p a r a o 1 o c a 1 d t r a b a 1 h o o u 
d e s t e p a r a a q u e 1 a , «1 u a 1 <•] u e r  q u e 5 e j  a o m e i o d e í o c o m o ç a o ,
i n c 1 u s i v e v e f e u 1 o d e p r  o p r i e d a d e do s e r  v i d d r

•li í o .  -■ Nos per Todos d e s t i n a d o s  a  r e f e i ç l o  ou descanso,  ou 
P o r o c vi s i a o d a s a t  i s f  a ç vS o d e o u t  r a s n e c e s s i d a d e s f  i s i o 1 6  9 i c a s , 
no l o c a i  do s e r v i ç o  ou d u r a n t e  e s t e ,  o . s e r v i d o r  è c o n s i d e r a d o  no 
e>;er c í c i o em se r v i ço

;!> 2 o.  Na o é c o n s i d e r a d o  a g r a v a ç ü o  ou c o mp l i c a ç ã o  de
a c i d e n t e e m s e r v i ç o a 1 e sv!ío q u e , r e s u 1 1 a n t e d e a o i d e ri t e d e o u t r a
oi" i 9 em , se a ss oc i e ou se super  ponha às con s e q u f è n i  as do ant er i or „

A r t ., 2 2 9 •- 0 s e r  v i d o r  m c: i d e n t a d o e m s e f v i ç o ,  q u e n e c e s  s  i t e
de t r a t a m e n t o  e s p e c i a l i z a d a ,  desde que recomendado p e l a  J u n t a
Hé d i c a d o Mu n i c í p i o , p o d r á s e r' t r a t a d o ern í n s t i t u i ç S<! o p 1- i v a d a , à 
c o 1 f t a d e r e c u r s o s d o T e s o u r o M u 11 i c i p a 1 „

Parâgr  afcj dn i co -• 0 t ratamer i to  a <íue se r e f  ere est  e a r t  i 9o 
s o m e n t e s e r á a d m i s s f v e I q u a n d o í n e i s t i r e  m m e i o <i> e r e c u r’ <í.i o s 
a d eq u a d o s „ e m i n s t i t u i ç I o p >11:> 1 i c a »

Alt . ,  23© -  A p r o v a  de a c i d e n t e  s e r á  f e i t a  no p r a z o  de dez 
d i a s p 1- o 1- 1- o 9 á v e í q u a n d o a s c: i r  c u n s t Í  n c i a s o e >: i g i r  e m

P a r á 9 r a f  o u n i c o -  C o ri s i <:i e r a s e c o tn o ci í a <:i o a c. i d e n í: e , n o a s o 
de doença p r o f i s s i o n a l  ou do s e r v i ç o ,  a data do i n í c i o  da 
i n c ap a c id a d e  l a b o r a t i v a  para o e x e r c í c i o  da a t i v i d a d e  h a b i t u a l  ou
o d i a  em que for  r e a l i z a d o  o d i a g n ó s t i c o ,  v a l e n d o  para e s t e  
e f  e i t o o que ocor  i" er pr i me i r o .

A r  t „ 2 3 í ■■■■ 0 a u v, í 1 i a -  d o  e n ç a è c o  n c e d i d o a o s  e r v i  d o r  
i n c a p a c i t a d o  p a r a  o  d e s e m p e n h o  d e  s u a  f u n ç v S o  e q u a n d o  l i c e n c i a d o  

p a r  a  t r  a t  a 111 e n t o  d e s  a '5 d e „

A r t « 232 •••• D a um í 1 i o - doenç  a s e r á  d e v i d o  a p a r t i r  do d i a  do 
afastam e 111 o d a a t i v i d a d e e e n q u a n t: o p e r  s i s t i r a i n c a p a c i d a d e .

5 i o .  •••• 0 a f a s t a me n t o  s e r á  c o n c e d i d o ,  a ped i do ou de o f í c i o ,  
con-s base em p e r í c i a  médica.,

SECBO V I I  
DO AUXÍLIO-DOENÇA
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í  2o,  -  Para af a st áwei i t o  s u p e r i o r  a t r ê s  d i a s ,  a inspeção 
s e r á  f e i t a  peta  J u n t a  Médica O f i c i a l  do M u n i c í p i o *

í> 3o» Sehipré que n e c e s s á r i o  a inspeção médica s e r á
r e a l i z a d a  na r  eS i d&hc i a do s eg ur ado ou no est  abe 1 ec i ment o 
h o s p i t a l a r  onde se e n c o n t r a r  i nternado. .

$ 4o» -  Os a t e s t a d o s  médicos c o n c e d i d o s  aos s e r v i d o r e s  do 
M u n i c T p i O r  quando em t r a t a m e n t o  t e r á  sua v a i i d a d e ;  c o n d i c i o n a d a  à 
r e t i f i c a ç ã o  p o s t e r i o r  p e l a  J u n t a  Méd i c a 0 f  i c i a 1 d o} M u n i c í p i o „

t
Art. ,  233 -  F i n d o  o p r a z o  do a f a s t a m e n t o ,  o b s e r v a r - s e - á  o 

p r e v i s t o  no a r t .  219 d e s t e  E s t a t u t o .

A r t . 23 4 0 a u x f 1 i o -  d o e n ç a c o n s i s t i r á n u m a r  e n d a m e n s a 1
c o r r e s p o n d e n t e  A remuneração do s e r v i d o r »

sEçko V I I I  
DA PENSÃO ■"

h r t 2 3 5 -  P o r m a r t e d o s e r  v i d o r  e m a t i v i d a d e o u. a p o s e n t a d o , 
os dependentes do f a l e c i d o  fazem j u s  a uma pensão mensal 
c o r r e s p o n d e n t e  A r e s p e c t i v a  remuneraç«io ou p r o v e n t o ,  a p a r t i r  da 
data do ó b i t o ,  o bse r vado  o l i m i t e  e s t a b e l e c i d o  no % í  o .. do a r t  „ 
63 d e s t e  E s t a t u t o . ,

A r t .  23 ó •••• As pensfôes d i st  i n g uei f - se ,  quanto à n a t u r e z a  em 
v i t a I f í;; i as e t etnp or  ár í a s ..

■!> :1 o.. A pensão v i t a l  Feia é composta de c ot a  permanente que 
somente se ext i nguem ou r e v e r t e m  com a morte de seus 
b e n e f  i c i a r  i o s ..

‘t 2o.. A pensão t e m p o r á r i a  é composta de cot a  ou c o t a s  que 
podem se e x t i n g u i r  ou r e v e r t e r  por  m o t i v o  de mo r t e ,  c essação de
i n va 1 i d ess ou o benef  i c i ár » o cowp 1 et ar a i d ade 1 í m i t e »

Ar t .. 237 •••■ São b en éf  i c ár i os d a p en são 5

I v i t a 1 T c i a s

a)  c 8nj uge?

b )  a pessoa sep ar ada  j u d i c i a l m e n t e  ou d i v o r c  ia d a ,  com 
p er cep ção  de pensão a l i m e n t T c i a y

c ) a c o m p a n h e i r  a o u <:; o m p a n h e i r  o q u e c o m p r o v e j  u d i c i a 1 m e n t e 
uni  ão e s t á v e l  corno e n t i  dadé f a m i l i  a r »

I I  -  t e m p o r á r i a "

a )  os f i l h o s  ou e n t e a d o s,  até- c a t o r z e  anos de idade ou 
r! « v á Í i d o s ,  enquanto d u r a r  a i n v a l i d e z ?



b)  o menor sob g uar da ou t u t e l a  a t é  c a t o r z e  anos de idade?

c ) o i r m ã o 6 r  f  ã o , a t é  c at o  r £ e a n o s d e i d a d e e o i n v á I i d o 
enquanto d u r a r  a i n v a l i d e z ,  que comprovem depend ênci a  econômica 
do s e r v i d o r . ,

í  lo., •••■ A concessão de pensão v i t a l í c i a  aos b e n e f i c i á r i o s  de 
que t r a t a m  as a l f n e a s  " a “ e ”b* do i n c i s o  I  d e s t e  a r t i g o ,  e x c l u i  
desse d i r e i t o  os b e n e f i c i á r i o s  r e f e r i d o s  nas a l í n e a s  “c° e “ d * „

$ 2o,. A concessão de pensão t e m p o r á r i a  aos |>enef i c i ár i os 
de que t r a t a  o i n c i s o  I I ,  a l f n e a s  “a ” e * c “ , e x c l u i  ides se d i r e i t o  
os b e n e f i c i á r i o  r e f e r i d o  na a l í n e a  " b ” d e s t e  a r t i g o »

A r t .  230 ”■ A pensão será  cpnced i da i n t e g r a l m e n t e  ao t i t u l a r  
da pensão v i t al  f c i a , excet  o se e>; i st i rem benef  i c i ár i os da pensão 
t e m p o r á r i a „

':lí l o »  -■ O cor r end o  h a b i l i t a r ã o  de v á r i o s  t i t u l a r e s  à pensão 
v i t á l í c i a ,  o v a l o r  da pensão será  d i s t r i b u í d o  em p a r t e s  i g u a i s  
ent i'- e os benef  i c i ár i os hab i 1 i t ados ..

'I> 2 o., O c o r r en d o  h a b i l i t a ç ã o  às perisfíes v i t a l í c i a  e
t e m p o r á r i a ,  metade do v a l o r  caberá ao t i t u l a r  ou t i t u l a r e s  da
pensão v i t a l í c i a ,  sendo a o u t r a  metade r a t e a d a  em p a r t e s  i g u a i s  
e n t r e  os t i t u l a r e s  da pensão t emporár i a . .

':!> 3 o . •••• Oco r r e n d o  h a b i l i t a ç ã o  somente à pensão t e m p o r á r i a ,  o 
v a l o r  i n t r e g r a i  da pensão será  r a t e a d o ,  em p a r t e s  i g u a i s  e n t r e  os 
que se hab i 1 i tarem,.

Art . .  239 •■■■ Será c o n c e d i da  pensão p r o v i s ó r i a  por morte 
pres umi da  do s e r v i d o r ,  nos s e g u i n t e s  casos*

I ~ d e c l a r a ç ã o  de a u s ê n c i a ,  p e l a  a u t o r i d a d e  j u d i c i á r i a  
c o m p e t e n t e ;

I I  -  de sa p a r e c i me n t o  em desabamento,  inundação,  i n c ê n d i o  ou 
a c i d e n t e não c a r a c t et- i z  a d o c o m o em s e r v i  ç o ?

I I I  d e sa p a r e c i me n t o  no desempenho das a t r i b u i ç õ e s  do c a r g o  
ou em missão de s e g ur anç a»

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  A pensão p r o v i s ó r i a  será  t r a n s f o r m a d a  em 
v i t a l í c i a  ou t e m p o r á r i a ,  conforme o c a s o ,  d e c o r r i d o s  c i n c o  anos 
de sua v i g ê n c i a ,  r e s s a l v a d o  o e v e n t u a l  r e ap a r e c  imento do 
s e r v i d o r ,  h i p ó t e s e  em que o b e n e f í c i o  ser á  aut omat i cament e  
c: a n c e 1 a d o , t:i e s o b r i g a d o s o s b e n e f  i c i á r i o s d e r  e p o s t ç ã o d o s va 1 o r e s 
r e c  eb i d os ,  sa 1 vo má--f  ó „

A r t .  240 -  A c a r r e t a  perda da q u a l i d a d e  de p e n s i o n i s t a z

I  o seu f a l e c i m e n t o ?
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I I  •••• c o n t r a t a ç ã o  de rtiívas n ú p c i a s  ou c o n c u b i n a t o  p e l o  
c í ! n j u q e  be n e f  i c i  á r i o ;

I I I a n u J. a ç ã o d o c a s a ni e n t o , q u a n d o a d e c i s Si o o e o r  r  e r  a p ó s a
o n c e s s ã o d a p e n s a o d o Ô n j  u g e r

I  v -• a e s s a ç a o d a i n v a 1 i d e z  ,  e m s e t r a t a n d o d e 
benef  i ci  ár i o i riv á I i d o 5!

M -■ a m a i o r i da d e  do f i l h o  ou irmão ó r f ã o  aos d a t o r z e  anos de 
idade;:  |

UI  -  a acumulação de pensão,  na forma do art , .  245 d e s t e  
Est  at ut o;

VIJ. -  o a u f e r i  mento de renda s u f i c i e n t e  para a s u b s i s t ê n c i a
o u o e x e r c í c i o d e a t i v i d a d e r  e m e n u r  a d a q u a n d o s e t r a t a 1- d o s 
b e n e f i c i á r i o s  r e f e r i d o s  nas a l í n e a s  *fo" e °c : * , i n c i s o  I I  do a r t  »
2 3 7 d r  s t e E s t a t u t o

MI I I  •••• a renúnc ia ex p r es s a »

Art , ,  24 í -■ Por morte ou per  d’a ria q u a l i d a d e  de b e n e f i c i á r i o ,  
a r e s p e c t í v a c o í. a 1- e v e r t e r á '»

I  da pensão v i t a l  f e i a  par a  os r emanescent es  d e s t a  pensão 
ou para os t i t u l a r e s  da pensão t e m p o r á r i a ,  se não houver  
p e n s i o n i s t a r e m a n e s c e n t e d a p e n s ã o v i t a 1 f c i a ?

I I  •••• da pensão t e m p o r á r i a  para os c o - b e n e f  i c. i ár i os ou na 
f a 1 1 a d e s t e s , para o benef  í c i ár io da p ensão v i t a  í f  ci  a „

A r t »  242 •••• A pensão poderá ser  r e q u e r i d a  a q u a l q u er  tempo,  
P r  e s c r  e v e n d o a s p r  e s t a ç B e s e x i <3 f v e i s a t ó a d a t a «:i o r e q u e r í m e n t o „

P a r á g r a f o  ú n i c o  Concedi da a pen são,  q ua l qu e r  p r o va  ou 
h a b i l i t a ç ã o  t a r d i a  que i m p l i q u e  e x c l u s ã o  de b e n e f i c i á r i o  ou 
red uçã o  de pensão,  só p r o d u z i r á  e f e i t o s  a p a r t i r  da data em que 
f  o r o f  e r  e <:: i d a a p r  o v a ,,

Art . ,  243 Não f a z  j u s  à pensão o b e n e f i c i á r i o  condenado
p e l a  p r á t i c a  de c r i m e  d o l os o  de que r e s u l t o u  a morte do s e r v i d o r , ,

A r t »  244 As pensSes ser ão aut omat i cament e  a t u a l i z a d a s  na 
mesma data e na mesma p r o p o r ç ã o  dos r e a j u s t e s  dos v en c i ment os  dos 
s e r v i d o 1- e s , a p I i c a n d o -  s e o d i íilp o st o no a r t  u 2&9  d e s t e  E s t a t u t o »

A r t »  245 -  Res s a l va d o  o d i r e i t o  de opção,  ó vedada a 
p e r c e p ç ã o c u m u i a t i v a d e m a i s d e d 1.1 a s p e n s $ e s „

SEÇ80 IX
00 PECÚLIO

A r t »  246 -  0 p e c ú l i o  s e r á  d e v i d o  o b r i g a t o r i a m e n t e  sempre que 
houver  morte do s e r v i d o r ,  e pago a quem e s t e  i n d i c a r ,  e não
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a e s c a l a  de

numa quant i a. 
C a r r e i r a s  e

I 
k

■ x. - <•: «t /. -  u a u x u  i o “ t u n e r a i  e  c i e v t u o  a t  sm t i i a | d o  s e r v i d o r  
f a l e c i  d o  n a  a t i v i d a d e  o u  d o  a p o s e n t a d o , ,  em v a l o r  e q u i v a l e n t e ,  
a u  m m (;? s  d a r  e m u n e r  a ç ã ta o u  p r  o  v  e  n t  o  q u  e o s  e  r  v  i d o r  r  e c; e b i a „

*l> í o ,  — No caso de acumulação lega).  de c a r g o s ,  o a um Tl to 
s e r 5 pago em r a z ã o  do c a r g o  de maior  remuneração. ,

’:i> 2 o,. -  0 a u x r i i o  s e r á  pago medi ante a u t o r i z a ç ã o  do 
P r e f e i t o ,  apds a a p r e s e n t a ç ã o  do a t e s t a d o  de ó b i t o  A pessoa da 
f  a m f i i a q u e h o u v e r c u s t e a d o o f  u h e r a 1 „

A r  t .. 2 4 8 -  S e o f  u n e r a 1 f  o r  c u s t e a d o p o r t e c e i r o s , e s t e s e r á 
i n d e n i z a d o ,  obse r vado  o d i s p o s t o  no a r t i g o  a n t e r i o r . ,

A r t .. 249 •••• E m c a s o d e f  a 1 e c.: i m e n t o d e s e r v i d o r e m s e r v iço 
f o r a  do l o c a l  de t r a b a l h o ,  i n c l u s i v e  no e x t e r i o r ,  as despesas 
de t r a n s p o r t e  do c o r p o  c o r r e r ã o  A c o n t a  dos r e c u r s o s  do 
Mun i c f p í o ..

SECSO XI  
DO AUXÍLIO-RECLUSfíO

Ar t  .. 250 •••• A f a m í l i a  do s e r v i d o r  a t i v o  è d e v i d o  o 
a u v, F1 i o r e c: 1 u s ã o , n o s s e g u i n t e s v  a 1 o r e s ü

■ I
I -  d o i s  t e r ç o s  da r emuneração,  quando a f a s t a d o  por mot i vo  

de pr  i s ã o e m f  1 a g r a n t e o u p r  e v e n t i v a , <:! e t e r m i n a d a p o r a u t o r i d a d e 
c o m p e t e n t e , e n q u a n t o p e r  d u r  a r  a pr  i sã o ■;

I I  metade da remuneração,  d u r a nt  e o a f  ast  ament o em 
v i r t u d e  de condenação,  por sent ença d e f i n i t i v a ,  a pena que não 
d et er  m i n e p er d a d o c a r  g o ,,

% í  o „ Nos casos p r e v i s t o s  no i n c i s o  I d e s t e  a r t i g o ,  o 
s e r v i d o r  t e r á  d i r e i t o  A » n t e g r a l i  zaç&o da r emuner ação,  desde que 
■sissol v ido»

$ 2 o« -  ü pagamento do au>: f 1 i o - r  ec: 1 usão cessa r  á a p a r t i r  do 
f is I medi ato  ao que o s e r v i d o r  f o r  p o st o  em l i b e r d a d e ,  a i nd a  que 
~ -'T:“í  r c i o n a l „

x> 3o o 
' i  . r  n í d o c o m 

„ a ac ór  i a ,
.. - - “ " " ’ e ç í i o .
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0 r e q u e r i m e n t o  do aux T1 i o - r  e 1 usao deverá ser  
c e r t i d ã o  do e f e t i v o  r e c o l h i m e n t o  à p r i s ã o ,  sendo 
par  a a m a n u t e n ç ã o d o b e ri e f  f c.: i o , a a pr e s e n t a ç ã o d e

h a v e lido i n d t c a ç a o , a quem t i v e r  d i r e i t o s e g undo 
s u c e s s ã o h e r  e d i t á r i a»

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  ü p e c ú l i o  c o n s i s t i r á  
e q ui  v a 1e nt e a o me no r  v e nci  m e nt o d o P 1 a no d e 
Uenc i mentos d o Huni c íp i o »

SEÇftO X 
DO AU X Í L I O  FUNERAL

A  ... .1. ■-> **y r *  ................t  • I r ... .................. 1  r  . . . .........♦ , s  M T *1



‘ v  s e ç ^Í) x n
DA REABILITAÇÃO PROFISSIONAL

A r t  » 2 5 1 -  A r e a b i l i t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  p r o p o r c i o n a  aos 
s e r v i d o r e s ,  quando p o r t a d o r e s  de i n c a p a c i d a d e  f í s i c a  ou m e n t a l ,  
d e c o r r e n t e  de ac i de nt e  ou doenç a , os rne i os de r e e d u c a ç o  ou 
r e a d a p t a ç ão  p r o f 'i s s i  onat i n d i c a d o s  pa r a  que possam ek e r c e r  
at i v i d a d e p r o d >.rt i v a »

$ í o »  -• 0 o b j e t i v o  da reab i 1 i t açS o  pr  o f  i ss i o ri ml é i n t e g r a r  
na s o c i e d a d e ,  como el emento a t i v o ,  o s e r v i d o r  c u j a  cfapac i d ade de 
t r  a b a 1 h o. e s t e j  a p r  e j  u d i c a d a «

% 2 o „ A r e a b i l i t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d e s e n v o l v e - s e  abrangendo 
a s s e g u i n t e s f  a s e s b <5 s i c a s , s i m u 1 1 «E n e a s o u s u e: e s s i v a s ”

T. a v a 1 i a ç §! o f  i s i o 1 é g i c: a , p s i i;: o 1 ò <-> i c a , s o c i a 1 e p i o f  i s s i o n a 1 ?

I I  t r a t a m e n t o  rnédico,  p s i c o l ó g i c o  e s o c i a l ?

I I I  ■■■• t r e i i "i a m e n t o e f  o r  m a ç $ o p r  o f  i s s i o n a 1 j

IV l o t a ç ã o ;

V •••■ segui mento»

$ 3o» A r e a b i l i t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d e s t i n a - s e  as

I -  ser  v i d or c om i nc apac i d a d e , d ec or r ent e d e d oen ç a ou 
a c. í d e n t e d o t r ab a 1 11 o ü

I I  -  s e r v i d o r e s e m 1 i c e n ç a p a r a 1: r a t a m e n t o d e s a ú d e ..

CAPITULO I I I  
DA ASSI STÊNCI A A SAÕDE

A r t »  252 -  A a s s i s t ê n c i a  Á sai5.de do s e r v i d o r ,  a t i v o  ou 
i n a t i v o  e de sua f a m í l i a ,  compreende a s s i s t ê n c i a  médi ca ,  
h o s p i t a 1 a r  , 1 a b o r  a t o r  i a 1 , o d o n t o 1 6 g i c a , p s i c o 16  g i c a , f  a r m a c ê u t i c a 
e S o c i a l  na forma de c o n v ê n i o ,  p e l o  I n s t i t u t o  de P r e v i d ê n c i a  e 
A s s i s t ê n c i a  S o c i a l  dos S e r v i d o r e s  P ú b l i c o s  do M u n i c í p i o  de 
Guar a í t a ~ IP AM»

CAP íTULO IV 
DO CUSTEIO

A r t »  253 ü P l ano  de S e g u r i d a d e  S o c i a l  do s e r v i d o r  ser á
■ír-stitufdo por l e i  e s p e c í f i c a  e c u s t e a d o  com r e c u r s o s  do T e s o u r o  

ui?» i c i p a 1 e c om o p r  o d u t o d a a r  r ec a d a ç cCo e m c o n t r i b u i ç oe s s o c i a i s 
ríar > gat ór i as dos s e r v i d o r e s  dos d o i s  Poderes do M u n i c í p i o ,  das 
- í j t s r q u i a s  e d as f  und a ç Sje s p »5b l i c a s »

P a r á g  r  a f  o i.» n i c o -  A c o ri i  r t b u i ç?í o ci o  s e r v i d o r ,  d i f  e r e ri c i a d a 
*nnçiZo da remuneração mensal ,  ser á  f i x a d a  em l e i »



CAPITULO V
DA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA DE EXCEPCIONAL INTERESSE PCJBLICO

Ar t  ,. 254 -  Para a t en der  as n e ce s s i d a d e  t e m p o r á r i a s  de 
excepc i ona 1 i nt  er  esse p»5b 1 i co t poder ?;io ser  e f  et uadas cont  r  at açffes 
de pes soal  por tempo d e t e r m i n a d o ,  medi ant e  c o n t r a t o  de locaçi ío de 
s e r v  i ( o s

Art, .  255 C o n s i d e r a m - s e  como de n e ce s s i d a d e  t e m p o r á r i a  de
e x c e p c i o n a l  i n t e r e s s e  p u b l i c o  as c o n t r a t a ç o e s  que visem a a

>1
i

I comb a t e r  s u r t os e pi d ê m i c o s ;

I I  f a z e r  r  ecenseam e n t o  j!

I II “■ a t en d er a s i t uaç e s d e c a 1 a m i d a d e p ii b 1 i c a p

I V  •••• s u b s t i t u i r  p r o f e s s o r  l i c e n c i a d o ?

V -  p e r m i t i r  a e x e u u ç l o  de s e r v i ç o  por p r o f i s s i o n a l  de 
not ór i a espec. i a 1 i zac $o , i n c l u s i v e  est  r a n g e i r o ,  nas á r e a s  de ' 
pesqu i sa c i ent  f f  i ca e t ecn i j 6a i ca js

VI  -- a t e n d e r  a o u t r a s  s i iklaçfôes de u r g ê n c i a  que v i e r e m  a ser  
def  i n i das em 1 e i »  ' :-

P a r  á g r a f  o d n t c o -- A s c o n t r a t a ç ?! e s 1: e r  S! o d u r  a ç 7k o m & i m a d e u rn 
a n o , s e m p r  or r og r a ç % o „

Art , .  25A -  £ vedado o d e s v i o  de f u n çã o  de pessoa c o n t r a t a d a  
n a f  o r m a d e s t e t f t u 1 o , b e m c o m o ' s u a r e c o n t r  a t a ç o , a i n d a q u e s e j  a 
p ar a  o u t r o  c a r g o ,  sob pena de n u l i d a d e  do c o n t r a t o  e 
r e s p o n s a b i 1 i dade admi ni  s t r a t  i va e c i v i 1 da a u t o r i  dade 
corit r a t  ant e..

CAPÍTULO VI
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art, ,  257 C o n s i d e r a m - s e  da f a m í l i a  do s e r v i d o r ,  além do
c ô n j u g e  e f i l h o s ,  q u a i s q u e r  pessoas que v i vam à suas expensas e 
c o n s t e m d e s e u a s s e n t a m e n t o i n d t v i d u a 1 *

P a r ã g r a f  o ú n i c o -  E q u i p a r a -  s e a o c 8 n j  u. g e a c o m p a n i » e i r  a o u 
compa nhei ro ,  que comprove,  medi ante j u s t i f i c a ç ã o  j u d i c i a l ,  uni  Só 
e s t á v e l  como e n t i d a d e  f a m i l i a r -

A r  t » 258 -  0 i n s t r  u m e n t o d e p r  o c u r  a ç 1 o u t i 1 i z a d o p a r a 
r e c e b  i m e n t o d e d i r e i t; o s o u v a n t a g e n s d e s e r v i d o r e s d o M u n i c í p i o , 
t e r á  v a l i d a d e  por  s e i s  meses,  devendo ser  r enov ado após f i n d o  
esse p r a z o -

A r t . 259 -  Para t odos  os e f e i t o s  p r e v i s t o s  n e s t e  E s t a t u t o ,  
: s  ewatnes de s a n i d a d e  f í s i c a  e mental  ser  So obr i gat or i amente 

s 6 eados p e l a  J un t  a Mêd i ca do Mun i c í p i o



P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Os a t e s t a d o s  médicos c o nc ed i d o s  aos 
i Ê f v i d o r e s ,  q u a n d o e rn 1 r a t a m e n t o f  o r a d o H u n i c f p i o , t e r ã o s u a 
v a l i d a d e  c o n d i c i o n a d a  à r a t i f i c a ç ã o  p e l a  J a n t a  Midi  ca do
Hyrj ? c í p i o

A r t 2 6 0 ~ 0 s p i" a z o s p r e v i s t o s n e s t a 1 e i s e r a o c o n t a d o s e m 
d i a s  c o r r i d o s ,  e x c l u i n d o - s e  o d i a  i n i c i a i  e i n c l u i n d o - s e  o do 
v e n c i m e n t o ,  f i c a n d o  p r o r r o g a d o ,  pa r a  o p r i m e i r o  d i a  ú t i l  
s e g u i n t e ,  o p r a z o  v e n c i d o  em d i a  qu.e não h a j a  e x p e d j e n t e »

í
A r t  » 26i ■■■■ Re s s a l v a do s  os casos do e x e r c í c i o  f de c a r g o  em 

c o m i s s ã o. o i.i f  u n ç ã o d e c o n f  í a n ç a , é v e ri a d o o d e s e m p e n h o p e 1 o 
s e r v i d o r  r d e a t r  i b u i ç<5 e s d i v e r  s a s d a s í n e r  e n t e s a o s e u c a r  g o 
e f e t i v o ,  ríão p r o d u z i n d o  quaLqiuer e f e i t o  f u n c i o n a l ,  i n c l u s i v e  
per  c e p ção d e r  e t r  i ba j ç ão ,  o s a t o s p r  a t i c; a d o s c o m i n f  r i n g # nc i a d o 
d i s p o s t o n e s t e a r t i g o ..

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Será r e s p o n s a b i l i z a d a  a a u t o r i d a d e  que 
d e s c ump r i r  ou p e r m i t i r  que se descumpra o d i s p o s t o  n e st e  a r t i g o .

A r t .. 2 6 2 "• S «í o i s e n t o s d e t a x a s o s r  e q u e r  i m e r it o s , c e r t i d Ei e s 
e o u t r o s  p a p é i s  que,  na e s f e r a  a d m i n i s t r a t i v a ,  i n t e r e s s a r e m  ao 
ser v i dor d o Mun i c í p i o , a t i  vo ou i nai  i vo

A r t »  263 -  l:T. vedado e x i g i r  a t e s t a d o  de i d e o l o g i a  como 
c o n d i ç ã o  de posse ou e x e r c í c i o  em c ar go  p ú b l i c o  do M u n i c í p i o »

. . A r t »  264 -  0 D i a do S e r v i d o r  P ú b l i c o  s e r á  comemorado no... d i a  
'28 de o u t u b r o »

A r t .  265 -• Poderão s er  c o n c e d i d a s  medalhas ,  d i pl oma de honra 
ao m é r i t o ,  condeco r ação  e e l o g i o  para s e r v i d o r e s  do M u n i c í p i o  
como i n c e n t i v o  f u n c i o n a l ,  além d a q u e l es  j á  p r e v i s t o s  nos 
r e s p e c t i v o s P 1 a n o s d e C a r r  e i r  a e V e n c i m e n t o s ..

A r t »  266 •••• Por mot i vo  de c r e n ç a  r e l i g i o s a  ou de c o n v i c ç ã o  
f i l o s ó f i c a ,  i d e o l ó g i c a  ou p o l í t i c a ,  nenhum s e r v i d o r  poderá ser 
p r i v a d o  de q u a i s q u e r  de seus d i r e i t o s ,  s o f r e r  d i s c r i m i n a ç ã o  em 
sua v i d a  f u n c i o n a l ,  nem e x i m i r - s e  do cumprimento de seus d e v e r e s »

A r t .  267 -  São ass egur a do s  ao s e r v i d o r  os d i r e i t o s  de l i v r e  
assoe: i ação p r o f  i ss i onal  ou s i nd i ca l  e o de g r e v e »

P a r á a r a f  o ú n i c: o •••• 0 d i r e i t o d e g r e v e s e r á e x e r c i d o n o s 
termos e nos l i m i t e s  d e f i n i d o s  em l e i »

A r t .  268 •••■ Ê ass egur ada á g e s t a n t e  mudança de f u n çã o  no 
mesmo c a r g o ,  sem p r e j u í z o  de ven c i me n t o  e promoçSes,  d e n t r o  de 
q u a r e n t a  e o i t o  h o r a s  após a comprovação da g r a v i d e z ,  no caso de 
s e r  s u a a t i v i d a d e c o n s i d e r a d a p r e j  u d i c i a 1 , d e a c o r d o c o m 1 a u d o 
rnéd i co r at i f  i cado pel  a J un t  a Méd i ca do Mun i c: í p i o »

A r t »  269 -  Além do d i s p o s t o  n e s t e  E s t a t u t o ,  os oc u p a n t e s  de 
Cargo do M a g i s t é r i o ,  e s t a r ã o  s u j e i t o s  às d i s p o s i ç õ e s  do E s t a t u t o  
do Mag i st  é r i  o »



Art, .  270 Sí-ío r e l e v a d a s  at'ê t r ê s  f a l t a s ,  d u r a n t e  o u k ,  
t u o t i v a d a s p o r d o e n ç a c o m p r o v a d a ..

'E. .1.d .. Ao f a l t a r  ao s e r v i ç o  por m ot i vo  d«? doença,  o
s e r v i d o r  f i c a  o b r i g a d o  a comunicar  ao órgKo de pessoal , .

$ 2o» •••■ A i nobsevân c i a do d i s p o s t o  no p a r á g r a f o  a n t e r i o r ,  
impede,  em q u a l quer  tempo,  a j u s t i f i c a ç ã o  das f a l t a s , ,

^ % 3o .  -  Os sábados,  domingos e f e r i a d o s ,  i n t e r c a l a d o s  e n t r e  
d i a s  em que o s e r v i d o r  f a l t a r  ao s e r v i ç o ,  seJo computados também 
corno f a  11 a s ..

Art. ,  27:i. -- S er á  f o r n e c i d o  u n i f o r m e  ao s e r v i d o r ,  quando seu 
uso f o r  o b r i g a t ó r i o . ,

CAPITULO V I I
DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E F I N A I S

A r t »  272 -  8ao c o n s i d e r a d o s  e s t á v e i s  no s e r v i ç o  p ú b l i c o  do 
M u n i c í p i o  os s e r v i d o r e s  em e x e r c í c i o  que,  mesmo na o t endo s i d o  
a d u i i t i d o s m e d i a n t e a p r o v a ç «! o e m c o n c u r s o p ú b 1 i c o , c o n t a r e m c. o m 
p e l o  menos c i n c o  anos no d i a  05 de o u t u b r o  de i  988»

% l o »  •- Cons i der  a - s e , par a  e f e i t o  do que d i s p õ e  e s t e  
a r t i g o ,• o t e m p o d e s e r  v i ç o p r  e s t a d o n a s e m p r  e s a s d e e c o n o m i a 
m i st a d o Hun i c F p i o e suas subs i d i ár i as i n t egr  a i s ..

% 2 o.. -  0 d i s p o s t o  n e st e  a r t i g o  n l o  se a p l i c a  aos ocu p a n t e s  
de c a r g o s ,  fun ções  e empregos de c o n f i a n ç a  ou em co mi ss ã o ,  nem 
aos que a l e i  d e c l a r a  de l i v r e  e x o n e r a ç ã o .

A r t .. 2 7 3 -■ 0 s v e n c i m e n t o s , a r e m u n e r a ç o , a s v a n t a g e n s e o s 
a d i c i o n a i s ,  bem como os p r o v e n t o s  de a p o s e n t a d o r i a  e as pensões 
que est e j am sendo p e r c e b i d a s  em desacordo com e s t e  E s t a t u t o  ser  ao
i m e d i a t a m e n t e r  e d u z i d a s a o s 1 i rn i t e s d e c o r r  e n t e s , n a o s e a d m i t i n d o 
neste c a s o ,  i nvocação de d i r e i t o  a d q u i r i d o  ou p e r cep ção  de 
e k c e s s o a q u a 1 q u e r  t í t u 1 o .,

r‘i I'-1 „ 2 7 4 •••• 0 C h e f  e d o P o d e r E e c u t i v o b a i y, a r á o s 
r e g ul ame nt os  que forem n e c e s s á r i o s  á boa execução d e st e  E s t a t u t o . ,

Art , ,  275 -  Nos d i a s  ú t e i s ,  somente por d e t e r mi na ç So  do 
P r e f  e i t o é q u e p o d e r  2Í o d e i >: a r  d e f  u n c i o n a r a s r e p a r t i ç 2J e s 
p úb i i c as d o Hun i c í p i o ..

A r t »  276 - A d e c r e t a ç ã o  de l u t o  o f i c i a l  não d e t e r m i n a r á  a 
p*tral iíiaçSio dos t r a b a l h o s  nas r e p a r t  içiües p ú b l i c a s  do Hun i c í p i o ,,

Art . ,  277 •••• Os i n s t r u me n t o s  de p r o c u r a ç a o  u t i l i z a d o s  para 
(•; e b i ri, e n t o d e d i r e i t o s o u v a n t a g e n s d e s e r v i d o r e s m u n i c i p a i s 

■_erSo v a l i d a d e  para doze meses,  devendo sei renov ados  após f i n d o  
*i- =*l * z ' p  r" a 7L O «
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e n t r a  em v i g o r  na d a t a  de sua p u b l i c a ç ü o .
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